
O Jornal msls aitigo d® Goimfem % m í i w m 

ÂDMIN1ST. — Augusto Ribeiro Arroba» D i r C C Í O F C P f C 

tfi 

%m Miâii 

j m i e i & r i o uu o . ? x* ... i % awetro Ar 

AB0 36500 
Estrangeira e 

ca Oriental.. OJJOO 
Africa Ocideotal.. # $ 0 0 

C o b r a i sorr ia 
SOITO» — Diamantino Ribeiro Arroba» H9ÍS 1$00. 

Ano 19° Redacção e Administração 
Pátio da Inquisição, 8-1.°— Teleí. 351 òáí3. 

>tin !e Fevereiro de 1930 Oficina» de composição e su-
pressão, Pátio da Inquisição, 21-£"( A i V 2459 

ícacfies l o [ o u 
M X» o IUUO 

f f n 

i ^ l l f e P 

n i n f t í â í l k i 

| 6 1 1 1 0 111... 

foi o titulo da conferencia 
realizada ante-ontem, peso 

sr. Dr. Witnich Carr iço 
no Sport C. Conimbricense 

o SR. Dr. Luís Ce rriço. 
ilustre professor da 

nossa Universidade, que, ha 
algum tempo a esta parte, vem 
dedicando o melhor do : t u 
esforço e da sua inteligência 
fculta e fulgurante em d« iasi 
da nossa província de A;<fj<>-
la, servindo-se, para obter es-
Se alevantado e nobre cbja-
Ctivo, de todos os meies ao 
seu alcance. 

Depois de uma serie no-
tável de conferencias que rea-
lisou quer na Sala dos Cope-
los, quer em varias agremia-
ções, em que defendeu de 
uma forma brilhante a utilida-
de e necessidade da unia in-
tensa e bem orientada propa-
ganda dos nosso* domínios 
coloniais, onde existem por 
explorar riquesas que ncs jus-
tariam e que consequentemen-
te nos disoensariam de recor-
rermos ás outras nações, co-
mo sempre temos feito. 

E' certa e o sr. Dr. Luís 
Carrissg o tem frisado várias 
vezes Íod-í esta inércia que, 
só nos tem sido prejudicial, 
é devida em grande parte, se 
não na su i totalidade, á falta 
de capitais. 

Depois desse periodo de 
íntensa propaganda que se 
seguiu á recente missão aca-
démica a Angola em 1928, 
da qual já estão resultando 
benefícios incalculáveis, o sr. 
Dr. Carriço com o mesmo 
amor e dedicação e com uma 
invulgar tenacidade volta de 
novo a ocupar se de tão mo-
mentoso e urgente problema, 
como é o do aproveitamento 
das nossas riquesas angola-
nas, a convite do Centro Re-
publicano Académico. E' mui-
to de louvar a iniciativa desta 
agremiação académica, por-
que revela exuberantemente 
o interesse e carinho que lhe 
merecem os graves problemas 
que nos preocupam e de cuja 
solução depende, pode dizer-
se, um futuro mais desafo-
gado do nosso país. 

A numerosa e selecta as-
sistência que ouviu as pala-
vras do sr. Dr. Carriço, cheias 
duma grande elevação moral 
e civica, e duma criteriosa 
observação dos factos, mostra 
também a atenção que feliz-
mente se começa a dar a 
Angola, a nossa melhor co-
lónia. 

Presidiu a esta conferen-
cia o sr. Dr. Maximino Cor-
reia que em breves, mas sin-
ceros termos, se referiu ao 
valor económico de Angola e , 
á benéfica acção que o sr. Dr. ' 
Carriço vem desenvolvendo j 
em sua defesa. j 

O sr. Dr. Luí-> Carriço, co- , 
lihecedor profundo do pn-b!e- j 
ma angolano e das suas mais 
urgentes e inadiáveis neces-
sidades, tratou duma forma 
brilhante e com uma clareza 
extraordinária, própria do seu j 
espirito superior, das ccmur.i- í 
cações do Congo Belga com J 
O Atlântico e da construção ; 
do projectado porto na foz do 
Zaire. ' 

Começou por historiar a 
vida de Angola no ultimo de-
cénio do século passado em : 
que pretendeu os, ahá-» cmi • 
toda a just ça, unir esta colo- • 
nia com Moçambique, ao que ; 
se opoz terminantemente a j 
nossa velha aliada, que con- ! 
seguiu vencer a questão. 

No entanto, se quisermos • 
trabalhar, temos ainda muitos 
terrenos onde exercer a nos , 
sa actividade e mostrar que ' 
as nossas grandes qualida- j 
des de colonizadores ainda se j 
rijão perderam. 

Angola, com uma superfi-
cie 14 vezes maior que a de 

Portugal, Com uma situação 
pecp áfxn ey.-rt lente e com 
un«. t e n r o ios fertiiissirm.s, 
crr.-tiíui a no-. Si maior espa 
r a 

O futuro dc Portugal esíá 
no deí.envVvimfcnto dss sua?, 
colcMiies e o IÍOSÍO p í . tem 
a ' t .» it.- ponsf.hiiid.-ides se não 
olhar a serio para cl -,? por-
quanto o des,vnv<.lvinie:.t<> do 
Congo B-lo •, depei.de dire-
ctamente do dtSenvolvime.nto 
dr Angola, d;:se s. 

O rio Cor.yo, continuou o 
s". Dr. Cair iço, navegavel em 
p í ride parie- deijt?» de o ser a 
1 ítpms quifame-ivs da sua for, 
dc farina que os bdg is não 
poue.n trazer os seus produ-
tos ,\vra o A lantico cm vir-
tude d s cataratas dr.-se rio. 
Para cbstar a ts.-es incove-
mentes tem sa pensado na 
construção de uma ponte li-
gando o teniiório belga ao 
francês, estudos que véin sen-
do feitos ha 40 anos e no que 
se tem gasto alguns çiilhões 
de francos sem aue se tenha 
chegado a um acordo. Deste 
modo os belgas tém absoluta 
necessidade de fazer sair os 
seus produtos através de An-
gola, sendo por isso urgente 
a construção do porto de Dio-
go Cão, que ficará sendo um 
dos melhores da Africa, pos-
suindo as mesmas condições 
que o de Lourenço Marques. 

Referiu-se, depois, á vida 
e acção de sir Robert Wil-
liams, digno sucessor de Ce-
cil de Rodes que concebeu, 
mas que não chegou a reali-
sar, o grandioso plano de unir 
pelo caminho de ferro, a ci-
dade do Cabo, na Africa do 
Sul ao Cairo, no Egipto. 

Lembrou em seguida, ou-
tra fgura ilustre, a do sr. dr. 
de Sousa Teixeira, que quando 
ministro, concedeu pelo espa-
ço de 99 anos a exploração 
do caminho de ferro de Ben-
guela a sir Robert Willians, 
pelo que muito sofreu em sua 
vida. mas que agora se está 
verificando o valor e alcance 
de tão patriótica e importante 
medida. 

Dentro- de dois anos, este 
caminho de ferro estsrá liga-
do ás valiosas minas do Con-
go Belgs, passando a f-zt r se 
por Angola, todo o troa- pai te 
do minério, que ascenderá a 
alguns milhares de toneladas. 

Além dos benefícios que 
deste tiáfsco tão intenso advi-
rão porá Angola, os belgas 
muito terão o lucrar, pois que 
a conclu-ã '. doieferido cami-
nho de ferio, representa nada 
menos do que uma economia 
de 5.000quiió r etros.o que é na 
verdade muito importante. 

A tem >.• .r tão interessan-
te con o uid conferencia que 
fez acompanhar de algumas 
elucidativas projecções, cha-
mou a atenção pnra o facto 
dos portugueses i>e empalha-
rem pela Aménca, inutilizan-
do-se muitos deles em traba-
lhos feitos em favor doutros 
países que não são os seus, 
quando o que estaria absolu-
tamenta indicado era a cana-
lização da corrente emigrató-
liii pira os nossos domínios 
coloniais, particularmente pa-
ia Ar.gola. 

No final, o EI-, Dr. Carrisso 
ouv >1 uma quer.te e efusiva 
sel\í . de pslrnis que tradu?iu 
be n t; da a adipiração e alto 
< i . , iu. bem r.,mo a atenção 
v a sna f-cção de propa-
ganda e de petriota vem me-
mere.cendo. 

Colosii m vosso carres-
Boaásadà o ísla Aiití-TaSíír-
cnloso. 

CCHOPENHANER. o fi-
li sof. i i'•*sim j • ta. que 

nasceu ha p-í•cisamente 142 
•!>nos complrí-idos hoje, e.n 
Dantzig, acreditava, cu diria 
acreditar, que os esp->sos e 
«•s amantes são sc-ler&do'-
que perpetuam a vida perpe-
tuando a espécie e qu'> o na-
da é preferível á vida. E mais 
ele dizia, ainda, que o hnme:n, 
no fundo, é u.t-i fé.e. 

A uhi;-.íi í-Iirr*• = cá-j é su-
fi ci e i \ t (. 11 e! i e co " h • c•. d a, 

E í-m i-ossos tem-
pos, e a dert-o <i-> nosso, país, 
temos tido ocasi-V.v mais de 
uma v'-*.'?, de v--s •fav--,.r esta 
verdade, r-u c r..'! t:.l consi-
dere d a p - f ins ro .-'lemão: 
o homem, no f.mdo, mais 
não é do tu- rm fér:». 

Eon... . d-• h p -rhaner 
r-uigití . •. .-,!: t,!ju! p,jf este 
factoj drrfr.se e.m ctur-lquer 
jornal do grande 'irculeção 
que, ern R.beirf-dn- «ma mu-
lher v.-nffan f>lho a uns 
crmed ;- . i; de pjr-sagem, 
p o r . . . 12$ 50. 

Oi h .bit? —-d da povoa-
ção iiidígn- I í- II.-se com o fac-
to e dois h-miens tirar»m o 
rrpá i c*os cómicos, indo en-
trgu-lo á mãe — que o tinha 
ven dido. 

ii Procederiam bzrn, na sua 
boa intenção? 

Parece que kião. A mãe, a 
troco doutros 12$50 (dore 
escudos e cincoenta centavos 
foi o preço porque vendeu o 
filho) venderá o pequeno na 
próxima oportunidade, isto é, 
negociará aquela carne bran-
ca, apezar de ser carne da 
sua carne. 

Por tão bai^o preço não 
negociam carne branca os 
famigerados exploradores de 
incautos,que ajudam a trans-
portar, a titulo emigrató io, 
para países distantes, mio tos 
e muitos desgraçados que, na 
sua cegueira, vão deixmdo 
nas mãos vorazes desse;, tra-
ficantes de carne branca, ii.ui-
tas vezes, os únicos b.ms 
que possuem. 

Aquela mãe — mãe, não 
será termo empregado, 
que a palavra mãe u^ ter 
doçura e si-avida.de inconfun-
díveis, — aquela mulher ven-
deu nos primeiros qn- pnssn-
ram o seu f lho e bauve al-
mas bôas que ainda lhe o fo-
ram entregar. 

E-ta sua acção pode dar 
origem a uma neva e futura 
vendo. Tcdvez que os come-
diantes viessem a prezar mais. 
do que a mãe, aquele rapazi-
nho de três anos e meio. Se 
alguma pessoa caridosa o le-
vasse consigo, o protegesse 
do contacto com a mãe, o 
educasse, esse sim, teria pra-
ticado uma acção meritória. 

Entrega-lo, porém, aquela 
que o vendeu, para ámanhã 
novamente ser vendido, não 
é acção de acerto. A inten-
ção com que procederam es-
sas pessoas foi boa, mas os 
resul;.': dos, possivelmente, não 
serão dos mais benéficos. 

E sabendo-se destas mi-
sérias dá vontade de acredi-
tar no que o filosofo dizia, e 
tantos engulhas tem causado 
a uns certos: sim, o homem 
no fundi) é uma féra e tam-
bém ha ii.ã-ss - f 1 zmente 
em rara quantidade - que, 
no fundo.«outra cois ' na.» são. 

22 de F e v e r e i r o , de 1930. 

N . B . 

iitlíl í íMii^iOs^ií 

ESTA velha colectivida-
' de universi ária, rea-

l;sa no p-óviírto ri ês de Abril, 
uma ejícuitâo á I.ha da Ma-
deira e eo Arquipélago dos 
Açore?, -.ir-st j- rido os seus 
<:orc|K íisr.ii--» aproveitar a via-
gem, simidtar.ee-mcitp, para 
terem u-r-es fé'i.ss th- Páscoa 
f l ' íÇfs e bem vivid-is e t.am-
b-m conheceifm e:-sas 

• portugutsar-. t;»e 
Mdn». <-!tjr-m tão en.antado-

O pMiTsma erf-sMco está 

€!3 E3Í2 fffflgpfáal. — Ji 
íS.© ^sszcssffisS © mrsa. e l e Izztm e w a t r e 

g f i s e s znraaBl^cees 

J%tA n. ite de 22 de Feve-
k ri.iro, uniam as ruas 

v 'zes em cântico fúuebre, 
os quardõs brancos de Kutie-

ff n u m a c repela escondida 
no gu rte 1 latino, 

A seus cânticos seguiu se 
um juramento que 4.000 rus-
sos do exercito de KuS:ep< ff 
pa.i,! .irarn para encontrar vivo 
ou morto o seu chefe. O re-
irato de Kutiepoff, na sua 
Lente, e as chamas dos cí-
rios que ante ele ardiam 
estremeceram ao começar o 
soléne cântico. 

E quando os seus últimos 
ritmos se perdiam nas abóba-
das da capela, começaram os 
histéricos soluços das mulhe-
res, os lamentos pelo seu di-
gno protector. 

Desfilaram depois os guar-
das em frente ao espectral-
mente alumiado retrato de 
Kutiepoff, confirmando a sua 
promessa. Nosso chefe. Nos-
so pci. 

Muitos russos crêem vêr 
na desaparição do general, e 
nos inauditos esforços que os 
russos do seu exército estão 
a fazer para os encontrar, um 
duelo entre mulheres. 

A policia supõe que o ge-
neral foi assassinado e es-
condido o seu cadáver nal-
gum bosque, certamente num 
sitio afastado das carreiras. 

Poderá ser nos montes de 
Auvergue, que é onde foi vis-

ta pela ultima vez a limousi-
ne cinzenta. 

A esbelta e jovem N va 
BaL jaewi Bessenwa, a mu-
lher que os emigrantes cha-
mavam a « branca Madona », 
é o espirito que guia a busca 
de Kutieprff. 

A policia trabalha caute 
lasa e metodicamente e se-
gue toda a esposa, mas a 
branca Madona empreendeu 
a campanha com gesto de he-
roína, tendo convencido 2.000 
emigrantes para que não per-
cam em toda a Frar ça as es-
posas de todos os russos ver-
melhos conhecidos-

Mas noutro acampamento 
parece que ha uma dama, 
não menos interessante, a 
condessa Alexandra, talvez 
uma húngara aristocrática,que 
de.sde 1919 se uniu aos bol-
chevistas e hoje é uma das 
mais formosas mulheres que 
dirigem a intriga internacio-
nal politica. 

De formosos contornos, pití-
ta-se como uma estrela de ci-
nema. Os russos brancos es-
tão completamente persuadi-
dos de que esta mulher que 
chegou a França, nos meados 
de Janeiro, está implicada na 
desaparição de Kutiepoff. 

Vamos pois, assistir á luta 
entre a condessa vermelha e 
a branca Madona. 

Da Un<teó Pcess. 

ser t o d irado, com 
r i g o r , d e m a n e i r a a s e r e m 
mantidas os b"iShanies tradi-
ções daquela velha agremia-
ção. 

0 PROXIMO CARNAV 
SE os lindos dias de sol 

que^ ultimamente te-
mos gosado, não nos desam-
pararem, estamos convenci-
dos que Coimbra só terá de 
-e regos-jar com os promoto-
res do ensaio de Carnaval 
i ivilisado, a que este ano va-
mos gostosamente assistir, 
mercê do seu grande e louvá-
vel esforço e apreciável ini-
CKiti v.a. 

A cidade, isto é, todos 
aqueles que estão em condi-
(.õ-s de e-rjediar este inicia-
tiva não devera deitar de fa-
zer com entusiasmo, porque 
Coimbra está mais urna vez 
em fóco e todos temos obri-
gação, cada um na medida 
Jus suas foiças, de concorrer 
para o seu maior prestigio e 
bom nome. 

Atrnidas pelos festejos, de-
vem visitar-nos muitas pes-
soas e é preciso que todas 
levem da cidade as melho es 
impressões. 

Convençamo-nos todos cus-
to e ninguém se escu-.e a con-
correr para que os números 
do programa resultem o mais 
brilhante posi-ivel. 

Assim o esperamos. 

O côr-o não passará na 
rua da Sa fia; caindo da Praça 
da Republica, pelas 15 horas 
do dia 2, segu-rá pela Ave-
nida Sá da Bandeira, rua 
Olímpio Rui Fernandes, Praça 
8 de Maio, e ruas W-com-fa 
da Luz e Ferreira Borg»s. até 
ao Largo Miguel B m-b -fa, 
vrlt-r.do dali á Preçi da R-: 
pub--'ca paio mesmo t.-<:jccio. 

No < ô so podei 5o tomar 
p;;rí", além dos c*'» os re-.!-'•-
mos, alegóricos e o--;u-mei í- -
dos, s carros simobs irio é 
Os. t-nrros d,-so'doa de qual-
quer orpamer-tacão, mas to-
dos terão de ser >n-cnt.v, re-
cebendo as fJ'ie os 
inscreverem os respectivos nú-
meros de ordem e os distin-
tivos. sem o que tesão «x* 
c.l ir'dos 

As pessoas que ocuparem 
as janelas e es verend-s das 
ruas por o^de passar o cô so 
devera, prevenir-se com flores. 
confetti, serpentina» e outros 
artigos inc fans-ivos de Carna-
val, p.ar-1 correspondei em á 
batalha que sc estabelecerá 
entre, os carros e essas jane-
las <~ varandas. 

E m v i r t u d e d o s s e r v i ç o s 
extraordinários de segurança 
que a policia vai orejanisar 
nos três dias de Carnaval, 
para a baa ordem do corso, e 
também para garantia do tran-

sito de veículos nas tuas da 
baixa, é que é forçoso que o 
torso não passe na rua da 
Sofia, como estava no pro-
grama. 

Consta-nos que para o 
côrso acaba de se inscrever 
uma importante fábrica de 
chocolate, da Lisboa, que apre-
sentará urn carro reefamo im-
ponente. 

Carros ornamentados t>-m-
bem já estão inscritos algu i-
sabendo-se que ainda b laten-
tes se inscreverão, bem como 
carros simples, que é onde a 
maior rapaziada alegre e f i 
liona se baterá com ardorosa 
coragem e valentia, jogando 
flores, confetti e serpentinas 
para as janelas e varandas 
das ruas do pr» corso. 

Entre as ciiarç-i-s vai gran-
de entusiasmo p i ; p-rada 
do dia 3. dispoa Jó-?*- to d is, 
á compile, disputar os cinco 
valiosos e lindo-: prémios que 
s"tão diytribnid ás que, me-
lhor se- *prcs;: nu-rem. 

O, fa:.;iv-,is no Pa i que, 
'•uito o do d . 3 rornr» o do 
d,,;, 11, ( onn çtro ás 15la-.-r.as. 

A importante F. b ao-rTriun-
í ), desta cidade, m«n<fará dis-
tribui'' paa.i.ías da b:.l v h-i do 
.seu afamado fabrico, ás crít-n 
ça-; qna toniaieai nirSa n» 
parad-í do iiia 3 Ur Março. 

Do ca a o erfisliao <'e re-
í laaio com q ia a r>-rrt-míe 
Klanieig.aria FIÔJ' de Coi-A br.-,» 
(rgura no ( ôao , sei ão d--tri 
buida-s muitos impressos ?nun-
Ci a d ores das pr< a-aíos na ca 
- a, sendo distribuído.; < Ig-ans 
brindes áqu.rlas passo s que 
hm do corn a f l i ç ão os ; i .ri-
dos impressas, encontrarem 

les o iadreaçã'! doa brindes 
que lha pei t:.-.;cem. Consti-
íaeai c^sf. b "• FKÍVS saborosis-
simes paa =s>-li-.a da manteiga. 

ÍOíIOS EíÍBB-A IBSíSíír £fãS 
rsis o sissisinais 

Peçor.i cò!<j água em to-
óos os bõiwí estabeleci-
mentos at- COIMBRA. 

inppoftií UilHtqmtf irai.-- u fc«iu«i 
A > INTEN'"'L N I \ Ge-

r..i ci-- b."}!H'ar.ça 
Publica f avoa í - v^dos os 
•usos rc fan.nlr s ás l-rileíras 

]'!,-.q-;;i!fj do E"caip.-ção e 
I d - li ii a de M. lo, da S. Mar-
tinho do Biipo, por venderem 
leite impiopri») para o consu-
mo por ser profundamente 
desnatado. 

li. flatoalo José is Almeida 
A soliscricãa para o seu ino-

/" 'ONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . 105$00 

Listas e importâncias já 
recebidas pelo Tesoureiro da 
Comissão de Coimbra, para 
o Monumento do dr. Antonio 
José de Almeida: 

Lista n o 112 
Luís Flamínio Teixeira de Azeve-

d> 20$00; Armando de Macedo' 
20$00 ; Manuel Pinto, 20$00 ; Jacinto 
de Freitas Morn.J Júnior. 15$00 ; J-ião 
Baptista Loureiro. 105500 ; Antonio 
Baeta Lopps. 10$00; Jf ré Simões 
Grfiz;na 10$00 ; Virgilio J. d'Ag;iiar, 
10$00; Aurélio Granr-.di A. Pinhei-
ro, 5$00. — Total, 120$00. 

Lista n.o 113 
Artur Queirós, 5$00; Edmundo 

de Sousa Brandão, 5$00 ; Armando 
de Sousa Faria, 5$00 ; Luís Pedro 
Ramos 5$00 ; Francisco José Alon-
iisc*. 5$00-; Manuel Carvalho. 5$00. 
- Total, 50$?0. 

No Bairro Alto, as listas 
par i inscrição de donativos, 
podem ser pedidas na Farma-
cia Pinbaranda e na Livraria 
Neves. 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem ser enviadas quais-
quer importâncias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

9103(1 MM dos Bia-
1 M Í 1 

FILIAL DE COIMBRA 

Para a exposição de lavo-
res, a realizar em Maio, a fa-
vor dos diabéticos pobres, 
oferecem trabalhos, mais as 
seguintes senhoras: D. Deo-
lín-i' Teixeira, D. Laura Vie-
p S e a b r a , D. Hermínia Vie-
g s Se -bra, D. Margarida 
Coutinho, D. Olinda Marques 
Crur, D. Lucília Gonçalves. 
D. M ria d i Conceicão Ri-
beiro, D. Maria José Pacheco 
de Cast ro, D. Maria Alzira 
Simões Ameixoeira, D. Maria 
Adelaide de Melo Leitão. D. 
Maria do O u Leitã••>, D. An-
qélica das Neves Elizeu. D. 
Maria Manuela Elizeu de Car-
valh", D. Uibaaa Monteiro, 
D. Maria da Conceição Mar-
quee. D. Mari s Manuela Pai-
va, D. Ra -,a Dua. te de Olivei-
ra. M.lie pirei de Albuquer-
que, D. Laura S lares, D. Adí-
lia dt- Figueiredo, D. Delfina 
Vr-r Sena . 

I 'screveram-se socios mais 
os s s.: Julio Ramos, Adelino 
M -ii tini. Saul da Costa Con-
' -nta, José Leal Pratas, José 
S»mõ'. s Curate, José Ma ria 
r •-rif ir.j Barreto, Manuel Pa-
:,-.!=! Ciístino, Manuel di Si ' 

ieixaira. Manuel Mogofa-
ÍCS, José Tones da Veiga 
Lea', Adiie.no Lourenço de 
A!a eido e Augusto dos San-
tia-:.. 

Récita È fespeiflÉ 
CURSO do V ano da 

Faculdade de Me-
dicina resolveu levar a efeito 
a sus já tradicional recria da 
despedida, cuj* peça está sen-
do escrita pelo quintanista 
sr. José Trigueiros. 

Para a sua realisação foi 
nomeada uma comissão com-
posta dos srs. Guilherme de 
Oliveira, Jaime Cunha, Ma-
nuel Santos e Silva, José dos 
Reis. Paulo Rocha, Rocha 
Santos e José Trigueiros. 

A récita deve realisar se 
ern Maio, devendo antes o 
curso realisar uaia garraiada. 

[liana tia pai n i í i 
DEU entrarfa no ILjí pi-

tai da Universidade, 
o menor de 4 meses José 
Mendes Fidalgo, cie Arazede, 
com os dedos dos pés roidos 
por um suino. 

A L V O R E C E R 
O SOL ergueu se ago-

ra óo leito óoura-
óo onóe óescançoti ó.as fa-
óigas óo seu giro quotidia-
no. Doira os campos e os 
regatos e empresta á Natu-
resa o seu brilho sem igual, 
tornanóo-a tãò bela que 
apetece viver numa aurora 
eterna, para á vontade, po-
óêr aómirar os campps des-
ta nossa linóa terra banha-
óos pela royióez da aurora. 

Corre uma ligeira ara-
gem que faz tremular a$ 
folhas das árvores e encres-
pa as águas do ribeiro; 
vibram confusamente m it 
sons que se não sabe sç 
são cantos de aves, cachoaf 
óe águas, ou cantigas óç 
pastores cobertas pelo bá• 
óalar óos sinos. Começa o 
munóo a acordar para a vi-
óa. Ouve se no l,inge'um ga-
lo dando a pi im-ura sauda-
ção ao sol e chamando of 
companheiros á reai(óaôç ' 
óa vióa; outros responóerr], 
e já naquele .salgueiro piarj-
taóo ao pé óa fjnte. uma 
toutinegra ensaia o seu pri-
meiro trinaóo, enqunnto as 
andorinhas, mães ctiióaóo-
sas, saem apressaóas dos 
ninhos em busca de alimen-
to para os filhos queridos. 

Ouve-se agora óistintar 
mente o sino, que, óo cam-
panário, chama os fieis á 
missa, e logo mais além h 
voz fresca óe uma lavadei-
ra cantanóo uma canção 
alegre que se coaóuna ad<-
miravelmente com o ridente 
despertar óo óia. 

Pela estraóa branca, gru-
pos óe trabalhaóores pas-
sam ligeiros para a sua 
fíina levanóo nos lostos o 
reflexo óa alegria que lhes 
invaóe a alma. Passam can-
tanóo alegres canções, co-
mo só as sabe cantar o povo 
português quanóo é feliz ç 
trabalha. 

Enfada ao ombro com a 
humilde merenda enfiada, 
o barrete descuidosamôntè 
pôsto na cabeça maltrata-
óa. lá vão ao sorri pesado 
óos seus grosseiros sapatos, 
para a lida onde se cria-
ram, buscar sol-a-sol, o ne-
cessário para o sustento dos 
seus. Ligeiras e graciosas 
como loucas cotovias apare-
cem ao fundo óa estrada óuas 
raparigas. Conversam, e os 
seus rostos tomam em certos 
momentos uma eppe.ssão 
tão doce, que se adivinha lor 
go, qual sej / o tema óa sua 
conversa: — o amor — as-
sunto nunca esgotado em 
conversa de raparigas . . . 

e a manhã convida. Que 
linda manhã para amar f . . . 

Ti ajam corno é óe uso 
entre as camponesas do lu-
gar Saiote de cores vivas, 
regaçaòo. lenços vistosos 
re;-giiniôanóo lhes as formo-
sas cabeças, e tamanqui-
nhãs, as graciosas tamari-
quinhas portuguesas, que 
fazem tão lindo acompanha-
mento ao Vira e ao Malhão, 
óanças óe que elas tanto 
gostam e que já se prepa-
ram para óançar quanóo 
das descamisadas. 

E nesta manhã tão linda 
em que a Naturesa, paga 
ao homem o aturado traba-
lho com que a cuWva du-
rante tanto tempo, fazendo-
lhe prosperai <>; campo:. 
neste óia mai.-, < ] se en-
tusiasmam <• i..-<r-v,. W ale-
gria arde cm sen< cnrt/çõea 
a chama con&cg- o- á pa-
droeira óos novos, - a Es-
perança f 

Já se não vêem na es-
traóa os vultos graciosos 
óas óuas raparigas nenhum 
ruíóo vem agora interrom-
per a paz óa Naturesa, fr 
scl rasga já o espaço azul 
com o seu óisco óe oiro li-
vre óas sombras que ainó-i 
a envolviam e a brisa tràz-
nos óos campos vozes de 
mn/heres que cantam traba-
Ih. ndo ... 

• » • • • • • • « 

E assim o despertar na 
nossa Terra! 

Bamdito sejas, Sol de 
Portugal! 

Setúbal. 
MARIA DELTA. 



GAZETA DE COIMBRA, de 22 de Fevereiro ds 1930 
S e c ç ã o l i t e r á r i a 

A JÍ como a y são sempre os meus versos 

Ando perdidamente no tormento 
óe quem peróeu sua ultima ilusão 
olhos òe cor e olhos òe razão 
fechaôos bem ao meu entenó,mento 

A chorar e a cantar essa canção 
dolente óeste mal e sofrimento, 
num gélióo e tristíssimo lamento 
óobro a finados este coração. 

Alma fria e também o corpo frio 
do duro peso duma dura sina 
caminho por ai como vadio. 

A' cêgas neste mundo em que eu habito 
é que faltou a luz que me iluminou 
a doce luz do teu olhar benditto. 

Coimbra, 14-2-929. 

RAUL CORDEIRO RAMOS. 
( C. Zagallo) 

/ 
r 

Preferido muóialmente pelas pessoas óe gosto re-
quintaóo e exigente. Agraóabilissima mistura óa Chás 
óa índia, Ceilão, Java e China. Puro, aveluóaóo e óe-
licioso ao paluóar mais espuisito. Há mais óe um sé-
culo que o 

C H Ã T H O R N I M A N 1* 

M 
; 

Dá tom ás recepções da 
aristocracia de todo mundo, 
porque, pelos seus méritos 
tornou-se o Chá da Moda. 
Sempre o mesmo padrão, a 
mesma fragancia. 

Nada mais apetecível e re-
confortante do que uma cha-
vena deste Chá, quer faça 
calor ou frio. 

Fortifica o organismo, acal-
ma os nervos, levanta o es-
pirito. 

Para garantia de pureza, 
só se vende em pacotes de 
14, 50, 125 e 250 gramas. 

Palavras do analista e Pro-
fessor Charles Lepierre: 

«O Chá Horniman é cons-
tituído exclusivamente por fo-
lhas de chá puro. E' ABSO-
LUTAMENTE ISENTO de 
folhas de outras plantas e de 
qualquer falsificação ou im-
pureza. 

A sua infusão obtida com 
este chá constituiu uma bebi-
da muito aromatica, de sabor 
muito agradavel, estimulan-
te, facilitando as digestões e 
altamante higiénica. 

Agentes: Em LISBOA : Carlos, Sá Pereira, L.da, Rua 
Arco Bandeira, 115-2.o, 

No PORTO : Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Tomaz, 783. 

Aproveitem 
Encontra-se nesta cidade 

o viajante da casa Amâncio 
Silveira, a promover vendas 
de lanifícios ingleses a pres-
tações de 10$00 semanais, 
com bónus, para o automovel 
Pachard, que se encontra em 
exposição no Salão de Festas 
do Jardim Passos Manuel, do 
Porto. 

Pode ser procurado no 
Hotel Mondego. 

Fragilidade 
O -organismo das crianças, na 

época da formação, é de uma fragi-
lidade ejetrema. As meninas, princi-
palmente, estão sujeitas a perturba-
ções de toda a ordem, que é mister 
vigiar atentamente e combater com 
toda a energia, pois nesse momento 
em que a constituição da criança se 
precisa, a fraquesa persistente, as 

Íierturbações orgânicas, demasiado 
requentes, soem ejtercer uma desas-

trosa influencia, podendo vir a re-
percutir-se sobre a ejíislencia intei-
ra. -Daqui, a utilidade de submeter 
regularmente ao tiatamento das Pí-
lulas Pinh todas as crianças, visto 
que as poderosas propriedades re-
constituintes destas pílulas susteem 
e fortificam os tenros organismos, e 
permitem desta forma que a forma-
ção se realise em excelentes condi-
ções. Ora, se as Pílulas Pinh são, 
nas eircunstancias expostas, particu-
larmente indicadas, a razão desse 
facto está em que a sua virtude es-
sencial, que consiste em enriquecer 
o sangue e em tonificar o sistema 
nervoso, vem a n.anifestar-se numa 
época em que o sangue e os nervos 
mais precisam que nunca de ser sem 
cessar amparados e reconstituídos. 

Para todas as pessoas anémicas, 
enfraquecidas, assim como para as 
jovens que sofem de clorose, cons-
tituem as Pílulas Pinh um renovador 
das forças, um regenerador do san-
gue particularmente acitvo. São, ao 
mesmo tempo, um poderoso tónico 
do sistema nervoso e um estimulan-
te enérgico de todas as funções vi-
tais. 

As Pílulas Pinh estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço de 
Esc. 8$50 a cai^a, Esc. 48$00 as 6 
caijías. Depósito geral: J. P. Bastos 
6/ C.a, L.da, 8, rua Instituto Virgilio 
Machado — Lisboa. 

Comarca ie Ceini 
1.» VARA 

ANUNCIO 
2.a publicação 

Em sessão do Tribunal Co-
mercial de hoje e por senten-
ça do mesmo dia, foi decla-
rada aberta a falência de 
Saul Morgado, casado, co-
merciante e industrial, natu-
ral da freguesia e comarca 
de Soure, com estabelecimen-
to na rua João Cabreira, nú-
meros vinte e seis e vinte e 
oito, desta cidade, tendo sido 
marcado o prazo de trinta 
dias para a reclamação dos 
créditos e nomeado adminis-
trador da massa falida Eduar-
do Ferreira Arnaldo, casado, 
solicitador encartado, mora-
dor nesta cidade, e curadores 
fiscais Joaquim Lourenço e 
José Antunes Maia, residentes 
nesta mesma cidade. 

Coimbra, 6 de Fevereiro de 
1930. 

O escrivão do 2.° oficio da 
1 a vara, Joaquim Alves de 
Faria — Veriliquei a exacti-
dão — O Juiz Presidente da 
l.a vara Comercial, J. Miran-
óa. 

Carnaval 
J^ão façam as suas com-

pras, de artigos carnavalescos 
sem consultar os preços da 
Tabacaria Silva, rua Ferreira 
Borges, 4 

Sulfato de Cobre 
Nacional 

Pureza garantida, ninguém 
c o m p r e sem consultar os 
meus preços que são sem du-
vida os melhores. 

Rua da Louça, Telefone 
n.o 609, Telegramas Bacalhau. 
Miguel Roórigues. X 

Vêõfiê-sê 
Casas e teneno com oli-

veiras e terreno para cons-
trução na nov3 estrada de S. 
José e as casas cem frente 
no lugar do Tiodoro ao Ca-
lhabé. 

Para tratar com Adelino 
(los Santos, Arregaça — Va-
randas. 3 

" Gustav Lutze „ 
(os oieliiores úo mando) 
Parecer do insigne pia-

nista Wilhelm Backlaus — 
Nestes pianos GUSTAV LU-
TZE, se unem todas as qua-
lidades que os pianistas esti-
mam perticularmente. 

Lochow S Zimmermann 
Este autor é o único que 

vem provido de compressores 
metálicos, sendo de uma gran-
de vantagem para climas hú-
midos. N ã j confundir com 
imitações. 

Auto-Pianos 
R. S. HO WARD — Com 

dispositivo de expressão, pe-
dal eelecti icos, interpretando 
o rôlo UNIVERSAL, desde 
11.000$00. 

O 
Franceses, ile r v i c B mc-

ricanos, desde 1 600$00. 
Não devem comprar Pia-

nos, sem primeiro verem cs 
lindos modelos expostos, no 
nosso representante em Coim-
bra, que é pelo seu nome e 
pela sua competencia, a úni-
ca pessoa com conhecimentos 
sobre a industria de França. 

Representante em Coim-
bra, Louis Fontaine, Rua das 
Esteirinhas, 2 (em frente ao 
Teatro Sousa Bastos. 

Agente geral 

Run Formos, 173 — PORTO 

Associação dos Pro 
prietarios e Agricul-

de Centro 
Porte 

Nos termos do ert.°13 dos 
respectivos Estatutos, convo-
co a assembleia geral da As-
sociação cios Proprietários e 
Agricultores do Centro de 
Portugal para a séde da As-
sociação Comercial de Coim-
bra, no dia 27 do corrente 
mês, pelas 21 horas, sendo 
ordem do dia e aprovação de 
contas e eleição de corpos 
gerentes. Não havendo nu-
mero legal de socios presen-
tes, a reunião »em logar no 
dia seguinte no mesmo local 
e hora funcionando a assem-
bleia com qualquer numero. 

O Presidente da Direcção, 
Doutor Antonio José leitei-
ra óe Abreu. 

Peciiincii 
Bicicletas baratas, Que com 

pequena reparações, f cam a 
servir como novas. 

Binoculos, de grande al-
cance e para teatro. 

Camas de ferro desde 45 
a 100 escudos. 

Secretárias de cerejeira. 
Rekgios usades de 25 e 

100 escudos. 
Vendem se, Pre.ça do Co-

mercio, 36. s-4 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-

CARNAVAL : 4 
n o 

Dias 1, % 3 e 4 fle Marco 
tomando parte 
célebre artista 

nestes espectáculos o consagrado e 
humorista 

RAFAEL ARCOS 
Rir S Rir ! Rsr I 

§ A assinatura abre na prcxima segunda-feira, 24, e fecha 
•l na próxima sexta-feira, 28. 

F a z s e publico que no dia 
26 do corrente mês de Feve-
reiro, pelas 16 horas, se ha 
de proceder, na secretaria da 
Comissão Administrativa, no 
edifício do Museu, nesta ci-
dade de Coimbra á arremata-
ção da empreitada da obra 
óe construção óa canaliza-
ção óe esgôtos óuma zôna 
óo Manicomio Sena. 

Recebem-se propostas em 
carta fechada dos concorren-
tes até as 15 horas do dia da 
arrematação na Secretaria da 
Comissão Administrativa. 

O caderno de encargos, 
os desenhos e peças escritas 
referentes a esta empreitada 
estão patentes na Secretaria 
da Direcção Técnica da Obras 
do Manicomio, na estrada das 
Sete Fontes, em todos os dias 
úteis das 10 ás 17 horas. 
Base da arrematação 59:500$. 
Depos ;to provisorio 2.975$00. 

Coimbra, 11 de Fevereiro 
de 1930. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, L. óos San-
tos Viegas. 

Lotaria 
O Quiosque Avenida, Lar-

go Miguel Bombarda, acaba 
de receber novos números de 
lotaria, e que tem á venda o 
numero certo 5918 o outros 
mais, chamados estes vadios, 
e brevemente será anunciada 
a venda da soite grande. 

Bilhetes a 180$00 
Quartos a 45$00 
Vigésimos a 9$00 
Sen^esímos a 5$00. 
O seu proprietário, Anto-

nio ó,e Sousa. 2 

iliirãíi-
9 E3u2 iíítí* 

Vende Francisco Ferreira 
?V Maie» nin da Mned». 

J % 
?. 'jte 

O Doutor Antonio Augusto 
òo Amaral Pereira, Juiz 
Desembcrgaóor óo Iri 
bunal òa Relação óe 
Coimbra, servinóo óe pre-
sióente: 

Faço saber que se acha 
aberto concurso documental, 
perante esta Presidencia, e 
por espaço de trinta dias a 
contar da publicação deste 
no Diário óo Governo, para 
provimento do lugar de Se-
cretário da mesma Presiden-
cia, a preencher nos termos 
do art.o 621° do Estatuto Ju-
diciário. 

Declara-se que o lugar tem 
o vencimento ilíquido mensal 
de 1.268$50. 

Coimbra e Secretaria da 
Presidencia do Tribunal da 
Relação, 20 de Fevereiro de 
1930. 

O Juiz Desembargador, An-
tonio Augusto óo Amaral 
Pereira. 

O 3.o Oficial, Chefe da 2.* 
secção, Antonio óe Sousa 
Felgueiras. 

3E 

LUIZ ROSETTE 
MEDICO 

ooencas do seniioras. 
Partos. Cirurgia. 

Clfiszácffl &eral 
ROA 0 0 $ GATOS, 12 

(Em frente ao Largo Mi-
guel Bombarda) 

Perdeu-se 
Para-Choques das trasei-

ras dum automovel perdeu-se 
da Mealhada a Coimbra. 

Pede-se á pessoa que o 
achou o favor de o entregar 
na qarage Bastes, na Aveni-
da Navarro, onde será grati-
ficado. 

Dão alegria, conforto e 
bem-estar a Quartos 
de C r i a n ç a onde o 
estado sanitarío do pavi-
mento é uma das princi-
pais condições exigidas-

Depositários em Coimbra: PLÁCIDO VÍCEUE & C. \ L" 

Mm es de iiores 
semear m Fe-

toíu™..., 
Chegou a linda r.<T-ção á 

Hortícola de Coimbra rua Vis-
conde da Lu7, 12 

V 

Super-alimento. Aumenta 
o irôlor nutritivo do leite em 
70 o/o. 

A' venda nas melhores 
mercearias e bons cafés. 2 

Precisa-se, uma por arren-
damento, bem situada e gran-
de. Cfrta a esta redacção, 
com o nome de Matos, indi-
cando local e preço. X 

Automovel Chevrolet 
Vende-se em conta. Tra-

ta-se na rua Visconde da Luz, 
n.o 86. t-s-X 

lf. lU t i M i ! 1 
Queira têr o encomodo de 

hoje mesmo fazêr uma visita 
á antiga casa «Cayto fy Ca-
n a s « ou consultar os seus pre-
ços p" r a ° t e l e f o n e n ° 8 -

O maior : o r t i d o d e m e r c e . a " 
ria e verdadeira* especiali-
dades. 

Entregas imediátasem casa 
dos clientes. 

Silva, L.da rua do Cego 1 
a 7. 

Mercearia e linhos 
Em bom local e bem afre-

guesada, trespassa-se em boas 
condições. 

Carta a esta redacção ás 
iniciais F. D. C. X 

Declaração 
Declaro que nesta data 

enviei em carta regista-
da, ao sr. João Casimiro da 
Cunha Coelho, comerciante 
nesta cidade, a quantia de 
30$00 preveniente de indeme-
nização, em que fui condena-
do pelo ex-mo Juiz Criminal, 
em F.udiencia de 29 p. p. 

Alberto Gonçalves Seco. 

CÕNTC 
Pessoa para trabalhar, e 

com esta importancia, dando 
referencias, entra p ira firma 
ou empresa comercial que 
ofereça garantias. 

Cartas a - R. H. J 3 s. 

Gatara fta A n f e uSi l í j íb l tlfi> £ I&UÍl2i£ 
Nova, vende-se muito ba-

rata. Ver nas cocheiras na 
Insua do Arnado. 1 

fee dos Liceos e 
Escala Normal Pri-

maria 
Senhora habilitada, dá ex-

plicações. Estrada da Beira, 
n.o 81. s-q-X 

i i i e i e s de Tesouro 
Vende se 62 contos de 5,7 

e 10 contos, a vencer de Se-
tembro a Novembro do cor-
rente. 

Informa, rua da Sofia, n.o 
123. 3-s 

aiaaca 
De força de 10 quilos, em 

estado de nova, compra-se. 
Carta a esta redacção pa-

ra J. P. M. 2 

Leilões 
De raça, vendem-se, Quin-

ta das Varandas, Arregeçi— 
Coimbra. 4 s-t 

Perde 
Brinco pingente com mi-

nas novas, no caminho das 
ruas Lourer>ço Azevedo, Te-
nente Vi.ládçrn e A n t e r o 
Quental. 

Qratificfi-se. Nesta reda-
cção se diz. 

U 

O Restaurante Paço do 
Conde, na rua Adelino Vei-
ga, próximo da ei.tf>ção, por 
o seu proprietário ter que tra-
tar de outro negocio. Trata-se 
no mesmo. X 

U l i w l l l l 
Arrendam-se com anda-

res higiénicos, perto da esta-
ção do Caminho de Ferro. 

Para tratar na Camisaria 
Peóro.sa. X t-s 

Precisa-se de um ajudan-
te com pratica. 

N i s t a redecção se diz. 2 

Carreiras reonlares mensais entre a Metrouole, 
Cabo Verde, MM, Angola e Moçaoibiiioir 

Magnificas acomoóações para passageiros óe 
toóas as classes. 

Paiiueteslda Carreira de Africa 
" Colonial „ 8.000 T. 

Sa irá de Lisboa a 5 de Março, e s c a l a n d o os 
portos do Funchal, S . Tomé, Loanda, Porto Am-
boim, Cap Town, Lourenço Marques , B e i r a e 
Moçambique e com ba ldeação para Chinde, 
Inhambane, Quelimane, Pebane , A n g o c h e , P o r t o 
Amél ia e Ibo. 

Mouzinho 
João Belo 
Loanóa 
Guiné 
Amboim 

8.500 T. 
7.680 T. 
5910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instabções de 3a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 

LISBOA 
Rua Instituto Virgilio Machado, 14 

PORTO 

Rua Mousinho da Silveira, 18 2.° 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO « N A U 1 I C U S » 

D e s i n f é d c í r 
e l i m p a r o o r g a n i s m o 

especialmente orgãos tão impor-
tantes como os rins, a bexiga e 
o fígado, será tanto mais ne-
cessário quanto mais exposto es-
teja o homem pelo seu trabal-
ho quotidiano, um clima tro-
pical, etc. Nada ha melhor para 
tornar ciara a urina turva, evi-
tar as complicações da calculo-
ses, prostatites, etc. do que os 

O 
Comprimidos S c h e r i n g d e 

Tubo» dr iO 

DE VIDA 

Corresponda!}!, BAZILIO XAVIER DE \ r n m i Sucessor 
Rua Corpo d» D«»tis. 

Ç / 9 l̂ Pi ao 
Ç ^ f W ' f> V â 

|S1 m 28 fiítiparo, 51. 
^ = LISBOA = 

Preços correntes, K, 
Pelo correio mais 
$80 para registo. | f | 

Vende se um «Cleoland» 
6 cilindros, quasi novo e uma 
mequina de escrever «R; min-
gton». 

Para tratar na rua 00 So-
fia n.o e 6 — 1 .<••. 

B i í i l l l f f i ! i l 
• ADVOGADO 
! P. Ha Salla, 1. L u M r a 

jcnrÍDQS INSECTICIDAS. 
TUDO MORRE!» 

j F O R M I G A S 
3 A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
F U L G f t S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 
/I INSECTOS 

Matta e Silva 
SELICITASO» ENCARTADO 

Coloca capitais com garantia 
e empresta em condições 

vantajosas 
Rua óa Sofia, 35-2.o 

I n f i d o é Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 54. COIMBRA 
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G M P 1 0 F 0 N E S C DISCOS 
J € i s J F K a s t e r "Voice 

i S r a n s n ^ i c A 
€ o l u m b i a 

C d e o n 
S f e c c a 

Escovas, agulhas, lubrificantes, cordas, álbuns, etc., de todas as marcas 
Gramofones desde 500$00 
Discos desde . . 20$00 

Brevemente se inaugurará um novo salão só para gramofones, com cabines 
onde os nossos clientes encontrarão a par do conforto tudo quanto possam 
desejar neste ramo de comércio. 

Dias de Figueiredo fy Companhia 
Representantes da His Master Voice 

A v e n i d a J C a v a r r o , %. ( T e l e f . 455. (TeIe£. ( T i g u e i r e d i a s 

* * { * * * « 
I 
{ 

* 
{ 

* { 

" C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS.. f 

Capital 1 .500:000$0o 
Mannheimer l fi. 

Capital com fundo de reserva, mais de 18.000:00 
de marcos ouro, equivalente a mais de Esc. 84.ooo.ooo$oo 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as obrigações , 
podendo tornar firme e a prémios s e m com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM C O I M B R A 
CARDOSO & c.a, S o c r s . : CASA HAVANEZA 

COIMBRA 
paiz 

t ? i N S 3 R U A D A S O T A 
U M . 4 d d ( E D I F Í C I O PROPRIO) 

0 naiei M i o de maferi 
A g e n t e s e D e p o s i t á r i o s : 

do Cimento Liz, da Empreza óe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, d d Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCIAL (ladrilhos em mozaico). 
da Fábrica « Goarmon §> C.a» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábricas óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate <§> Marble Quarries C.o Limiteó 
— lousas para múltiplas aplicações. Fossas Moura. 

J i c a b a d e ' n o s ssr*r c o n c e d i d o o e x c l j a s i v o d e v e n -
d a s pata o d i s t s c i t o dez " C o i m b r a tisps p r o d u t o s d a 

S e n f i r e f í e e ! C o , c 2 e M o v a Wor& t i . Ji.> 

AnnadorK. Reforços. ReUes metálicas para construções de cimenta armado 
SELF-SENTER1NG — metal distendido de nervuras. (Dimensões das 

chapas: 3.660 X 0,736) 
TRUSSIT — metal distendido rigido. (Dimensões das chapas: 3,660 

X 0.483). 
DIA.MOND RIB — metal distendido rigido, tipo ligeiro. (Dimensões 
das chapas: 2,449 X 0 610) e 3,600 X 0,610. 

HERRINGBONE — metal distendida de malha dupla. (Dimensões das cha-
pas: 2,440 X 0,610). 

Podemos fornecer por encomenda especial e para os tipos SELF-SENTE-
RING e TRUSSIT chapas com comprimentos espessura menores, perém 
sempre com as larguras indicadas. 

Vigas de aço de tipo especial. 
Lintéis ou vergas He aço. 
Aros e caixilhos de aço para janelas e portas. 
Protectores de aço para aresta?. 
Grande variedade de materi H e tintas impermeabilisantes. 
Cimento plástico. 

Se pretende garantir a sua esposa e 
a seus li hos, um iuturo sem privações 

Faca um seguro de vida na companhia de seguros 
9 • 

s. a. r. L. — Fundada em 1007 
Sédd: R. Arco da Bandeira, 22 — l isboâ 

capitai e reservas ate 1928 - ESC. 3.i55.89t$07 
sinistros pagos ate 1928 - ESC. 21.361.157$05.5 

E s c r e v a o u t e l e f o n e a 

Antonio G a r c e z — T e l e f . C. 1982 e T. 1490 
Seguros em tonos os ramos, incluindo acidentes no traoaino 

N. B. — Lembre-se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
óezenas óe contos. 

Ejeecuta-se de momento ou em p o u c a s horas, 
qualquer receita d o s e spec ia l i s ta s na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa. Pr»çfl do Comercio-' oimbra ara \ 

Adega particular 
Boa da louca , n.o 30 (próxima i Prata 8 de Mato) 
Vende aos seguintes pre-

ços vinhos da Beira: 
i t r o s . . . 5S50 

. 21800 
. 6 S 0 0 
. 23S00 
. 5S00 
. 19S00 

s 

» z o » 

rasco ,5 
» 20 

Mirrada, 5 litros 
20 » 

» 
» 

Ospi ta l : , 
1 .344:000 $ 9 0 

reserva: 
2 . ? 0 f l . 0 0 0 $ 9 0 

i Ksta Companhia, a mais 
'nntigH e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASILIO XAVIER ÍWUIMDE. SOtítim P r é d i o s » mobílias, esUbele-„ „ ,„ cimentos e risco marítimos. Ru» do Corpo de Osut. £0 
SEGUROS DE VIDA 

S V S J 3 A O A E S J I 3 . 0 3 8 
cm Lisboa 

tanii;acdioti im (siatrt: 

COIMBRA 

Cão loDo da l lsacl 
Vende-se um cão lobo da 

Aisacia. Rua dos Gnlos, nu-
mero 1. X 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Residencia Calçada, 296 2 o 

íjjjsrtl P*"^-nte - mobilado, ar-
yliullo tendi se. Estrada das La-
grimas, prédio (unto á escola. " X 

arrendam-se com *u sem 
mobilia e luz electrica. COM-

raça de Lisboa, n • 95.' ' X 
rivbila.los e um rés"do chã© 
p't,p'io para arm»zei» OU Quartos 

qualquer negocio, 
n os 95 a 29. 

na rua da Gala. 
X 

EVft 
Antiga agencia de anún-

cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Modou o seu escritório 
para a rua da Sofia, 35 2.° 
a n d a r . 

Simões Figueiredo fy C.a, 
L.da, com «Stand» na rua da 
Sofia, n.os 13 a 17, participam 
aos possuidores de automó-
veis, que nas suas oficinas de 
reparações, na rua Dr. Antonio 
Granjo, junto á Estação Nova 
do caminho de ferro, se con 
certam e carregam Baterias 
e Acomuladores, e rectificam-
se cilindros de motores de 
automoveis, para o que teem 
máquinas próprias e pessoal 
devidamente habilitado. 

Preços módicos. X-s 

VINHO DE ALCOBAÇA 
O melhor vinho de mesa que V. £j<a Heberá em 

Coimbra, vende-se na 

Casa dos Né 
Rua Borges Carneiro (roa das Covas), 17 a 21. 

l5n arrenda-ae;;n« A-rega-
ça. n.o 1L c«m 2. divi 

sões, um sotam e pateo. Infarma 
ções, no n.o 8. T 4 

Mmi bordam roupa de senhora 
e casa e ensinam pintura em sua ca» 
sa ou fóra. Travessa da Matemática, 
n.o 11. I 
TfiffOnil n a Estrada da Beira, antes 
lelIcllV da paragem do electrico a» 
Calhabé. vende-se com edificações 
e para idificações. Nesta redacçSo 
se diz. X 

Torroiinf baratos para pequenas cona-
IbilcUUStruções, vendem-se na Cra-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Matai 
Olivais. H 

andar, arrenda-se na Es-
trada das Lagrimaus. Tra-

tar, Fotografia Rasteiro. 1 

h 

C a s t e l o Viegas 
P R O P R I E D A D E S 

Vende-se em Castelo Vie-
gas as seguintes proprieda-
des : 

Chão óe Baiyo óo Froque: 
Terra de semeadura e rega 
com arvores de fruto. 

Rosal: Terra de semeadu 
ra e rega com boas arvores 
de fruto. 

Venóa Nova óe Cima: 
Terreno com oliveiras arvores 
de fruto e vinha. 

Vale Maior: Terreno a 
mato: pinheiros e Castanhei-
ros. 

Recebem propostas e pres-
tam esclarecimentos. 

Mário Salvatori Santos, 
Avenida Sá da Bandeira, 32. 
•— Coimbra. 

D. Maria da Piedade Si-
mões Morais— Castelo Vie-
gas. s X 

Leilão de Penhores 
Prata do Comercio, 36 
Avisam-se os srs. mutuá-

rios para virem pagar juros 
dos penhores com mais de 3 
ineses vencidos. 

Todos os penhores de te-
cidos de lã são os mutuários 
obrigados a regata-los. 

Dos que não pagarem, ju-
ros ou resgatarem, serão ven-
dados no projíimo leilão. ( a ) 
JAanuel Rosa Pereira óe 
Àlmeiôa. 2-s 

( T i n t o . 
( H i r a n c o 

1 & 3 0 o l i t r o 
ISSO o l i t r o 

Grande sortido de vinhos engarrafados, do Pm to, 
de Colares, da Bairrada, etc, 

O proprietário pede o favor de uma visita a este 
estabelecimento. 

i i l i i H i l l l m l i i a i C É l i a i a 
5 Brica mais importante e acreditada de coloicri 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

n % 

É 

isU 1 1 1 SORTI SUCESSOR 

!: mm : mm : etc, 
E x p o r t a ç ã o p«ira o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

R e c e a d o s Peitorais ds Dr. 
Os melhorei para a tosse, catarros e ór ,i juite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos perf 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

"MAIS m f i * 8 E C O I M B R A 
E?ía casa encarrega-se de funerais desde o mais 

rio lesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
•íin quij'quer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
ifireja. eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

f̂ isiias a p!tm Hora para o telef. 633 
Rua Joaquim Antonio ò' Aguiar, 3 * 

Mr"? a $35 ejcecuta-se com perfei-
fijtlil ção e rapidez na Estrada das 
Lapnmas, prédio junto á Escola e na 
rua Ferreira Borges, n.o hl. X 

; v\P 

de primeiro leite, oferece-se. 
Para tratar, Calhabé, Vila União. 

. o 11 — Coimbra. 2 

' «a andar com cinco divisões, 
U'JQ"SE cosinha e águas furtadas, 

•m e instalação electrica, na rua 
f ar>'t8o Luiz Gonzaga — Olivais. 

Tratar na mesma rua, na mercea-
ria Areosa. X 

•n 2.o andar e águas fartadas 
H i O S no largo da Freiria, n.o 

5. Tratar com Antonio Borges, Pra-
ça do Comercio, 83. X 

•n na Avenida Navarro, 56, 
'iS o l .o andar (rez do chão). 

Para tratar, no mesmo prédio, 2 o an-
dar. X 

nm «n 1° *" 2.o andares, na 
SilrfC rua das Azeiteiras, 40. 

Trata-se na Farmacia Nazarett, rua 
Ferreira Borges. X 

p e r m eavel: Torna o cimento absolutamente 
J. Bielman, Suce^-o^s. 

Importador exclusivo In vinte mos dos produ-
tos da Wummer'srhp Bitum^mv*' he, G. m. b. II. 

Unna I W — Alemanha. 

Representante <>m Coimbra, J l i i r i o t o s f a . 
Raa da Sota n.° 8. 

ver\de-se com quintal e varan-
das em cimento armado, ao 

oasfo nivel, Calhabé. Tratar na Ave-
ni^a Navarro. 60, B. X 

\ffl 
enda-se, com 14 divisões e 

ja, na rua Sá de Mirfinda. 'cIB íoi'ae, 
Tanto se arrenda todas as divisões 
como parte delas. 

Trata-se na rua Larga, n.o 3 

[asa arrenda-se ou vende-se em \ 
boas condições, com 8 oito di-

visões e quintal; tr&tar, na Mercea-
ria Dias Filho, Olivais. 6 t-s. 

rrenda-se com 7 divisões, agua 
electricidade, na Quinta D. 

João. á Arregaça. 
Para tratar, na Estrada da Beirr, 

43. X 

í m 
nrrenda-se de dois andares, conl 
15 divisões e j^dim, na rua des 

Coutinhos, n.o 22. Trata-se no mes-
predio. 

Ínan Vende-se na--Figueira da Fox, 
uvU vaga p a r a i inquilinos. Infcrma 

em Coimbra. J. P. Baptista, rua Sar-
gento:Mór.-25. 

carroçada para 27 passa-
geiros, vende se em es-

tado nova. Informam Pedros Irmãos, 
L.da. X 

Frrrifnrin p a r a a^v p8a < ío> Baixa* 
LoLllluílU de preferencia rua da So-
fia, preciss-se. 

Dizer na rua Alejandre Hercula-
no, 42. 1 

para : armazém xte n,iu-
dezas que conheça bem 

este artigo, precisa-se na Praça do 
Comercio 19 — 21. 

X 

fn fn vende-se a casa do Bairro de 
lu»U Sousa Pinto, n.o 11, com co-
municação para a rua Castro Matoso. 
Tem 2 andares, águas furtadas e 
quintal. 

Informa Antonio Pedro, Avenida 
Sá da Bandeira, 17. X 

Í oferece-se, dando referen 
cias e apresentando cau 

ção. Nesta redacção se d z. 3 

mercearia bem afre-
i|IJ8i)U M guesada, com casa pa-

ra habitação, na rua Bernardo de Al-
buquerque, n.o 5. ... . 

Tratar na,mesma.* - X 

an a loja e armazém de 
•B trnpó. nà rua da Sota, 

n.o 6, projíimo do Banco dc Pertu j í l , 
prestando-se para qualquerlTaoia. 3-« 

Trcçnafía-íona rua da s&fía, u«j 
MciJJSííC ÍC estabelecimento, ser-
vindo para qualquer raond díí rweg^' 
cio. Nesta redacção se di^ • X Tl 

•a iii-. f-silo de Meháiv 
BB !:h n>i'à íendér: Uma bom-

ba para ppçr> c' rsspeciiva can^lisa-
ç8o. Um'> insta' v a o para íuz Wisard 
com trê?. candieiros. 

Para ver e ratar no m««mi» Asi-
lo, Rue. da Sofia. 

SnnilO ffl c a m ' o n e t a Roche-Scnhri-
I B U I I B BB der, con: uso. Pára 
tratar, com Loureiro «tos Cafés, raa 
Joãa Cabreira, n.o 17. Str^C-

B macho, carroça e arreios. 
Tratar, José Pe ixo 

Santos — Rua da Nogueira. 

,*J emprestam-se em frac-
ções, mediante letra • « 

hipoteca, a jaros niódicos. 
A tratar, com o prócurodor Alvas 

Valente. Escritório do ^r. Antoni» 
Leitão. 2 

senhora que sabe bem 
trabalhar em maquina 

de escrever, aferece-se para fazer 
qualquer trabalho de dactilografia, 
nalgumas horas que tem deponiveis 
á noite, em sua casa, ou em casa do 
interessado. 

Dirigir a esta redacção. 

Inis e habitação. Arrenda-se o pre- j 
L U ] U d ;o em que o falecido João Ma-
chado Feliciano teve o seu estabele-
cimento de chapéus, ua rua Bordalo 
Pinheiro'(antiga rua da Louça) Tra-
ta-se no Largo das Olarias, n.o 2. 

de escrever Remingíon n.o 
11. Vende-se na Antiqua-

ria' de Coimbra, Largò da Sé Velha. 

lfÍ3 na F'8u e ' r d* da. Foz, ar-
lllu renda-se cru bom local e 

faz bon negocio. 
Informa nesta ' i ic.d ]. P. Bap-

tista rua Sarji>»n»fi Mór. 25. 

Dfállif) ren^ coenpra se. A 
rlclIlU tratar, N-, IUJ da Sofia, 35 2.o 
— Matta e Silvu, Solicitp.ilor encar-
tado X 

IfniDlin actualmente residente no | 
llKydUU Porto, sabendo falar e 

escrever correctamente o Inglês com 
alguns conhecimentos de escritura-
ção comercial, deseja colocação em 
casa conceituada, desta cidade. 

Resposta a Olivçira. rua Alejan-
dre Braga, 124 2.o andar — Porto. 
Para informaçõe, Livraria Mouia 
Marques — Coimbra. 

ISn vende-r,*\ projeimo á rua da 
l{" Sofia. Tratar, com o solicita-

dor encartado. Mata e Silva, rua da 
Sofia, 35 2.o. X 

Drorha-fo m a r Ç a n ° o u meio cai-
rlbUvu iB jiíiro com pratica de mer-
cearia e vinhos, e que dê boas refe-
rencias. 

Trata Mercearia Aires Freire fy 
C.a, iL.da, rua do Corvo - Coimbra. 

arrenda-se. 
se diz. 

Nesta redacção 
X 

ia 8 ii Maio. 12-Z.ii 
M U S T 3 VAZ SEHHA 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Da§ 12^ ás 14 horas. 

LH€I0 DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, ff 

Clinica Geral. Das 14 ás 10. 

MÁRIO TRINCAS 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Das lo ás 14, 

tomovel È aluguer 
" £ s s e x „ Jl-iOOOH 

( i lugares) 
Serviço permanente dia ç 

noite na Praça 8 de Maio. 

Telefones | 
Residencia : Rua da Moe> 

da, 48 2 o—Joaqu im Malhei-
ros Amaral. q-X 
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Aniversários 
Fazem anos hoje : 
Os meninos Francisco Relvas e 

Máximo Correia dos Santos e Silva 
A menina Maria Palmira Proença 

Teixeira Porto 
D. Virginia Castilho "de Albu-

querque. 
A manhã: 
D. Maria Alves de Vasconcelos 
José de Albuquerque Manso Preto 
Padre José Mendes Barreto. 
Segunda-feira: 
D. Maria Irene Feio Ferreira 
Antonio de Oliveira Mendes Car-

valheiro! 
Eduardo Marta 
José Campos Maio 
Mário Monteiro de Carvalho. 

Casamento 
Realizomse o casamento da sr.a 

D. Elisa Pedroso dos Santos Pereira 
David, com o nosso amigo e distinto 
artista de 'canteiro, sr. Augusto Ma-
chado. 

Testemunharam o acto civil, por 
parte da noiva, o sr. Manuel Reis e 
sua esposa a sr.a D. do Ceu Costa 
Reis, e pqr parte do noivo, o sr. João 
Machado Júnior e sua esposa a sr.a 
D. Virginia Oliveira Carvalho Ma-
chado,,_e?na cerimonia religiosa, por 
parte noiva, o sr. dr. Alberto Pe-
droso, por procuração, e sua esposa 
a sr#a D. Elisa Baptista de Sousa 
Pedroso, e por parte do noivo o sr, 
Francisco Nascimento Magalhres e 
sua esposa a si.a D. Carmen Simões 
Magalhães. 

Aos noipos desejamos uma feliz 
ua de meli; 

OQletlm lia Socieâailo lis Mm 
e Pnwpia ie'Unha 

£ 
Sessão óo óia 19 

TO M O U conhecimento 
do vário expediente 

recebiddí a que deu anda-
mento..' 

Apreciou com satisfação o 
interesifé que tem merecido 
ás Aserçhróras de Coimbra a 
subscrição para a oferta a 
esta Sociedade de um estan-
darte "de, honra, aberta por 
pessoas verdadeiramente ami-
gas-da Sociedade. 

Resolveu convidar os STS. 
Dr. Garcia de Vasconcelos, 
Dr. Eugénio de Castro, Dr. 
Manuel Gaio, D. Diogo Reriz 
e Fausto Gonçalves, para da-
rem o seu parecer sobre os 
projecto^ apresentados para 
o estandarte e escolha das 
cores qrfp adotará oficialmente 
a Sociedade. 

Resolveu mais agradecer, 
ao sr^,secretárib.da Cruz Ver-
melha Portuguesa; a remessa 
do diploma em que é confe-
rido á Spciedadé'o Grau da; 
Cruz Vermelha de Mérito, pe-
los serviços prestados á ci-
dade. 

Faraiácias de serviço 
de serviço na 

próxima semana; as 
seguintes farmacias: 

6.o turno. —'Arménio Ferreira, 
roa Fernandes Tomás. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, rua da Sofiak 

Desastres 
D' kERAM entrada no Hos-

pital da Universidade, 
em virtude de desastres, An-
tonio Ferreira Guiné, de 24 
anos, da Telhadela, Cernache, 
com fractura do malelo; An-
tonio Marcelino, de 13 anos, 
servente de pedreiro, de Ei-
ras, com fractura de rraneo; 
José Herir <]«••» <5, de Poiares, 
de 30 ari.jí, c >rn fractura de 
craneo. 

RMÍOS 

O ALUNO do IV ano de 
M -dicinfi, sr. Joaquim 

Cantante Mota, queijeou-í-e á 
policia de que, no Hosp'**! da 
Universidade, lhe roubaram 
400$00. 

— Foi prêso Alberto Gi-
bi nh o; lambem conhecido pelo 
Santa Rita,, d? 43 anos, de 
Viana do Castelo e residente 
em Ílhavo, que é acusado de 
ter praticado um roubo de 
roupas, na rua des Flores. 

— Deu entrada na cadeia, 
Isabel de Almeida Monteiro 
Guedes, de 16 anos, de Coim-
bra, por ter furtado um brin-
co com diamentes e safiras, 
que vendeu por 25$00. A mãe 
desta foi presa por estar cul-
pada no crime. 

l a l n a r a l o s 
N' TA Directoria da Policia 

de Investigação Cri-
minal responderam em pro-
cesso sumario: 

José Ribeiro, de Vila Mar-
gande, Felgueiras, por vadia-
gem e mendicidade, condena-
do em 10 dias de prisão, sen-
do depois entregue ao gover-
no; Augusto Patricio, traba-
lhador, de Santa Clara, e Ce-
sar dè Brito, dos Carvalhais, 
Assafarge, aquele condenado 
na multa de 120$00, conver-
tida em 12 dias de prisão, e 
este absolvido. 

R1 IECEBEU tratamento-
no Banco do Hospi-

tal da Universidade, Joaquim 
Baptista, de 3 anos, de Fala, 
com queimaduras na cojca e 
no pé esquerdo produzidas 
por água a ferver. 

no passeio 
A B A N D A regimental 

dá ámanhã. das 14 
ás 16 horas, concerto na Ave-
nida Navarro, com o seguinte 
programa: 

I PARTE 
Marcha ò e clarins . . . * • • 
O Paragrafo 3,o, ouver-

ture Suppé 
La Mascarita. Zarzuela . • * • 
France, Suite ". . . . Briot 

II PARTE 
Aòiós. Tú / Schottisck . J. Gordo 
Festa na Tolóa, Rapsó-

dia glega G. Freire 
Marcha • *• • 

TRIBUNAIS I 

REIACA0 
Sessão de 19-11-1930 

JULGAMENTOS 
Figueiró d is Vinhos — A Comis-

são Administrativa da Camara Mu-
nicipal de Castanheira dj Pera, con-
tra Joaquim Fernandes Dias e ou-
tros. — Confirmada a senlença. 

Ponte de Sôr — O M. P.. contra 
a dr. Joaquim dis- Reis Torgal. — 
Provido. 

Aveiro — O M. P., contra o dr. 
Eduardo da Almeidi Lima e outro.— 
Negado provimento. 

Aveiro — José Maria Barbosa dl 
Almeida e outro, ^outra Antonio Joa-
quim Glins. Negado provimento. 

Coiuiu.u (l .a Vara) — Saul Mor-
gado fy C.a. I. í i. contra José Antu-
nes VI'.ia e o m n . — Confirmada a 
sentença. 

Pont- d^ Sò- — O M. P„ contra 
José Nu'ies Mesquit-r. — Provido. 

f P i JCIMMTflS f 
FALECEU * sr.a D. Ma-

ria A'néíiá Monteiro 
Palhinha, filha aJontiva do 
sr. Adriano Viegas d 1 Cunha 
Lucas. A saudosa extinta era 
muito interessante e dotada 
de excelentes qualidades de 
coração. Muito prendada e 
inteligente, a sua morte foi 
profundamente sentida pelas 
pessoas que com ela convi-
viam e apreciavam os seus 
dotes de educação esmerada. 

Sentimos também a sua 
morte. 

— Em Vilarinho de Eiras, 
faleceu o sr. Jaime de Sá Pe-
reira Abranches, que durante 
muitos anos foi o administra-
dor da casa dos srs. condes 
do Ameal. 

As nossas condolências. 
— Em Lisboa, faleceu a 

sr.° D. Emilia Sousa Marques, 
saudosa irmã do nosso preza-
do amigo, sr. Antonio Pedro 
Marques, que está dirigindo 
as obras da estação do cami-
nho de ferro de Coimbra. 

Os nossos pezames. 

Mogatfo n» peça 
EM S. Paulo de Frades, 

caiu num poço, mor-
rendo afogado» Antonio Pe-
reira, casado, proprietário, do 
Casal da Rosa. 

rio. 

Advinhas 
Decifração da anterior — Cana-

Quanòo vou para a função. 
Qualquer moça ou rapariga 
Se òiverte á minha custa 
Ou na òança ou na cantiga. 

E rapazes, lá vai uma, 
Meia volta e muòe o par ; 
Eu cá estou sempre disposta 
Para a festa não cessar. 

NA ultima quinta-feira 
entrou em vigor, na 

viação electrica, o sistema 
dos- tickets. 

i r o p i 
viioto da Ma ião m Por-
( Continuaóo óa primeira página ) 

tos topográficos provocando 
por meio da fotografia uma 
enorrn- redução de tempo e 
de trabalho realizando, mui-
tas vezes, num dia o que le-
varia meses de teodolito ás 
costa?. Esta ridente amalga-
ma de valore* não merece 
dos portugueses o mais in-
significante cuidado. Não se 
far a propaganda precisa, 
r:ã i se criam centros de di-
vulgação e incitamento, que 
bam sirvam o desenvolvimen-
to da Aviação no nosso país. 
O pouco que se tem feito em 
Portugal em prol da Aviação 
tem servido apenas para que 
meia dúzia de imbecis osten-
tem falsos emblemas, fazendo-
se passar por aviadores civis, 
pelo simples facto de terem 
ast-istido a algumas teorias 
feitas nas salas do Aero-
-Club. 

E' assim e só assim que 
vai progredindo o entusiasmo 
pila arte de dominar o es-
Pòç.J. Q.iando se 1 inça uma 
ideia, digna de apreciação, no 
desejo louvável de vêr surgir 
um aeroporto mais na fraca 
teia dos que existem já espa-
lhados por algumas regiões 
do país, ninguém se sente, 
ninguém procura estudar as 
vantagens práticas duna tal 
realisação, ninguém quer sa-
ber, como se fôra um alvitre 
arrojado e sem consistência, 

Como é grande o nosso 
atrazo! 

O tempo corre e ninguém 
o aproveita com utilidade. 

E' talvez um defeito da 
nossa educação geral. 

Perdemo-nos com ninha-
riaspor falta de fôlego e moral 
para atacarmos as obras que 
se apresentam de grande en-
vergadura embora se lhes re-
conheça o proveito. 

Devemos esperar ainda 
muito para que a ideia ama-
dureça? Se calhar.. . 

JL. CRUZ. 

[ÉsPEcmcmos] 
<FivoH 

Hoje, ámanhã á tarde e á 
noite exibem-se neste teatro 
os filmes: A sentença é ca-
sar, filme em 6 partes, inter-
pretado por Jach Luden e Sal-
ly Blanc, e a interessantissi-
ma comédia em 10 partes Az 
óa velocióaòe, por Harold 
Loyd, que ontem causou um 
grande sucesso e a revista 
em 1 p«i tc Portugal e Es-
trangeiro. 

mm PEREIRA CALISTO 
ADVOGADO 

Rua Visconóe óa Luz, 
65-l.o ~- Coimbra. 
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"PARECE ter sido vantajosa a co-
lheita di azeite, este ano. em 

Portugal, uma d i s maiores regista-
das. Foi de 1.067.892 hectalitros, 
para que Santarém concorreu com 
167.000 hectalitros, Beja com 140 000. 
Castelo Branco cot.i 130 000, Évora 
e Portalegre com 107.000 cada. Pois 
apesar d ;stcs números elucidativos, 
o azeite é capaz de se manter, pelo 
ano fóra, com o habitual preço exa-
gerado. 

C 0 • 
sindicantes da tragédia do Ita-
lia acabam de chegar, pratica-

mente, a esta conclusão: que Nobile 
foi o culpado. Além de não ter pos-
to correspondente ao comando de u n 
dirigível, Nobile não possuia os co-
nhecimentos necessários pira o go-
verno do avião, piis que se fosse 
experiente, teria euitad i a velocida-
de de 100 á hora, con que a gigan-
tesca aerniirtve, f >i eh >cnr corn os 
gelos. Nobile tinha já acusado, 
moicilmer.te. IIJ, poréin, que escre-
ver isto: Nobile é, apesar de tudo, 
um sacrificado da Scienc:a. 

® © & 
/"''ERVANTES — nome grande na 

htaratura espanhola, «uíor du-
ma das ebras dí maior relevo das 
literaturas di todos os tempos — vai 
ter um monumento em Tobôso, na 
Mancha—a terra do seu herói, D. 
Quixote de La Mancha. Deve ser 
um grande monumento, magestoso e 
belo, a dizer com a grandeza d J vul-
to a comemorar. 

• • « 
T O D O S os dias ha noticias de que 
-*- o Brasil — o grande Brasil — 

vai ser visitado por vultos importan-
tes. Anunciando a visita, para Agos-
to, de mais um professor francês, do 
Instituto Pasteur. Viagem de estudo, 
é o seu caracter. E, certamente, que 
muito terá que vêr e aprender o pro-
fessor, que tenta aquela visita. 

« • • 

Í~\S estudantes de Mtdicina de 
Lísboi estão em terras de Es-

panha, onde foram admiravelmente 
recebidos. A forma como estão ali 
a ser estimados deve agradar ao nos-
so patriotismo. 

• • • 
V Í O passado ano de 1929, houve 

* na Biblioteca Municipal o se-
guinte movimento de leitores: Fre-
quência diurna 9.883, nocturna 16.463. 
Média mensal (dia) 823, (noite) 1.371. 
Média diaria (dia) 34, (noite) 57. 

• • • 

O DIÁRIO Popular trouxe á pu-
blicidade um facto que é re-

vestido da maior indignidade e hdion-
dez A um antro luxuosamente mo-
bilado, em Lisboa, são atraídas, por 
uma mulher, raparigas a quem são 
servidas iguarias oom estupecientes. 
Uma ver adormecidos exercem so-
bre elas as maiores vilanias.. . 

Acrescenta o mesmo jornal que 
os autores de tais actos de banditis-
mo passam por pessoas de bem. Que 
a policia os detenha e lhe» desfivala 
a marcar* sob a qual alberga* WJMi 
monstruosidade repelente* 

Mais um empurrão. 
Débil esperança nos con-

forta o animo! 
A grossa muralha de apa-

tia argamassada e revestida 
de inércia, teima em resistir 
ái investidas do progresso, 
ao camartelo gigantesto do 
gén<o humano. 

Será possivel ? N ã j creio! 
E' inadmissível 1 

A demolição ha-de fatal-
mente dar se pela desagrega-
ção lenta e continua ou num 
desabar ruidoso e libertador. 

A civilisação chega a toda 
a parte, mais tarde ou mais 
ceda, esmagando no seu rolar 
ciclopico ss velhas crenças e 
usnnças inúteis. 

Porque havemos de dis-
tanciar sempre o nosso lugar 
na esteira brilhante das na-
ções civilisadas mostrando um 
depauperamento que tão fácil 
é de retemperar? 

Por que havemos de ima-
ginar uma pesada grilheta es-
tendida dolorosamente a nos-
sos pés, que nos tortura e 
tolhe os movimentos, quando 
ela não existe senão como 
doentia manifestação do nos-
so espirito que a criou para 
justificar a indolência e o 
marasmo com que nos arras-
tamos perigosamente no leito 
do caminho em que corre 
triunfal a vida ? Homem Cris-
to, o violento e brilhante jor-
nalista, deu-nos um dia um 
recorte da sua prosa em que 
pretendeu definir a nossa Pá-
tria de hoje, dizendo: «País 
de Parvos, e no meio de tan-
tos Parvos não ha um Parvo 
que guie os outros Parvos». 
È' quasi verdadeira esta tre-
menda definição. 

No amago do escuro atra-
zo em que vivemos parece 
não mais surgir o apetecido 
clarão que nos mostre o recto 
e desbravado trilho por onde 
deverão ser encaminhados os 
nossos passos, de principio 
hesitantes, mais tarde sacudi-
dos e vigorosos. 

Onde podemos apoiar as 
nossas esperanças—daqueles 
que ainda as nãoperde am— 
de vêr surgir o fulcro de lumi-
nosidade, guia e orientador 
dos nossos arrefecidos brios 
de povo civilisado? Na moci-
dade! Eia que cumpra' o seu 
patriotico dever, lançando pa-
ra longe ovjesf«r'«podo mapto 
der palermice e iaaç ío em que 

envolveu as suas virtudes, er-
guendo alto e com vigor o 
estandarte garrido e alacre, 
que incita e entusiasma, que 
tonifica e embriaga de razão 
o nosso sêr, apontando-nos 
uma era que nasce, constru-
tiva e remodeladora. integra-
dos na qual possamos dilatar 
a nossa sensibilidade moral e 
intelectual até sentir o contac-
to da vida moderna. Os por-
tugueses, hoje, não vivem, so-
nham, e o sonho mesmo quan-
do se mostra mascarado de 
cores inebriantes e vestes fes-
tivas, é sempre um sonho. 

Sejamos práticos e deci-
didos procurando num arrsnco 
de virilidade vencer a velha 
anquilose que nos traz pêa-
dos com grave prejuízo para 
os interesses da nação. A 
Aviação, por toda a orbe civi-
lisada, conquista a todo o ins-
tante novos horizontes para a 
sua aplicação. Os seus já co-
nhecidos préstimos ampliam-
se a todo o momento. 

A Aviação de Guerra é já 
reconhecida como joia de múl-
tiplas facetas, adorno seguro 
da vitória. E' ela o mais te-
mível inimigo das grandes es-
quadras nos perigosos mane-
jos de ataque ás costas ou 
nos bloqueios. 

A Aviação da Paz, base 
gigantista do progresso dos 
povos, apresenta a sua franca 
utilidade num sem numero de 
modalidades: O tráfego co-
mercial — passageiros e mer-
cadorias — estreitando consi-
deravelmente a distancia, esse 
pequenino monstro que tanto 
mal provoca ao labor da hu-
manidade que trabalha e pro-
duz, o tráfeqo comercial só 
por si justificaria a grande 
atenção e carinho que recla-
mam os problemas aeronáu-
ticos; A aviação sanitária de 
tão nobres fins; A aviação 
de tuHsmr» que 1anto auxilia 
a grande indu^ria de belesa 

' e conforto espiritual; A avia-
ção postal, natural comple-
mento da avifção comercial; 
A aviação servindo a scien- -
cia em pesquisas de conheci-
mentos novos por regiões de 
difícil acesso; A aviação apli-
cada á localisação dos gran-
des pesqueiros tornando pro-
fícua e menos dispendiosa a 

• j industria da pesca; A avia-
ção utilisada nos levantamen-

{ Segue n« ultima página ) J 

"D \ D B W N é uma cidadi arre-ica-
na onde a gente cor»»i-jje es-

ta coisa espantosa — não ser atrope-
lado. As artérias são làrgas e teern 
poucas 'o íu.cações, havendo entre 
estas urn espaço resguarded) por 
grades, pelas quais se faz o transito 
de peõ.;s. Assim o movimento de 
Radburn tem, vista de aeroplano, a 
configuração geométrica de um par-
que. Alem disto os veículos não 
podem atingir, sob pena de severís-
simos castigos, velocidades excessi-
vas, pelo que está previsto o caso de 
esbarrarem nas referidas grades de 
resguardo, passagens á maneira de 
ponte, quando atravessam as ruas. • « • 

1 7 » ESPERADA nesta cidade, no 
dia 6 do proximo mês de Março 

o grupo dos jornalistas belgas que 
andam em excursão pelo nosso país. 

Na sua visita a Coimbra serão 
acompanhados também pela Comis-
são de Turismo. 

• • • 
7V UNIVERSIDADE Livre, bene-

* mérita instituição que ás clas-
ses populares tem prestado os mais 
revelantes serviços, acaba de editar 
a brilhante conferencia que, sob o 
seu patrocínio, realisou nesta cidade, 
o ilustre clinico sr. dr. Fernando Cor-
reia, a qual versara os cuidados a 
prestar á primeira infancia. E' o A 
B C das mães, e por issso a todos 
interressa. A U. L. vai fazer uma 
larga distribuição desse precioso li-
vrinho. E' um encargo pesadíssimo 
para aquela instituição que não le-
geita quaisquer donativos para o seu 
fundo editorial, pois é intenção sua 
trazer á luz da publicidade outros 
folhetos de maior vantagem para 
aquelas classes. Que a população 
de Coimbra, que á U. L. tem demons-
trado grande simpatia não deixe de 
a auxiliar também contribuindo assim 
para uma maior eficacia da sua 
acção. 

• • • 
L"STA' nesta cidade o nosso patri-

cio sr. dr. Agapito Pedroso, 
ilustre cônsul de Portugal em Tanger. 

• • • 

A RUA Martins de Carvalho es-
tá-se tornando uma das ruas 

mais comerciais de Coimbra. Os 
tendeiros que faziam o seu negocio 
proximo do mercado, proibidos de 
venderem ali, procuraram lojas na 
rua Martins de Carvalho, onde não 
lhes faltam fregueses Como já não 
há lojas para todos, tratam agora de 
as abrir nos muros; de modjque du-
ma rua sem lojas fez-se uma rua on-
de se faz bastante negocio. 

• « • 

A 'MANHÃ, pela quinta vez, ba-
' tem-se, em football, as équi-

pes de Poitu )«l e de França. O en-
contro reibsa-se no Porto. Para os 
desportistas que vão representar Por-
tugal, diriflimos as nossas saudações, 
esperançados numa vitória para o 
football p rtuguês. 

+ + + 
£ s t c n u m e r o # o i v i -
s a d o p e l a C o m i s -
s ã o d f e C e n s u r a . 
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VTAO conhecem as pes-
J ^ soas, que vivem na 

parte baixa da cidade nas 
ruas mais concorridas e co-
merciais, ou mesmo no bairro 
universitário, o grande bem 
que possuem. 

Passemos a exemplificar: 
é verdade hnver lamas, mui-
tas lamas, por essas ruas. E' 
verdade que a pavimentação 
das calçadas é dCim apavo 
rante primitivismo. Contudo 
comparado, esse estado de 
incivilisação com o que se 
passa nos Olivais é um pa-
raíso terreal... mesmo sem 
anjos. 

Nos Olivais — freguesia 
completamente aba ndona da 
pelas edilidades — a lama im-
pede a passagem, as poças 
de agua são sem numero, os 
buracos não teem conta pos 
sivel. 

Não devem as Camaras 
Municipais deitar os olhos 
para aquele local ? 

Mas que exclusão é esta ? 
Não parece que, sistematica-
mente, se quer deixar ao aban-
dono aquela freguesia, que 
devia merecer alguma aten-
ção de quem tem o indecli-
nável dever de olhar, mas 
olhar com atenção, para um 
local que a natureza dotou 
com atributos para ser lindo, 
mas que o homem, teimosa-
mente quer pôr de parte? 

Temos aqui, muitas vezes, 
mesmo muitas vezes, insistido 
neste ponto. Os ouvidos mu-
nicipais, porém, teem sido du-
ma teimosa impermeabilidade. 

Espera-se que uma nova 
Camara M u n i c i p a l se vá 
ocupar dos assuntos, que á 
cidade interessam. Seja ela 
quem fôr. o que desejamos, 
o que pedimos, e comnosco a 
povoação de Santo António 
dos Olivais, é que para aquele 
populoso bairro se olhe com 
o cuidado de que ele sempre 
foi, e é, merecedor. 

Permanecer-se assim, num 
abandono vergonhoso, não. 

«eSKas»— 

para o sen mo-

CONTINUA aberta nas 

colunas da Gazeta 
òe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida corri a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 

No Bairro Alto, as listas 
para inscrição de donativos, 
podem ser pedidas na Farma-
cia Pmharanda e na Livraria 
Neves. 

A' Gazeta òe Coimbra, 
podem ser enviadas quais-
quer importâncias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas,-

S4LUS (Mago) 
A melhor das águas mine-

rais e medicinais 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

Conferencias 
OSR. Dr. Maximino Cor-

reia, ilustre profes-
da Faculdade de Medicina, 
realisa no dia 27 do corrente, 
ás 21 horas, n t Saia dos Ca-
pelos, uma conferencia sobre 
Alguns òaòos psiquicos na 
nossa colonização òe An-
gola. O sr Dr. M >x i m i n o Cor-
reia foi um dos p ofe>sores 
que fez parte d i missão scien-
tifica áqu<d i nossa província 
ultramarina. 

SR. Bilmiro Pereira, 
aluno do 4.° ano da 

Faculdade de Direito, é o con-
ferente de ámanhã na Univer-
sidade Livre, falande sobre as 
Relações Luso-Brasileiras. 

D' E novo afirmamos que 
o ensaio do Carna-

val civilisado, que este ano ^e 
vai tentar realisar em Coim-
bra, poderá tornar-seum pode-
roso estimulo, para que de 
futuro se foçam festejos muito 
mais brilhantes e animados, 
se os deste ano, como tudo 
leva a crêr, forem coroados 
de bom êxito. 

A esforços nesse sentido 
não se teem poupado as co-
lectividades que os promo-
vem, tudo dependendo egora 
que a cidade a eles saiba 
corresponder com o entusias-
mo e a alegria indispensá-
veis em festas desta natu-
reza. 

Infelizmente, são poucos, 
muito poucos os homens que, 
na nossa terra, se empenham 
e se sacrificam pèíos progres-
sos locais e lhe dedicam o 
melhor da sua actividade, só 
com o fim de a vêr engrande-
cida e tornar conhecida e pres-
tigiada como cidade moderna 
digna desse nome. E porque 
são poucos esses homens é 
que não os devemos deixar 
de auxiliar e encorajar, para 
que, assim, postem lançar-se 
em outras e variadas inicia-
tivas e empreendimentos, que 
engrandeçam e valorisem esta 
cidade, de contrário correre-
mos o risco de os vermos 
desanimar e invadir pela in-
diferença do maior numero, 
que leria o pior dos males 
para o futuro progresso da 
cidade. 

Coimbra, sendo uma cida-
de moderna, tem, é forçoso, de 
viver como tal, ma» para isso 
necessita de hon^ens dedica-
dos e de acção que movimen-
tem a vida local, conduzin-
do-a para largos e úteis des-
tinos, que são os que podem 
elevar a cidade no conceito 
publico e prestigiá-la, como 
ela merece. 

Nos próximos festejos de 
Carnaval, é de crêr que Coim-
bra seja bastante visite da, e 
isto basta p ra que todos 
aqueles que estão em condi-
ções de o poder fazer, con-
corram valiosamente para que 
esses festejos sejam o mais 
animados e brilhantes possí-
vel, porque, assim proceden-
do, só servirão os interesses e 
o bom nome da cidade. 

Nós assim o esperamos, 
confiadamente. 

Continuam a inscrever-se 
bastantes carros ornamenta-
dos e carros simples para o 
côrso do próximo dia 2, do-
mingo gordo, o qual, como 
temos dito, sai da Praça da 
Republica pelas 15-horas em 
direcção ao Largo Miguel 
Bombarda, não passando na 
rua da Sofia. 

A Fábrica de Çal de Coim-
bra, Limitada, também apre-
senta no côrso utn carro re-
clamo. 

Cf mo temos informado, os 
carros ocuparão no côrso, o 
numero de ordem que lhe fôr 
distribuído no acto de inscri-
ção, que é gratuita, e levarão 
na frente,;em lugar bem visí-
vel, os distintivos que lhes 
são entregues no mesmo acto 
de inscrição, e sem os quais 
nenhum carro será admitido 
no cortejo. 

Os números á moda do 
Minho do festival do dia 4, 
terça-feira gorda, serão de-
sempenhados por tipos popu-
jares de Guimarães, contrata-
dos para esse fim, apresen-
tando-se os homens e as mu-
lheres do cfltnpo com os seus 
trajes característicos. 

Da estúrdia farão parte 
instrumentos de musica tam-
bém muito interessantes e 

nracteristicos, como o cava-
quinho, o hormonium, etc, etc. 

As mulheres do campo 
presentar-se hão com as suas 

valiosas e vistosíssimas arre-
cadas de ouro, que tanto sa-
bor minhoto teem. 

Os festivais no Parque da 
Cidade, quer o do dia 3, quer 
o do dia 4, são diversos e 
começam ás 15 horas, prolon-
jando-se até ás 18 horas e 
meia, havendo nos dois, dois 
concertos pela banda do Gru-
po Musical Artístico. 

A entrada no festival do 
dia 3 custa, como se sabe, 
1$00, e a do dia 4, 1$50. 

A Comissão de Turismo 

Amélia Janny 
PA S S A hoje, mais urn ano sobre a data do nas-

cimento. nesta, cidade, da poetisa D. Amélia 
Janny. Este jornal que tem publicado algumas das poesias 
desta Senhora, quasi esquecidos, procurando assim lembrar 
aquela que foi ppsixonprJe admiradora de Coimbra, ao pas 
sar-se mais um ano sobre essa datfi, deixa arquivada nas 
suas colunas mais uma poesia, aquela que tem corno titulo: 

. S a u d a ç ã o 
(EM UM DIA DE A N O S ) 

A gloria, quanóo ta ousoéo e pequenino 
corrias sem temor nos píncaros óo monte, 
ou ias óescuióaóo, errante, sem ôestino, 
mostrar o rosto alegre ao espelho ó'uma fonte, 
sorria-se e óizia: « assim pelas agruras 
óa vióa, ó filho meu, teu génio ha-óe pairar, 
meóir sereno o abysmo, erguenóo-se ás citaras, 
— brilhante como o céo — profunôo como o mar ! — 
« Mas sempre ç'ae o rumôr óos bravos calorosos 
« teu seio fatigar, e anceies o repouso, 
« na fonte óo teu lar, teus lábios sequiosos 
« virão libar óo amor o incomparável goso. 

30 de Março, de 1877. 
AMÉLIA JANNY, 

mandará pêra o Parque 200 
cadeiras, que serão a lugadas 
a 1$00 cada uma. 

Os carros que tomarem 
parte no côrso não farão no 
percurso paragens que inter-
rompam o andamento regular 
dos que vierem na sua recta-
guarda, o que se ie contrá-io 
á boa ordem da marcha do 
cortejo. 

Os prémios destinados ás 
crianças, da parada, vão ser 
expostos na vitrine dr» Sapa-
taria Atlas, r.a rua fe r re i r a 
Borqes. 

Só poderão concorrer aos 
prémios as crianças a 'é aos 
10 anos de idade. 

José Bara ta 
Msrren este grande artista de 

caetslra 
ESTE nome é para mui 

tos o de um desco-
nhecido, porque a sua mo-
déstia e o seu despreendi-
mento pela vids e por pre-
conceitos fizeram dele um 
s i m p l e s , mas f liz morta l 
porque a sua existência vi-
via-a despreocupada. 

Porém, para os artistas 
de Coimbra, o seu nome re-
presentava um v. !or e a sua 
arte urn símbolo, h' ave o 
canteiro José B <rr,ía fr-bo-
lhava A manoelino admira-
velmente, legandc-nos ebras 
que h ã o de honra r s e t r p e a 
sua ar te e o bem nome arti.v-
tico de Coimbra. 

José Barata, que d. v'< 1 
contar 65 r.nos de idade, era 
natural da freguesia de Santo 
Antonio dos Ol ivais residin-
do sempre ende moireu — 
no Dianteiro. 

Foi um dos fundadores 
da Bscola Livre das Artes do 
Desenho e era tal o amor 
que dedicava a esta institui-
ção, que muitas vezes ali dor-
mia para no dia seguinte não 
deixar de ouvir os ensina-
mentos do Mestre sr. Anto-
nio Augusto Gonçalves. 

Deixou primorosos traba-
lhos no Palace Hotel do Bus-
saco, nos cemitérios da Con-
chada e de San to Antonio 
dos Olivais e err: muitas ca-
sas par t iculares 

A pia batismal da igreja 
de Santo Antonio dos Oli-
vais é da sua autoria. 

Trabalhou com João Ma-
chado e com ele deixou dis-
persos muitos trabalhos pelo 
p a Í 3 ' , r D 

Com a figura ae José Ba-
rata, desaparece um grande 
artista, um grande caracter. 

Apesar de só a f o r a ter-
mos tido conhecimento da 
sua morte, não deixamos por 
isso de nos associar ao sen-
timento que os artistas de 
Coimbra devem sentir pelo 
desaparecimento dessa finura 
humilde, mas de muito valor 
artístico, e á familia enlutada 
apresentamos as nossas sen-
tidas condolências. 

Ha P n Isri 
(Jlll! nû íiniir? 

E' teSíimíaio o retraía in 
sen dlrecter 

TENDO pasmado no ul-
timo sábado o 3.° 

aniversário da posse do sr. 
dr. Beça de Aragão, de di-
rector da P. I. O, não quiz o 
seu pessoal deixar passar 
esta data "-em lhe significar a 
rua admiração e reconheci 
mento e, assim, inaugurou o 
seu retrato no gabinete do ilus-
tre magistrado, homenac-em 
que o surpreendeu e muito o 
eensibili .ou. 

Pouco depois das 14 ho-
ras, o sr, dr. Beça de Aragão 
entrou no seu gabinete, onde 
o aguardavam os srs. dr. Cos-
ta Rodrigues, secre táno ge-
ral, representando o chefe do 
distrito; o secretário particu-
lar deste, tenente Paulo Afon-
so ; dr. Alfredo Fernandes 
Mar t ins ; funcionários supe-
riores da policia, alguns ami-
gos do homenageado e o pes-
soal da P. I. C. 

O chefe sr. Américo Mota. 
, em nome do pessoal da P. I. 
' C., leu e fez entrega eo sr. dr. 

Beça de Aragão, de uma 
mensagem encerrada numa 
rnapaifica pesío, com incros-
? íções em prata, na qual eram 
postes em destaque as quali-
dades do d cadão e do ma-
gistrado. focando também os 
: e: viços por s. ex-a prestados 
a P. I. C. 

O sr. dr. Costa Rodrigues, 
< m seguido, descerrou o re-
i •alo do sr. Beça de Aragão, 
que se encontrava c; bas to 
cem a bandeira racional . 

Como rep esentar-to do sr. 
(:.ov:tn*dcr civil e em seu 
nome pessoal dirigiu as suas 
saudações ao sr. dr. Beça tíe 
Aragão, de quem fez usn ca-
loroso elogio, seguindo-se nr. 
rresma ordem de ideias, e 
ra sua qualidade de advoga-
do, o sr. Gr. Fernandes Mar-
tins. 

| O sr. dr. Beça de Aragão, 
í r uHo comovido, agradeceu o 
' homenagem cios seus suhor 
j dínados, que disse se r irr.ere-
> c da, tornando extensivos es-

ses agradecimentos ás pes-
soas, que se associaram á 
manifeste ção do pesso 1 da 
P. I. C. que havia constituído 
para ele urn dos momentos 
mais felizes da sua vida. 

O sr. dr. Beça de Aragão 
foi depois muito cumprimen-
tado. 

0» S l smfí* sl.rç lUfoloA 
i. yatós m múm& 

PA S S A h^ja mais um 
ano sobre a data da 

morte do Dr. Daniel de Ma-
tos, o eminente professor da 
Faculdade de Medicina da 
nossa Universidade, nome co-
rhecido no país inteiro pelos 
seus incontestáveis méritos 
como médico e operr.dcr dis-
tintíssimo. 

ti:3 J': 

Este sioii IH eil 

Comissão i Censura 

No ultimo domingo foi re-
gistado, no Instituto Geofísi-
co da Universidade, um tre-
mor de terra, que começou ás 
18 horas, 24 minutos e 40 se-
gundos. 

Distancia epicsntraJ, 2781 
quilometros. 

M t ô i i s s o m e r á e i ÍÍO Sia. 
Mercsía d e c t í b o t e d e fi-
l e s Ê i a s i a i s a f e i Provas d e 

sacrifício 
Shanghai, Fevereiro. — 

Uma cidade abandonada, po-
voada de cr ianças esfomea-
das ; cadaveres que jazem nas 
valos; arvores s e n ca?ca que 
os homens já devoraram — 
estes são alguns quadros da 
cidade, de feme, Hausu, que 
^Xpoz numa conferencia, após 
o seu regresso á ú i , sir Geê r-
ge Andrew, membro da Mis-
são Chinesa do Interior. 

A venda doe rapazes e 
das raparigas faz se em pro-
porções enormes. Alguns pais 
que levaram os seus filhos ao 
mercado das crianças, por 
r ã o terem que lhes dar de 
comer, e não chegaram a 
tempo, abandonaram as po-
bres criaturas e enrgraram 
par a oeste onde esperavam 
salvar a vida dos horrores 
da fome. Junto dos caminhos 
jazem os catíaveres dos esfo-
meados. Também os ha nas 
p rópfias cidades que são cau-
sa de peste com o -eu mau 
cheiro. Os sobreviventes es 
tão na maioria dos casos tão 
extenuadas que carecem de 
forças para enterrar os seus 
paren tes . 

Dwui'"chsu é urna das ci-
dades f-m que a fome se faz 
senti: p ois, depressa. Andrew 
disse que, a principio, se en-
terrev im os cadaveres em 
f o s s a s separadas, mas depois 
por impossibilidade absoluta, 
enterraram-se era fossas co-
muns em que se acharn milha-
res deles. 

Os esfomeados chineses 
comem tudo pode dizer-se: 
hervas dos prados, casca das 
arvores, raízes, animais de 
trabalho, tão f lácidos e exte-
nuados como os homens. 

Os {aviadores- vêem-se na 
necessidade de defender os 
seur. animais domésticos, pa-
ra qoe não sejam devorados 
pelos esfomeados. 

O canibalismo é tão fre-
quente que já ninguém se 
preocupa coin tão horrível 
coi 

Deis regimentos que se 
revoltaram, entraram numa 
pequena aldeia, depois duma 
rel-oga, os soldados mataram 
30 pessoas, devorando avi-
damente os seus cadáveres. 

llniteô Press. 

SI 1 KW B i ! 
"ft f A N I F E S T A N D O as-
l i í l sim ao ilustre médi-

co sr. Dr. Elísio de Moura, a 
sua gratidão por o ter curado 
de uma doença grave, o sr. 
João Henriques da Costa, que 
durante algum tempo perma-
neceu num quarto particular 
do Hospital da Universidade, 
entregou a s. e x a para o Asi-
lo da In fanda Desvalida, a 
importante quant a ue 2.000 
escudos. 

Este acto de Generosidade 
que honra o sr. Henrique Cos-
'a, e-firma tambu-n as suas 
qualidades de benemerencia 
que, ex 'á. sejam imitadas 
pois casas como aquela que 
acaba de beneficiar, são di-
gnas de toda a protecção. 

O Asilo da Infância Des-
valida que em 19v3 sbergavn 
apenas 11 crianças, conta ho-
je 71, graças também á pro-
tecção do grande benemérito 
sr, Dr. Flisio de Moura, que 
àquela instituição tem presta-
do um carinho e uma dedica-
ção digna do aplauso da ci-
dade. 

A empresa do Teatro Ave-
nida também ofereceu ao Asi-
lo, toda a lenha que dali foi 
retirada por virtude das obras. 

Foi uma oferta que repre-
senta muitas centenas de es-
cudos. 

Bem digna é também aque-
la empresa pela t u a acção 
beneficente. 

i i i l PgilCO 
ADVOGADO 

Telefone 242 

lata \mM 
NOITE de 23 para 24 

de Fevereiro deve 
ser uma data de luto para 
Coimbra. 

Foi nessa noite que, ha 
anos, a cidade foi sobressal-
tada com esta horrível noti-
cio: o incêndio da caso Crespo. 

Foi um dos mais horroro-
sos incêndios, que tem havido 
nesta cidade e que sempre 
lembrará como uma data trá-
gica, que cobriu de luto a ci-
dade. 

% TRATAR da próxima 
visita a Coimbra do 

rei de Espanha, esteve nesta 
cidade, o sr. Ferreira de Al-
meida, ehefo do Protocolo do 
Ministério dos Estrangeiros, 
que conferenciou com os srs. 
Reitor da Universidade; dr. 
Santos Jacob, presidente da 
Camara Municipal, e dr. Cos-
ta Rodrigues, representando 
o chefa do distrito. 

domingo, na rua do 
Padrão, foi atropela-

do por uma motocicleta, João 
Antunes, d° 23 anos, casado, 
propri.etário de Quimbres, fre-
guesia de S. Sdvostre, que 
recolheu ao Hospital da Uni-
versidade;, com contusões múl-
tiplos da fronte e face esquer-
da, e fractura da basa do 
craneo. 

O motociolista era o aca-
démico sr Gabriel Pereira Le-
ma de Fleitas, residente na 
rua da Matemática, que tam-
bém ficou ferido no cotovelo 
e no joelho direito, que reco-
lheu a um dos calabouços da 
policia depois de pensado no 
Banco do Hospital 

— Ontem á tarde, na Praça 
8 de Maio, foi atropelado por 
um automovel, António Pe-
reira dos Ssntos, escoveiro, 
de S. Martinho do B sno, que 
recolheu <-o Hospital do Uni-
versidade, com fractura da tí-
bia o peronio direito. 

O automovel era condu-
zido pelo seu proprietário, sr. 
Julio Martins Júnior, morador 
na. Calçada da Topada de 
Lisboa, onde regressava do 
Porto. 

C sr. Julio Martins foi 
preso. 

—-Em Santa Clara, onde 
residia, foi ontem atropelada 
por uni cavalo, a menor de 2 
anos, Eui-ilia Nunes, que apre-
sentava escoriações múltiplas 
pelo corpo. 

ERAM entrada no Hos-
pital da Universida-

de, gravemente fendos á pau-
lada. Antonio da Fonseca. Vaz, 
de 22 anos, da Carampinheira 
do Campo, com ferida contu 
sa na região ocipilal e frac-
tura do craneo, e José Vicen-
te, de 63 anos, trabalhador, 
do Loureiro, freguesia de Cer-
nache, ferido no coiro cabe-
ludo e também com fractura 
do craneo. 

Escritório: Rua Doutor Bernardo de 
Albuquerque, n.o 93 — Coimbra. 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
D. Leonor Robles Monteiro 
Jerónimo João Baplista 
José Teixeira Robles Junior 
A'manhã : 
D. Maria José dos Santos 
O menino Octaviano dos Santos 
Dr. José Jacinío Forjaz de Sam-

paio 
Dr. Mário Augusto Forjaz de 

Sampaio 
Jorge do Moura Marques 

Partidas e c h e g a d a s 
Segue no p-,ó,ximo dia 27, no va-

por Nia?sa, para o Brasil, para junio 
de seu marido, nosso amigo e assi-
nante sr, José Ferreira Volente, que 
ha tempo se encontra em S. Paulo, 
a sr.a D. Lucinda Santana Rocha 
Valente, fiiha do também nosso ami-
go sr. Adriano Rocha. 

Desejamos-lhe uma feliz viagem, 
fazendo votos para que na terra irmã, 
encontre as melhores venturas. 

s( 
OB as arcáôas óo 

convento, sórôr Má-
rio, embeveciòa na reza òas 
contas que òesfia, com os 
seus afuseaòos òeòos, vai 
oferecenòo as suas orações 
a Deus. A luz coanòo-se 
pelas viòraças baças, óas 
janelas ogivais, vai óepew 
óuranóo farrapos óe vióa 
no quasi morto convento. 
Um va -o óe gerâmios, des-
perto na religiosióaóe óo lu-
gar, uma nota profana òe 
cores vermelhas... 

Sorôr Maria, acabanóo 
óe rezar, faz o sinal óa cruz, 
e encosta-se á coluna óe 
peóra que sustenta o arco 
maior óa arcaóa. A luz côa-
se agora cinzenta. A sua 
vista, ferióa pelas cores ber-
rantes óos gerâmios, acor-
óam nela o Passaóo. Estava 
ali, entregue a Deus, noiva 
óesse mesmo Deus, sem nun-
ca se ter arrepenòióo óo 
passo que dera. Amava 
muito! Agora, ia-se reóimin-
óo óas culpas passaóas, ofe-
recenòo o seu sofrimento a 
Deus, em troca òa felicióaóe 
óaquele, por quem óeiyara 
o munóo. E as pétalas ver-
melhas, iam acoróanóo nela 
•a Recoróação. Era a Vióa, 
o Passaóo a chama-la ... 
Sim, amava muito 1 Dera-lhe 
a sua cima, com tanto aróor, 
como óe Fé rezava agora 
as suas orações. Viveu feliz. 
Os seus óoiraóos pensamen-
tos nunca se turvaram na 
sua louca cabeça! Silvério, 
tinha siòo na Vióa para ela, 
o que Deus agora era no 
seu viver. Foi passanóo tem-
po. Confiava tanto nele! 
Porque a não amaria sem-
pre ? Não era tão sua ami-
ga ? E num òia, em que o 
vento soprava rijo, a rir se 
ironicamente óa sua confian-
ça, soube que ele. em breve, 
ia casar! Não chorou. Mas 
a alma, essa, morreu para 
o munóo, no momento em 
que terminaram as suas ili& 
soes. E numa simples carta, 
narrava-lhe o suceóióo, sen-
óo escusaóo evasivas. Sa-
bia tuóo. Mas em troca óa 
absolvição pelo seu a/nor 
furaóo, havia ele, óe só com 
óeterminaóo tempo casar. E 
o ultimo peòiòo que lhe fa-
zia, era tão cheio óe fé, que 
ela, estava certa, que lho 
não recusaria. Silvério não 
responòeu, mas a sua amiga 
Luiza óissera lhe que ele, 
estranhara o peòiòo, mas que 
era atenóiòa. Pouco óepois, 
entrava ela num convento, 
no estrangeiro. E quási á 
mesma hora em que Silvério 
se casava, tomava Maria o 
hab ito, e oferecia a Deus o 
seu sofr mento, em troca òa 
felicióaóe óe Silvério. 

O sino, tangeu as trinóa-
óes. Sorôr Muria ácoróou 
óa vióa para pensar em 
Deus. E a luz que se apa-
gava na escurióão óa noite, 
fez lhe afogar na garganta 
um soluço òe sauóaóe pela 
óoiruóa laz que lá fóra mor-
ria ... Rezou. Afaganóo os 
gerâmios, óisse aóeus á vióa 
óos seus pensamentos. Ar-
rastanòo se, óirigiu se para 
a capela óo convento. En-
quanto a luz óas velas irra-
óiava reflexos trémulos, so-
rôr Maria, peòe a Deus for-
ças para rezar muito, pela 
felicióaóe òe Silvério. 

Aquela hora, ele, com 
um petiz moreno e linóo, ao 
calor dos seus afogos, nem 
se lembra daquela, quem 
por ele tanto peòe a Deus! 

M A R I M A L I A 

Beiesire na caça 
EM virtude de desastre 

na caça, recebeu tra-
tamento no Banco do Hospi-
tal. José de Albuquerque, de 
23 ano-, ferroviário, residente 
no Loreto, com urn ferimen-
to na l.a falange do l.o dedo 
da mão esquerda. 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 
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4: ESPECTÁCULOS DE CARNAVAL: 4 
no lllilllllllllllillllllllllilllinil!!! 

V m 
TKV 

Dias l, 2 , 3 8 4 de Marco 

tomando parte nestes espectáculos o consagrado e 
célebre artista humorista 

RAFAEL ARCOS 
Rir! Rir! Rir S 
A assinatura para estes espectáculos fecha na próxima 

sejcta-feira, 28 

[ E S P E C T Á C U L O S ] 
S t v a l i 

Hoje, Le Rovge et le Noir, 
O sempre a rir, cómica em 
2 duas partes; Compartilhas 
recruta, cómica em 2 partes; 
Viagem presidencial, em 1 
parte. 

aprove i tem 
Encontra-se nesta cidade 

o viajante da casa Amâncio 
Silveira, a promover vendas 
de lanifícios ingleses a pres-
tações de 10$00 semanais, 
com bónus, para o automovel 
Pacharò, que se encontra em 
exposição no Salão de Festas 
do Jardim Passos Manuel, do 
Porto. 

Pode ser procurado no 
Hotel Mondego. 

Argola de esrF 
Oo domingo, 23 perdeu-se 

desde a Eabrica de Cerveja 
da Avenida Navarro ao Lar-
go Miguel Bombarda uma ar-
gole de ouro (das modernas). 

Gratifica-se a quem a en-
tregar nesta redacção. 3 

Carteira de Homem 
Perdeu-se na noite de 22, 

no Tivoli, uma carteira que 
continha documentos que fa-
zem falta. A quem a achou 
pede-se o favor de a entregar 
na casa Neves ty Companhia, 
rua Visconde da Luz. 1 

i r i c l e antigo 
Perdeu -se 
Ontem, na Baixa um de 

grande valar estimativo. 
Tem o feitio de uma rosê-

ta. 
Gratifica-se quem o entre-

gar nesta redacção. 

"GustavLutze„ 
(os melhores do mando) 

Parecer do insigne pia-
nista Wilhelm Backlaus — 
Nestes pianos GUSTAV LU-
TZE, se unem todas as qua-
lidades que os pianistas esti-
mam particularmente. 

L o c I i o w & Z m e m n 
Este autor é o único que 

vem provido de compressores 
metálicos, sendo de uma gran-
de vantagem para climas hú-
midos. Não confundir com 
imitações. 

A u t o - P i a n o s 
R. S. HOWARD — Com 

dispositivo de expressão, pe-
dal e elei.tricos, interpretando 
o rolo UNIVERSAL, desde 
11.000$00. 

Franceses, alemães e ame-
ricanos, desde 1.600$00. 

Não devem comprar Pia-
nos, sem primeiro vêrem os 
lindos moJêlos expostos, no 
nosso representante em Coim-
bra, que é pelo seu nome e 
pela sua competencia, a úni-
ca pessoa com conhecimentos 
sobre a industria de pianos. 

Representante em Coim-
bra, Louis Fonlaine, Rua das 
Esteirinhas, 2 (em frente ao 
Teatro Sousa Bastos. 

Agente geral 

!Damèel SiMvinm 

Rua Formosa, 173—PORTO 

Sulfato de Cobre 
Professora muito 

competente. | 
R. da manutenção n.o n a. 5 

Caraaval 
Não façam as suas com-

pras de artigos carnavalescos 
sem consultar os preços da 
Tabacaria Silva, rua Ferreira 
Borges. 3 

Bom emprego de ca-
pital 

Em casas bem situadas na 
baixa e alta da cidade, com 
rendimentos actuaiisados. 

Trata-se no cartório do no-
tário, Diamantino Calisto, na 
rua Visconde da Luz, 65. a-X 

Lotaria 
O Quiosque Avenida, Lar-

go Miguel Bombarda, acaba 
de receber novos números de 
lotaria, e que tem á venda o 
numero certo 5918 o outros 
mais, chamados estes vadios, 
e brevemente será anunciada 
a venda da sorte arande. 

Bilhetes a 180$00 
Quartos a 45$00 
Vigésimos a 9$00 
Sentesimos a 5$00. 
O seu proprietário, Anto-

nio óe Sousa. 1 

Pureza garantida, ninguém 
compre sem consultar os 
meus preços que são sem du-
vida os melhores. 

Rua da Louça, Telefone 
n.o 609, Telegramas Bacalhau. 
Miguel Roórigues. X 

Carnaval 1930 
Flores e Festões de papel, 

para ornamentações de carros. 
Serio Veiga, rua da Moe-

da, 44 2.o. 

Mercearia e M a s 
Em bom local e bem afre-

guesada, trespassa-se em boas 
condições. 

Carta a esta redacção ás 
iniciais F. D. C. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Casas e terreno com oli-
veiras e terreno para cons-
trução na nova estrada de S. 
José e as casas com frente 
no lugar do Tiodoro ao Ca-
lhabé. 

Para trater com Adelino 
dos Santos, Arregaça — Va-
randas. 2 

Sementes de 
aro mm 

Chegou a linda 'joleção á 
Hortícola de Coimb,rn r n a Visr 
conde da Lur, 12. 

Agindo do Banco de Portugal em Coimbra 

Ma le valores ----- Compra, 
' íls tinis 

T A B E L A 

Volumes cerrados — Comissão pela guarda des-
tes velumes, atê ao fim de cada ano (seja 
qual fôr a altura do ano em que se efectue 
o depósito) por cada metio cúbico • , . . 200$00 

Comissão mínima 50$00 

Os srs. ficoionisías teem uma redução de 50 010 

Guarda de titulos e cobrança dos respectivos 
juros — Prémio a cobrar (sobre a importan-
cia dcs juros ou dividendos) 

Mínimo 
1/2 o[o 

2$00 

Compra ou venda de titulos — Por qualquer des-
tes serviços (sobre o custo dos titulos, ou 
produto da venda dos mesmos) 1/2 °[o 

Comissão mínima . . . : • 1$25 

ficrescem as despesas de correio, segnro. etc. 

Averbamentos — Comissão pelo averbamento de 
títulos (sobre o valor nominal) 1 por mil 

Prémio mínimo 1$25 

Acrescem es despesas de porte, seguro, etc. 
O averbamento das acções do Banco de Portugal não 

está sujeito a qualquer comissão 

OFERECEMOS GRATUIIAMEH 
um briodie cie Paris 

á escolha do premiado 

&m i a íoi I. I. F. 
a titulo de propaganda aos 
mil primeiros leitores da 

«Gazela tie Coimbra > 
que tenham encontrado a solução pxac*a 

do enigma abaixo e que se conformem 
com ns nossas condições. 

£' preciso substituir os pontos pelas 
letras que faltam e encontrar 3 grandes 
cidades de Portugal. 

I . S . 9 . é i 
ff 

P . R . 0 

C . I . B . A ' 

J % ® p 

tâkmm 

Enviar este anuncio preenchido aos 

EstãMIeciífflíOS EMYPHOME 
1T, Rue Sedaine, PARIS (França) 

Serviço n.o 2. 29. A. 
Juntar na carta, um envolope muito legivelmente 

o seu nome e morada. 

NOTA — Na correspondência para o estrangeiro 
pôr um selo de i$60 escudos. 

Arrendam-se com anda-
res higiénicos, perto da esta-
ção do Caminho de Ferro. 

Para tratar na Camisaria 
Peórosa. X-t-s 

Serviço regular mensal para a Africa Portuguesa 

Carreira rápida para a cosia G c i M I e Orleulsl 
Paquete 

cie 8000 ton. 
para a sua primeira viagem, sairá de Lisboa em 3 

« f e yUKavço. 
Escalando os portos de: Funchal, S. Tomé, Loan-
óa. Porto Amboim, Lobito, Cape lown, Lourenço 
Marques, Beira e Moçambique e com baldeação 
para Chinóe, Inhambane, Qitelimane, Pebane, 
Angoche, Porto Amélia, Ibo. 

taM passageiros e carga 
Este paquete possui acomodações de luxo, l.a, 2 a e 
3.a classe com as rnsis modernas comodidades, sa-
lões de musica e cinema, proporcionando assim aos 
srs. passageiros todo o conforto aliado a um esme-
rado serviço. 

£fS€vètóS!Í&S ; 

LISBOA —- Rua do Instituto Virgilio Machado 14 
(á rua da Alfandega). Telefones: C. 4213 a 4218. 

PORTO - Rua Mouzinho da Silveira, 18 2.o. Te-
lefone: 2342. 

ÈBilhial 
Comarca de Coimbra 

1.» VARA 
A r r e m a t a ç a o 

l.a publicação 

No proximo dia 9 de Mar-
ço, pelas 12 horas, á porta 
deste tribunal, vio á praça e 
serão arremaíõdcs pelo maior 
lanço oferecido acima do va-
lor da respectiva avaliação, 
os seguintes bens: 

N.° 1 

Uma terra de semeadura 
no sitio das Cabaneiras. Foi 
avaliada em 2.000$00. 

N.o 2 

Uma terra de semeadura 
com arvores de fruto no sitio 
do Pãosito. Foi avaliada em 
500$00. 

N.o 3 

O domínio util de um pra-
so composto de uma terra 
de semeadura, no sitio d&s 
Agreiras. E' foreiro ao Dr. 
Francisco Maria Auguste de 
Mesquita em um alqueire e 
meio de trigo e uma galii ha, 
anualmente. Foi avaliado, de-
pois de deduzido o respectivo 
foro, em 2.500$00. 

N.o 4 

Uma terra de st.nõadura 
no sitio da C a l ç a d a . Foi ava-
liada em 1.600$00. 

Os três primeiros prédios 
são situados na freguesia de 
Condeixa-a-Velha e o ultimo 
na de Cernache. 

Foram descritos no inven-
tario orfanolcgico por óbito 
de José Maria Cravo, proprie-
tário, que foi do lugar de Con-
deixa-a-Velha, e em que é ca-
beça de casal José Martinho 
Coelho, proprietário, residente 
no lugar de Eira-Pedrinha, 
freguesia de Condeixa-a-Ve-
lha, e vão á praça sem reser-
va de usufruto, isto é, como se 
fossem livres. 

A contribuição de registo 
fica toda a cargo do arrema-
tante. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O Escrivão-Ajudante do 3.° 
oficio, Joaquim Jeronimo òa 
Silva Rosa. 

Verifiquei 9 exactidão. 
J. Miranóa. 

Trespass 
O Restaurante Paço do 

Conde, na rua Adelino Vei-
ga, próximo da estação, por 
o seu proprietário ter que tra-
tar de outro negocio. Trata-se 
no mesmo. X 

I 
Precisa-se de um ajudan-

e com pratica. 
Necta redacção se diz. 1 

m 
De força de 10 quilos, em 

estado de nova, compra-se. 
Carta a esta redacção pa-

ra J. P. M. 1 

Leitões 
De raça, vendem-se. Quin-

ta das Varandas, Arregeça— 
Coimbra. 3-s-t 

Aoíofiovel 
Vende-se um «Cleoland» 

6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar na rua da So-
fia n.o 56 — l.o. 

LUIZ ROSETTE 
MEDICO 

Doenças de senhoras, 
partos. Cirurgia. 

T O Í B * i a m &tzresl 

ROA m EATOS, 12 
(Em frente ao Largo Mi-

guel Bombarda) 

fíSISK* 

SaT í 

I r « 

mr^mm, mim x m d e a n d r a d h , sucessor 
Rua Csirpo de Deus, 

Cão lobo da Alsacia 
Vende-se um cão lobo da 

Alsacia. Rua dos Grilos, nu-
mero 1. X 

Matta e Silva 
SCLICITADOa ENCARTADO 

Coloca capitais com garantia 
e empresta em condições 

vantajosas 
Rua óa Sofia, 35-2.o 

F a x e s * d e s a p a f é c e p 
m m l c r o b i o s n o c i v o s 

Fazer desaparecer os microbios 
nocivos do organismo é uma ta-
refa mais difícil do que limpa* 
um jardim de hervas nocivas. 
Para isso será indispensável ser» 
vir-se da Urotropina, conside* 
rada pelas eminencias médicas 
como da mais alta eficácia. Em-
pregue V. E*.' para prevenir e 
curar doenças infeciosas (gripe* 
angina, etc.) especialmente das 
vias urinárias e biliares, sempre os 

» U R O T R O P I N A 
Tala 4» ÍOangk 

0 MELHOR ni DE HE,11 

MOlEMME DO H l 
Chegou grande quantidade ã ade-

ga da 
Gaja Paes- Gelas 

5 litros . . . 6$00 
DA BAIRRADA 

5 litros . . . 5$50 

Adro de Baixo n.os 6 e 8 
( D e t r á s da Igreja dc S. Bartolomeu) 

Tem sempre em exposi-
ção lindíssimas mobilias no-
vas e usadas, moveis avul-
so, tudo a preços de com-
bate, Preguntem sempre pe-
lo Freitas, leiloeiro. 

Capital: 
1.344:000$00 

Fundo de reserva: 
2.760.800$00 

•gr u MML DA s a c ases®. 
i M« em Uilie» ; 
tinsfiiidesli ia (ilBftrc 

Basilio um í i i i O M O C f l B B n r 
Rua do Corpo da Dauft, 40 

C O I M B R A 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Quem qnizer andar Irrepreensivelmente Chiei 
Dirija-se sem perda de tempo á sucursal do 

S a l ã o G a b v 
COIMBRA 

km 'JUiGa, 20-22 

L I S B O A 

Roa da Madalena, 112-2' 
. aztí.n 
para ou -
Grandes i 
Pessoal 
concorre'... 

. rr ^e e transformam-se feltros. Artigos 
Chapéus para Senhoras e Criança, 
de aplicações nacionais e estrangeiras 

atentíssimo. Preço desafiando toda a 
10 ojo de abatimento em todos os 

chapéus. 1 
" C O L O 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capi ta l 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

Manniieiiiier V. P. 
Capital com fundo de reserva, mais de ib .qqqioo 

de marcos ouro, equivalente a mais 
de Esc . 84.000.0S0$00 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G.f 
garante em absoluto todas as obrigações, 
podendo tornar firme e a prémios sem com-

; e todos os seguros. 

V i M COIMBRA 
(& C.a, SflCrs.: CASA HAVANEZA 
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g r a h o t o n e s e d i s c o 
Mis M a s t e r D o i c e 

í&runswvictk 
"Col umbia 

Cdeon 
íDecca 

Escovas, agulhas, lubrificantes, cordas, álbuns, etc., de todas as marcas 
Gramofones desde 500$00 
Discos desde . » 20$00 

Brevemente se inaugurará um novo salão só para gramofones, com cabines 
onde os nossos clientes encontrarão a par do conforto tudo quanto possam 
desejar neste ramo de comércio. 

Dias de Figueiredo fy Companhia 
Representantes da His Master Voice 

Jivenida Jfavarro, (Telef. **55. (Teleé. Si&ueiredias 

f { 

€ 
f < 

i r 

Telef. 4 5 3 
0 maioi 

I n f i i t e J [.3, Lda 
R U A D A S O T A 

(EDIFÍCIO PROPRIO) 

is oe t 
COIMBRA 

do centro ii m 
Agentes e Depositários: 

do Cimento Liz, da Empreza óe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCIAL (ladrilhos em mozaico). 
da Fábrica « Goarmon §> C.a» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábricas óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate <§> Marble Quarries C.o Limiteó 
— lousas para múltiplas aplicações. Fossas Moura. 

Jicaba. de nos s«t concedido o exclusivo de ven-
das apara o distrito de Coimbra dos produtos da 

S e n / i r e f t e e I Co. de Jlova Ifortz C<£. I I . A.y 

Armadoras. Reforços. Redes metál icas para constroçOes de cimento armado 
SELF-SENTERING — metal distendido de nervuras. (Dimensões das 

chapas: 3,660 X 0,736). 
TRUSSIT — metal distendido rigido. (Dimensões das chapas: 3,660 

X 0,483). 
DIAMOND RIB — metal distendido rigido, tipo ligeiro. (Dimensões 
das chapas: 2,440 X 0 610) e 3.600 X 0,610. 

HERRINGBONE — metal distendido de malha dupla. (Dimensões das cha-
pas: 2,440 X 0,610). 

Podemos fornecer por encomenda especial e para os tipos SELF-SENTE-
RING e TRUSSIT cha pas com comprimentos espessura menores, porém 
sempre com as larguras indicadas. 

Vigasde aço de tipo especial. 
Lintéis ou vergas de aço. 
Aros e caixilhos de aço para janelas e portas. 
Protectores de aço para arestas. 
Grande variedade de materiais e tintas impermeabilisantes. 
Cimento plástico. 

Adega particular 
Rna la Louca, n.o 30 (pros imo í Praça 8 le Mala) 
Vende aos seguintes pre-

ços vinhos da Beira: 
Tinto, 5 litros 
» 20 

Bronco,5 
• 20 

Da Bairrada, 5 litros 
20 » 

» 
» 
» 

5S50 
21S00 esc 

1 

Se pretende garantir a sua esposa 
a seus limos, um (aturo sem privações 

Faca um seguro de uida na campansia de seguros 

s. fi. R. L. — Fundada em 1807 
Sedo: R. Arco da Bandeira, 22 — Lisboa 

Capilal e reservas aio 1928 — ESC. 3.155.891S8? 
Sinistros pagos ald 1928 - Esc. 21.361.157)05.5 

Í M F í r o o u t e l e f o n e a 

Antonio Garcez — Telef. C. 1982 e T. 1490 
segoros em todos os ramos, incluindo acidentes no irooamo 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
óezenas óe contos. 

n o D E ALCOBAÇA 
O melhor vinho de mesa que V. Ejc.a beberá em 

Coimbra vende-se na 

C a s a d o s N ó s 
Roa Borges Carneiro (rua das Covas), 17 a 21. 

íTinto . . 
ífôranco . 

1$30 o litro 
I$50 o litro 

Grande sortido de vinhos engarrafados, do Porto, 
de Colares, da Bairrada, etc, 

O proprietário pede o favor de uma visita a este 
estabelecimento. 

í ( ' >-• • O •• r ,< 

Contra a fiiitt, forfultio 
CERESITE 

Torna o cimento absolutamente impermeável: 
J. Bielman, Sucessores. 

Importador exclusivo ha vinte anos dos produ-
tos da Wummer'sche Bitumenweihe, G. m. b. H. 

Unna I W — Alemanha. 

Representante em Coimbra, Jiiirio Costa. 
Rua da Sota n.o 8. 

1 E l i HORTA, Hl 
A M A I S A N T 6 A D E C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijtões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Chamadas a p a l p e r hora para o teief . 698 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 3 

a $35 ejjecuta-se com perfei-
ção e rapidez na Estrada das 

Lagrimas, prédio junto á Escola e na 
rua Ferreira Borges, n.o 42-2.0. X 

ir 
InrfTflf Arrendam-se dois na CJU-
illUuibS raça de Lisboa, n o 4. com 

6 divisões. custando um 300$00 e ou-
tro 3503Í00. Dirigir a José Dias Mar-
tins Pereira. X 

|mn de primeiro leite, oferece-se. 
llllu Para tratar, Calhabé, Vila União. 

n.o 11 — Coimbra. 1 
IfíOlHs tO a n t ' a r c o m c i n c o divisões, 
ll!íOíM"íC cosinha e águas furtadas, 

água e instalação electrica, na rua 
Capitão Luiz Gonzaga — Olivais. 

Tratar na mesma rua, na mercea-
ria Areosa. X 

l l i M É i I k í i s !b Colmlsi d . ÍÈ 
A teórica mais importante e acreditada de c o l m a i 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Matiefei! Biles: \mmi: a 
Ejtporta ção para o Paiz, Ultramar 
ZZZZII e Estranjeiro 

e2 o andar, com três divi-
sões e uma loja boa para 

armazém, na rua Antonio Augusto 
dos Santos, 19 Informa na mesma. 

. Centazzi Retocados Peitorais lo 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas es boas casas. 
Depo sitários em Coimbra 

TÈeaumm «á Cowmw*. J£.«í«w 

irrOIlffS to a n ^ a r e águas furtadas 
lIl&llliOE no largo da Freiria, n.o 

5. Tratar com Antonio Borges, Pra-
ça do Comercio. 83. X 
AffOniIfl-fD na Avenida Navarro, 56, 
HllciluOC o l.o andar (rez do chão). 
Para tratar, no mesmo prédio, 2 o an-
dar. X 

Bl .o e 2.o andares, na 
rua das Azeiteiras, 40. 

Trata-se na Farmaqia Nazarett, rua 
Ferreira Borges. X 

Vende-se um « Studeba-
her » muito barato. Praça 

do Comercio 53. 
vende-se com quintal e varan-
das em cimento armado, ao 

Dasso nivel, Calhabé. Tratar na Ave-
nida Navarro, 60, B. X 

TlIM a r r e n da-se , c o m 

luiu loja, na rua Sá 
14 divisões e 

rua Oâ de Miranda. 
Tanto se arrenda todas as divisões, 
como parte delas. 

Trata-se na rua Larga, n.o 3. X 

fnari vende-se a casa do Bairro de 
LuiQ Sousa Pinto, n.o 11, com co-
municação para a rua Castro Matoso. 
Tem 2 andares, águas furtadas e 
quintal. 

Intorma Antonio Pedro, Avenida 
Sá da Bandeira 17. X. 
fg .g arrenda-se ou vende-se em 
lUuU boas condições, com 8 oito di-
visões e quintal; tratar, na Mercea-
ria Dias Filho, Olivais. 5 t-s. 

(cave) com cinco divisões, por 
cento e setenta escudos, aluga-

se na rua Oliveira Motos. Trata-se 
com capitão Alcino Rodrigues. 6 

Pnin arrenda-se com 7 divisões, agua 
tUifl e electricidade, na Quinta D. 
João, á Arregaça. 

Para tratar, na Estrada da Beira. 
43. X 

íasa arrendo-se na Travessa do Olim-
po, ao depósito das águas. 

Cumeada, linda habitação para noi-
vos, a dois minutos do electrico. 

Tem 8 divisões e quintal, tanque 
para lavar, capoeira, água e luz no 
sitio mais bonito e saudavel. 1-q-t 

TSM ^ende-se na Figueira da Foz, 
luòu vaga para 3 inquilinos. Informa 
em Coimbra. J. P. Baptista, rua Sar-
gento-Mór, 25. 

[* rjBji arrenda-se de dois andares, com 
luiu 15 divisões e jardim, na rua dos 
Coutinhos, ri.o 22. Trata-se no mes-
predio. 

carroçada para 27 passa-
geiros, vende se em es-

tado nova. Informam Pedros Irmãos, 
L.da. X 

para armazém de miu-
dezas que conheça bem 

este artigo, precisa-se na Praça do 
Comercio 19 — 21. 

oferece-se, dando referen-
cias e apresentando cau-

ção. Nesta redacção se diz. 2 
ir 

senhora que sabe bem 
trabalhar em maquina Dactilografa 

de escrever, afercce-sé" para fazer 
qualquer trabalho de dactilografia, 
nalgumas horas que tem deponiveis 
á noite, em sua casa, ou em casa do 
interessado. 

Dirigir a esta redacção. 

Casa 

actualmente residente no 
Porto, sabendo falar e 

escrever correctamente o Inglês com 
alguns conhecimentos de escritura-
ção comercial, deseja colocação em 
casa conceituada, desta cidade. 

Resposta a Oliveira, rua Alejan-
dre Braga, 124-2.0 andar — Porto. 
Para informaçõe, Livraria Moura 
Marques — Coimbra. 

I flÍS e habitação. Arrenda-se o pre-
J LUjO dio em que o falecido João Ma-
I chado Feliciano teve o seu estabele-

cimento de chapéus, ua rua Bordalo 
Pinheiro (antiga rua da Louça) Tra-
ta-se no Largo das Olarias, n.o 2. 

Míftnina escrever Reminaton n.o 
l i i d p i l a 11. Vende-se na Antiqua-
ria de Coimbra, Largo da Sé Velha. 

HTorroariana ^'9ueira ^oz, ar-
íIlCllcGllQ renda-se em bom local e 
faz bon negocio. 

Informa nesta cidade, J. P, Bap-
tista. rua Sargento Mór, 25. 

Lunetas on Ocnlos 
Ejeecuta-se de momento ou em poucas horas, 

qualquer receita dos especialistas na 
Relojoaria Comercial 

Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. 

Inliga Anencia furaria 
losé Antonio de Oliveira, Sacr. 

Fundada em 1890 
Roa Figueira da Foz (Fóra de Portas) 

íTelefone T 2 S . Teleg. Zéclauóina 
Atendem-se as chamadas a qualquer hora 

Drádin de rendimento, compra-se. A 
r IclIlO tratar, na rua da Sofia, 35 2.0 
— Matta e Silva, Solicitador encar-
tado X 

da 
Tratar, com o solicita-

dor encartado. Mata e Silva, rua da 
Sofia, 35-2.0. X 

Prédio soír- pro"mo á rua 

Drorica tode marçano ou meio cai" 
rlCLlSu'"Sc jceiro com pratica de mer-
cearia e vinhos, e que dê boas refe-
rencias. 

Trata Mercearia Aires Freire 6/ 
C.a, L.da, rua do Corvo — Coimbra. 

arrenda-se. 
se diz. 

Nesta redacção 
X 

independente, mobilado, ar-
renda-se. Estrada das La-

grimas, prédio junto á escola. X 
arrendam-se com ou sem 
mobilia e luz electrica. Cou-

raça de Lisboa, n.o 95. X 
mobilados e um rés do chio 
proprio para armazém ou 

qualquer negocio, na rua da Gala. 
n os 25 a 29. X 

Precisa-se de 14 a 16 anos, 
para casa de pouco servi-

ço, prefevindo-se chegada da provín-
cia. Para tratar, na Ladeira do Se-
minário, n.o 8, das 8 ás 10 1/2 ho-
ras. 2 

jjfl arrenda-se na Arrega-
ça, n.o 11, com 2 divi-

sões, um sotam e pateo. Informa-
ções, no n.o 8. 3 

Rez tio d i o 

T e m na Estrada da Beira, antes 
da paragem do electrico ao 

Calhabé. vende-se com edificações 
e para idificações. Nesta iedacção 
se diz. X 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

Treipassa-se estabelecimento, ser-
vindo para qualquer ramo de negó-
cio. Nesta redacção se diz. X 

Sno Asilo de Mendicidade, 
ha para vender : Uma bom-

ba para poço e respectiva cannlisa-
ção. Uma instalação para luz Wisard 
com três candieiros. 

Para ver e tratar no mesmo Asi-
lo. Rua da Sofia. 

-se camioneta Roche-Scnhei-
der, com pouco uso. Para 

tratar, com Loureiro dos Cafés, rua 
João Cabreira, n.o 17. X 

mesa de mogno, um 
espelho, um ferro de al-

em bom estado, c uma estante 
em mogno, para colocar fazendas 
Tratar na rua das Padeiras, 92. 4 

Vende-se 
faiate. 

Unnrin tfl ™acho, carroça 
IBUlldil! Tratar, José Pedro 
Santos — Rua da Noflueira. 

•se casa acabada de ccnstruir 
e não habitada, com per'o 

de 800 m2„ local muito saudavel, em 
S. Ronr.ão ( Santo Antonio dos Oli-
vais ). 

Para tratar, com Abilio Madeira, 
Imprensa da Universidade de Coim 
bra. 

Ion nnntnn emPrestBm"se e» frac-
UU.UUU$u" ções, mediante letra ou 

hipoteca, o juros módicos. 
A tratar, com o prócurodor Alves 

Valente. Escritório do dr. Antonio 
Leitão. 1 

Vende Francisco Ferreira 
L.físi rn» d» Mnfwln. 
t « D a r •• 

10119 

Piaca II ile lais. 42-2.8 
i l l i l l VAZ SERRA 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

M O TRINCAS 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás 18, 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Residencia Calçada, 296 2,o 

O v o s 
De galinhas Leghorns 

Brancas seleccionadas, raça 
pura. 

Productoras de grande mé-
rito: 260 a 285 ovos, no seu 
l.o ano de postura. 

Cada ovo seleccionaóo 
1$50. 

Pedidos a Pais Brandão — 
Quinta da Machada de Bai-
xo, Coimbra. 11-t. 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORREM! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

M 5 E C T O S 

w. 

Mário Ramos 
k 

ADVOGADO 

B mercearia bem afre-
guesada, com casa pa-

ra habitação, na rua Bernardo de Al-
buquerque, n.o 4. 

Tratar na mesma. X 

Modou 
para a rua 
andar. 

o seu escritório 
da Sofia, 35 2.o 

Cocemsl! 
Super-alimento. Aumenta 

o tfalor nutritivo do leite em 
70 o/o. 

A' venda nas melhores 
mercearias c bons esfés. 1 

k i m m Càévrõiõt 
Vende-se em conta. Tra-

ta-se na rua Visconde da Luz, 
n.o 86. t-s-X 

PROPRIEDADES 
Vende-se em Castelo Vie-

gas as seguintes proprieda-
des : 

Chão óe Baipo óo Fraque: 
Terra de semeadura e rega 
com arvores de fruto. 

Rosal: Terra de semeadu-
ra e reya com boas arvores 
de f uto. 

Venóa Nova óe Cima: 
Terreno com oliveiras arvores 
de f nto e vinha. 

Vale Maior: "^erreno a 
mato, pinheiros e Castanhei-
ros. 

Recebem propostas e pres-
tam esclarecimentos. 

Mário Salvatori S?ntos, 
Avenida Sá da Bandeira, 32. 
— Coimbra. 

D. Maria da Piedade Si-
mões Morais—Castelo Vie-
gas. sOC 

H L PEREIRA CALISTO 
ADVOGADO 

óa Luz, Rua 
65 l.o -

Visconóe 
• Coimbra. 
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Ovar, 13 
Esmoriz, freguesia deste conce-

lho, trabalha para em breve ser ilu-
minada a luz electrica. As entidades 
oficiais encontram-se animadas da 
melhor boa vontade em satisfazer 
aquela justa aspiração. 

Esmoriz, embora freguesia, é um 
centro bastante importante e onde, 
quando se trate de progresso, desa-
parecem todos os males entendidos. 

E' nossa opinião, que se tal con-
seguir, vai ficar melhor servida de 
luz que a séde do concelho, onde a 
luz é péssima e dada por dóses; 
basta dizer que ás 2 horas da madru-
gada é apagada ficando a vila mer-
gulhada na mais profunda escuridão. 
Já aqui nos temos referido várias ve-
zes a tal assunto, mas . 

— Fez ontem anos, que pela tar-
de, entraram nesta vila as tropas 
republicanas vindas do sul, no meio 
do maior entusiasmo. Poucas horas 
antes tinham abandonado a vila as 
forças monarquicas. Por tal motivo 
foi feriado municipal. 

— Faleceu em Lisboa, tendo vindo 
para esta vila, o dr. Alvaro Valente. 

— O jornal Povo óe Ovar abriu 
uma subscrição para o monumento a 
erguer ao grande tribuno que foi, dr. 
Antonio José de Almeida. 

— A Camara Municipal resolveu 
ceder os corr.partiméntos necessários 
no edifício dos Paços do Concelho 
para a instalação da central telefó-
nica. Vai pois Ovar ter telefone ou 
ficer ligada á rede geral telefónica, o 
que já não é sem tempo. Outras ter-
ras muito menos importantes já tem 
esse grande melhoramento. 

— A esposa do nosso amigo sr. 
Alfredo Rodrigues de Pinho, impor-
tante comerciante de vinhos em Vila 
Nova de Gaia, deu uma queda da 
qual lhe resultou fractura de um bra-
ço. Rápidas melhoras. 

— No dia 4 foi julgado pelo crime 
de furto, Antonio Ribeiro da Silva, 
tendo sido condenado a 5 anos e 4 
4 meses de prisão maior celular ou 
8 anos de degredo, além de várias 
multas e indemniseções. 

— No dia 6 terminou o julgamento 
de Antonio Augusto Alves Marques, 
acusado de duplo homicídio, tendo 
sido condenado a 14 meses de prisão 
correcional, por se ter provado a le-
gitima defesa e a não premeditação 
do crime, além de várias multas. 

A sentença foi mal recebida por 
uma parte do publico e bem recebida 
por outra. 

— A associação dos bombeiros 
promove para 1, 2 e 4 de Março pró-
ximo, bailes carnavalescos, em bene-
ficio do seu cofre. 

Tem lugar num salão da fabrica a 
Mercantil, que comporta mais de 1:000 
pessoas, podendo dançar ao mesmo 
tempo mais de 400 pares. 

— Por escritura lavrada no dia 8 
do corrente, ficou constituída a firma 
Soares, Polonia fy Companhia, L.da, 
para exploração de pesca na praia 
do Furadouro. — C. 

Castanheira de Pero, 15 
Estiveram aqui os srs. major Jai-

me da Fonseca, da Junta Geral do 
Distrito deJLeiria, capitão Pascoal, da 
Camara Municipal de Leiria e dr. 
Barreiros, de Figueiró dos Vinhos, 
que vinham em propaganda duma 
carreira de camionetas que em 1 de 
Março próximo se vai iniciar, em li-
gação com as duas camionetas^que 
fazem a carreira diaria entre esta 
vila e Pombal. A ligação com a séde 
do distrito, não interessará muito aos 
concelhos do Noite, pois a3 suas re-
lações são mais com Coimbra que 
propriamente com Leiria. 

Apesar de tudo é um melhora-
mento que deve ser animado, pois 
coloca muitos povos em contacto uns 
com os outros. 

E' desejo da Junta Geral de Lei-
ria pedir é C. P. para que faça parar 
em Pombal todos os rápidos que ali 
passam em numero de 4, visto até 
agora apenas pararem 2. 

— Dentro de pouco tempo vai 
também esta vila estar em ligação 
-directa com Coimbra, pois se vai 

inaugurar uma carreira de camione-
tas que parte daqui ás segundas, 
quartas e seitas e no primeiro e ter-
ceiro domingo de cada mês, indo de 
manhã e voltando á tardinha. E'uma 
camioneta nova que se encontra já a 
carroçar na oficina Frias e deve estar 
pronla no fim do mês corrente. 

Com mais esta carreira, fica a 
Castanheira em ligação directa diaria 
com o caminho de ferro, pelas esta-
ções da Lousan e Pombal, o que 
muito facilitará o seu desenvolvi-
mento. 

— Em breve será inaugurado o 
Pensão-Hotel que se fica devendo ao 
sr. Domingos Fernandes ds Carva-
lho, importante comerciante nessa ci-
dade. Como bom filho da Castanheira 
desejou este senhor dotar a sua terra 
dum hotel mcderno que aqui fazia 
muita falta e assim ficamos em con-
dições de poder receber condigna-
mente todos os visitantes, pois, o ho-
tel terá todas ns comodidades rfioder-
nas e uma bela sala de mesa. — C. 

21 óe Fevereiro. — Acaba de 
pedir a sua demissão de Presidente 
da Comissão Administrativa da Ca-
o sr. Manuel Alves Cepas, que a 
contente de todos exerceu aquele 
cargo durante alguns anos. 

— E' no próximo dia 27 que se 
inaugura o novo Hotel desta vila, que 
acabamos de visitar, notando que fi-
ca uma instalação modelar, onde não 
falta a hegiene e conforto. 

Naquele dia haverá á noite uma 
pequena festa no Hotel, para come-
morar este facto. 

—Amanhã, 22, é inaugurada a car-
reira diaria de camionetas entre esta 
vila e Coimbra, partindo daqui ás 6 
e 30 da manhã e regressando de 
Coimbra pelas 17 horas. O local da 
partida em Coimbra é da Avenida 
Navarro, perto da Estação. Aos srs. 
Fernandes ty Neto, da Louzã, os nos-
sos parabéns por mais este benefi-
cio concedido á Castanheira e votos 
de muitas prosperidades. — C. 

Eiras, 17 
Caipa Escolar.— Na escola mas-

culina, reuniram ontem, a convite do 
professor administrador da Caixa Es-
colar, os sócios auxiliares desta as-
sociação aos quais aquele professor 
deu conhecimento do estado finan-
ceiro da Caixa, da sua orientação e 
administração. 

Depois de falar na vantagem das 
bibliotecas, lembrou a criação duma, 
anexa á Caixa Escolar, com duos 
secções — uma infantil, outra para 
adultos. « Quando lançamos os ovos 
a uma galinha, não aparecem logo 
os pintainhos — é preciso que a ave 
os choque primeiro. Lembro-vos a 
criação dn biblioteca, vão pensando 
nela . .. e ela virá. » 

Aproveitando a oportunidade de 
ali ter reunidos os pais das crianças 
que frequentam as nossas escolas, 
falou ainda aquele professor de as-
siduidade escolar, da colaboração da 
familia com a escola, da higiene e 
dessa mancha negra que nos enver-
gonha — o analfabetismo. 

— Quei^ou-se ao regedor desta 
freguesia um chaaffeur dessa cida-
de por um individuo, que se sabe 
ser do concelho de Penacova, lhe 
ter alugado o seu carro para o trazer 
a Eiras e uma vez aqui desapareceu 
sem pagac o ajustado. 

O regedor procede a averigua-
ções. — C. 

t FALECIMENTOS t 
FALECEU nesta cidade, 

a sr.a D. Maria José 
Antunes, de Vila Nova de 
Poiares, para onde foi trasla-
dado o cadaver. 

— Faleceu a sr.a D. Al ie; 
Marques Seóbra, saudosa fi-
lha do sr. Antonio Marques 
Seabra. 

As nossas condolências. 

Forio de laranjas 
p ( jOR terem furtado la-

ranjas. foram presos 
João Francisco de 19 anos, 
de Canas, Miranda do Cor-
vo; Lucio Lopes, sapateiro, 
de Santa Clara, e Antonio 
Alves Vieira, oleiro. 

Doença sobiía 
[O Pát io da Inquisi-

ção foi acometido de 
doença súbita, Joaquim Cae-
tano, de 75 anos, que reco-
lheu ao Hospital' da Univer-
sidade. 

N( 

Nl 
Furto de ama mala 

[UM prédio da Praça 
do Comercio foi sur-

preendido a furtar uma mala 
de mão que continha objectos 
de ouro. José Aguiar, de 37 
anos, alfaiate, da Guarda, e 
residente nesta cidade, sendo 
preso. 

Outras noticias 
PRECIOSA Henriques; 

residente na Arrega-
ça, foi mordida por um cão, 
ficando ferida na cojca es-
querda. 

— Por ter dado escandalo 
publico, foi presa Maria An-
gelina de Almeida, de 20 
anos, residente nesta cidade. 

Iolsanpnto 
Nc [O dia 24 do prójcimo 

mês de Março, res-
ponde em tribunal colectivo, 
Joaquim Maria Matos de Oli-
veira, trabalhador, residente 
no Dianteiro, pelo crime de 
tentativa de violação. 

Dão sempre uma 
nota moderna num 
Bar — C a f é ou 

"Restaufant , e 
respondem a todas 
as exigencias higié-
nicas e artisticas. 

A qualidade 
é garantida. 

^ © f t f 

Depositários em Coimbra 
VSCEBITE & C\ LM 

@ f * e t ® 

a 
a ir i 
Tendo-se tornado bastante 
frequente a acção de crea-
turas s«licitando antmeios 
para hipotéticas publica-
ções que se mascaram com 
o nome de ^Anuário Comer-
cial», por esta forma pre-
venimos os nossos pregados 
e numerosos anunciantes 
de Coimbra de que o 
A n u á r i o Comercial da 
P o r t u g a l , publicação com 
50 a n o s de existência, 
nada tem que vêr com tais 
publicações, sendo de toda 
a convemencia que aos nos-
sos agentes de informação 
e publicidade, quando pos-
tos pela primeira vej em 
contacto com o 'Comercio, 
sejam exigidas garantias 
dc idoneidade, que èlespron-
ta e facilmente prestarão. 

A Empresa Editora do 
â t i H Ó r l o ^ C M s e r e í a / 
d e ! P c r i u - g a S 
Praça dos Bes tanradores , 2 4 - L i s b o a 

RELAÇÃO 
S e s s ã o de 22-11-1930 

JULGAMENTOS 
Anadia •— Antonio Francisco Pe-

reira, contra Silvino Neves. — Con-
firmada a sentença quanto ao preço 
do vinho e revogada quanto ao em-
préstimo. 

Santa Comba Dão — Armando 
Lopes de Atíneida, contra Luiza Ro-
sa. Confirmada a sentença em-
quanto julgou procedente e provada 
a acção, condenando os reus apelan-
tesa a pagarem á autora não a quantia 
de 2.778$40 mas sim a de 2.882Í55 e 
respectivos juros que se liquidarem 
em execução de sentença. 

Otiveira de Frades — O M. P., 
contra o Padre Bernardino Ferreira 
Lourenço. — Negado provimento. 

Guarda — José Antonio Rebelo e 
outros, contra a Direcção da Asso-
ciação de Classe dos Empregados 
do Comercio Egiptanienses. — Revo-
gada a sentença e ordenado o des-
pacho. 

Aveiro — A Sociedade de Pes-
cadores, L.da contra Maria Rosa e 
outra — Confirmada a sentença na 
parte respeitante á Companhia Mun-
dial e absoluvida da instancia a ré So-
ciedade de Pescadores. L.da. 

Mangualde — O M. P. contra Jo-
sé Marques dos Santos e mulher — 
Confirmada a sentença. 

Causas que se hão-óe 
ujlgar em sessão óe 1 óe 
Março óe 1930. 

Sertã — Maria Joaquina, contra 
João Baptista.— Rei., juiz dr. Ponces. 

Anadia — Carolina Rosa de Al-
meida, contra José Ferreira da Silva 
Júnior. — Rei:, juiz dr. Crispiniano. 

Covilhã—João Rodrigues Peixo-
to, contra o M. P. — Rei., juiz dr. 
Crispiniano. 

Torres Novas — Manuel Vieirs e 
outros, contra o M. P. e outros. — 
Rei., juiz dr. Crispiniano. 

Aveiro — o M. P. contra Manuel 
Caçoilo Novo. — Rei., juiz dr, Fon-
seca Vaz. 

Anadia — Manuel Augusto Si-
mões Barreiro, contra o M. P. — 
Rei., juiz dr. Araujo e Gama. 

Coiaibra (2.a vaia) - A União 
Exportadora, L.da e o M. P. contra 
a firma do Porto «José Antonio Ca-
bral ty Filho». — Rei., juiz dr. Bor-
ges de Oliveira. 

Albergaria-a Velha — Manuel da 
Silva Araujo, contra o M. P. — Rei., 
juiz dr, PoRces. 

LU 

de Cot 
A n o 

/~*ONTINUA a merecer o mais 
franco acolhimento do publico 

a nossa edição das segundas-feiras — 
Gazeta óos Spors. O numero de 
ontem, publicando uma desenvolvida 
e completa reportagem do sensacio-
nal encontro V Portugal-Fiança em 
football, cuja vitória nos pertenceu 
por duas bolas a nada, constituiu um 
êxito que nos cabe registar, não só 
pelo circunstanciado do relato, como 
por ter sido o primeiro jornal que 
em Coimbra apareceu, com a referi-
da reportagem. 

• • • 
T J O R determinação do sr. ministro 

da Instrução vão ser enviadas 
pela Ir.specção da Região Escolar 
desta cidade circulares aos respecti-
vos professores, a fim de que no dia 
24 de Março proximo, data do ani-
versario do grande benemerito. Joa-
quim Ferreira doo Santos (Conde de 
Ferreira) atendendo ao muito por ele 
feito em benefiçio da instrução, fa-
çam nas suas escolas palestras aos 
alunos pondo em destaque a obra 
grandiosa, alevantada e patriótica 
daquele prestante cidadão. 

Determina mais que os edifícios 
escolares construídos por disposição 
testamentária do referido Conde de 
Ferreira, seja nesse mesmo dia has-
teada a bandeira nacional e que se-
ja concedida licença aos professores 
que desejarem para no mesmo dia 
fazerem nas suas escolas quaisquer 
festas em sua memoria, devendo no 
entanto organisar programas que de-
vem ser submetidos á apreciação da 
Direcção Geral do Ensino Primário e 
Normal. 

• • 
/"*"AMILLE Chautemps é o presi-

dente do novo ministério fran-
cês — que se aproximava da acção 
do gabinete Tardieu. Chautemps, 
bem como os restantes membros, fo-
ram recebidos com simpatia por qua-
si toda a imprensa. Este governo 
seguirá, em Londres, a mesma orien-
tação do seu antecessor e pensa em 
apresentar na camara uma proposta 
de lei de ampla amnistia aos presos 
políticos. 

SR. Comandante da Policia 
. atendeu o nosso pedido no 
sentido de não permitir que sobre os 
rails dos electricos fossem colocadas 
bombas, prática de que muito se es-
tava abusando aos Arcos do Jardim 
e na Ladeira do Castelo. A s. ex-a 
os nossos agradecimentos. 

• • • 
BERLIM está seguindo, com pal-

pitante interesse, as investiga-
ções acerca das acusações de crime 
de alta traição, que foram feitas ás 
conhecidas fábricas de armas de 
guerra, Krupp e Thyssen. A pri-
meira é acusada de ter ced do á In-
glaterra um « brevet» do fabrico de 
detonadores de granadas e de ter-lhe 
fornecido uma porção enor r>e 

de 
ireslé de obuses. A casa Thyssen 
é acusada de ter vendido, a 68 mar-
cos, ni Holanda, escudos de infante-
ria destinados aos aliados, quando 
os facturava a 117 marcos, os que 
vendia ao exercito alemão. 

- s e â s terças, q u i n t a s © s a b a d o s 
Terça-íeira, 25 do Fevereiro de 1930 
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Mcordl dl Carnaval 

JSssinatUKa 9 
Ano . . . 36$00 
Estranjeiroe 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 4r$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$O0. 

APROXMA-SEO Car-
naval e propõe-se 

Coimbra festeja-lo, este ano, 
eptraoróinariamente, ele-
vanóo. a um plano superior, 
as velhas costumeiras óos 
folgueóos óe Mômo. 

Essa iniciativa, que óe 
alguma coisa óe importante, 
vem óar foros a Coimbra — 
como reacção á brutalióaóe 
óecaóente que caracteriza-
va o velho Entruóo — óeve-
se á óevotaóa e benemérita 
Comissão óe Turismo. 

E, ao laóo óas institui-
ções locais que promovem 
folganças por esta quaóra 
óo ano, vai a população ci-
taóina ter ensejo óe se ói-
vertir um pouco, com ho-
nestióaóe e com óecencia. 

Bem haja, pois, a Comis-
são óe Turismo, por nos pro-
porcionar tal espectáculo. 

Conjuntamente, num es-
forço óevéras louvável, na 
vizinha Curia, importante 
estancia óe turismo, promo-
ve o sr. Alepanóre óe Al-
meióa, activo inóustrial óe 
hotelaria, um baile que pro-
mete ser uma óas melhores 
e mais alegres manifesta-
ções óe Arte e Alegria, pois 
que concorrerá a ele, o que 
óe melhor, existe nesta re-
gião óo Centro óo Pais. 

O baile elegante òa Curia, 
o Côrso e Paraóa Carnava-
lesca óe Coimbra, são óuas 
manifestações óe energia e 
actioióaóe, óe iniciativa e 
clarivióencia que óemons-
tram quanto vale a vontaóe 
óos homens que querem e 
sabem querer. 

Mas, é necessário que o 
seu esforço não fique isola-
óo e sirva óe norma óe con-
óuta. óaqui para o futuro, a 
toôos quantos tenham boa-
vontaóe e a energia suficien-
te para em preenóer as rea-
lizações que se propõem fa-
zer. 

O Carnaval, ao contra-
rio óo que se. supõe, é a épo-
ca óa maior sincerióaóe. 
Caóa um que enverga um 
traje revela, pela sua inòu-
mentária, o que gostaria 
ser, o que óesejaria ser se 
não fôsse o que é. 

E se muito aóulto não 
enverga o costume (passe o 
galicismo) é porque se con-
vencionou que pessoas óe 
certa categoria o não óevem 
usar publicamente. 

De resto, nos outros óias, 
óesóe a Quarta feira óe Cin-
zas, o óia óa tristesa, até 
Sábaóo Goróo, a véspera óa 
Alegria, a vióa é um cons-
tante Carnaval. 

Caóa um traz, na maior 
parte óos casos, afiveláóa 
uma máscara, óissimula, com 
voz óe falsete, os seus pen-
samentos, oculta o seu jo-
go, iluóe os outros ... E pe-
rante o rictus eterno óa sua 
máscara, perante a sua voz 
óe falsete, óiçsimulaóora e 
ilusória, nós acabamos por 
os tomar a sério, porque 
nos convencemos óe que 
somos a máscara que tra-
zemos. 

A vióa, eterna mascara-
óa, constante Carnaval, En-
truóaóa formióaoel óe men-
tira e egoismo sob as ca-
pas óa veróaóe e óo al-
truísmo, só é sincera quan-
óo o homem, para se óeso-
primir óo esforço que óis-
penóe na sua eterna cèga-
óa, tira a mascarilha e fin-
ge que se óisfarça. 

Transformação essa que 
nos leva a acreóitarmos que 
o ser humano, quanóo se 
mostra veróaóeiro, é quanóo 
finge que o não é — tal a in-
fantilióaóe, tal a insensatês, 
tal a agitação imprópria, a 
febre óe loucura que óe to-
óos se apossa . . . 

A vióa, eterno Carna-
val... E toóos nós, masca-
raóos óe arlequins, pierrots, 
polichinelos e palhaços — 
autênticos ché chés — óan-
samos na coróa bamba... 

A coróa bamba óa vi-
óa. . . 

Eterno malabarismo óe 
uma mentira que a socieóa-
óe convencionou tomar a 
sério .. . 
» « 

E, ao traçar as linhas 
acima, reparo que escrevi 
4 linguados — o necessário 
para o artiguinho óa Gazeta 
de Coimbra. 

Desculpem, caríssimos 
leitores: e se vêem terem 
sióo veróaóeiras as minhas 
palavras, recortem o artigo 
e guaróem-no; se vêem que 
são falsas, atribuam-nas a 
influencias óo nosso Albino 
Forjaz óe Sampaio, quanóo 
publicou os seus primeiros 
livros. 

O. P. 

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO 

DE CENSURA 

N . o 2 4 6 0 

DESAPARECIMENTO do ge-
' neral Kutiepoff continua en-

volto em mistério. Há quem diga 
que Kutiepoff, que em Paris traba-
lhava pelo desaparecimento do go-' 
verno soviético na Rússia, se encon-
tra prêso. Outros supõem que ti-
vesse sido assassinado. Os russos 
residentes na capital francesa aguar-
dam diariamente, com viva ancieda-
de, nova ácerca do misterioso rapto. 
Parece porem, que se vai fazendo 
luz. Um jornal russo publica os no-
mes dos raptores, acrescentando que 
tanto estes como o general Kutiepoff 
se encontram ainda, escondidos em 
França. 

• « • 

ODR. Colbert, famoso oculista 
londrino, afirmou há pouco 

que, dentro de duzentos anos nin-
guém em Inglaterra, terá olhos azuis, 
os quais hão-de de desaparecer, de-
vido aos discos de sinais, aos pla-
carás luminosos, aos reflectores, nu-
ma palavra, á luz electrica, — e que 
toda a gente passará a usar lunetas 
Vê-se logo que o dr Colbert é ocu-
lista. Com esta opinião, não fazia 
sentido que fosse director de qual-
quer academia de beleza, nem mes-
mo que estivesse para trespassar o 
estabelecimento. 

• « • 

DOIS indivíduos envolveram - se 
em desordem com um terceiro 

que passava ali, acidentalmente, cor-
reu a separá-los: Um dos desordei-
ros, muito aborrecido com o caso, e 
não se lembrando naquele momento 
de outra maneira de lho fazer com-
preender, disparou contra ele três ti-
ros de pistola que o levaram, embo-
ra ligeiramente ferido a uma enfer 
maria. Eis uma ocasião que não se 
ria no fim de contas, inoportuna, pa-
ra uma pregunta, feita por um repór-
ter qu® o fosse ouvir: — Que pensa 
o senhor do Pacto de Kellog ? 

• • • 

E» O cão o melhor amigo do ho-
mem 1 Não ha duvida. Entre 

os homens nunca o homem pode en-
contrar um amigo como o cão. E 
lembra este facto ha muitos anos 
contado por um jornal americano. Um 
pobre esfarrapado viu no chão duma 
rua de Nova York u.n pedaço de 
pão. Ia para o apanhar quando um 
cão Terra-Nova se precipitou para o 
pão, travando-se luta entre um e ou-
tro. O cão venceu o homem e levou 
o pão. O povo que presenciou o fa-
cto apiedou-se do homem. Houve lo-
go quem, espontaneamente, quizes-
se dar dinheiro ao pobre, que ime-
diatamente fez farta colheita. E o po-
bre foi logo á próxima padaria matar 
a fome. Tempos depois soube-se que 
a policia tinha prendido o homem. 
Espanto. E sabem porque fez essa 
prisão I Porque o cão era do homem 
e tinha-o ensinado a representar, 
com ele, dono, aquele papel para an-
gariar esses, 60 (pouco mais ou me-
nos era quanto rendia aquele acto) 
dólares diários. Como se avalia pelo 
acontecido o homem — tão ruim co-
é — tinha pervertido o cão — o seu 
melhor amigo. 

assa 

'mSm 
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Juan-lesi-Rins, com os seus 
campos de sport de inverno, 
m adaptado as exigencias 

americanas 
pRANK Jay Gould, o 

neto do rei dos carris 
americano, que se expatriou 
voluntáriamente, considera o 
bacarat e a roleta como um 
negócio não tão criminoso co-
mo o contrabando do álcool 
nem tão desportivo como o 
jogo do polo. Como estava 
plenamente convencido de que 
um casino, em que os jogado-
res arriscam a sua foi tuna 
contra a banca, lhe oferecia 
vantagens, déçidíu-se Gould a 
instalar na praia francesa do 
Mediterrâneo uma V e n e z a 
americana. 

Hoje o nome de Gould é 
uma marca Standard entre 
todos os jogadores do mundo. 
Os dois casinos que construiu 
em Juan-les -Pins, em Niza. e 
que lhe custa am mais de 60 
milhões de peseias, fora 
considerados a principio cGmo 
uma obra de bom 'numor dum 
americano qu;̂  dispunha de 
muito terr.po e de não menos 
dinheiro e, sem duvida, hoje 
dão-jfhe um lucro de mais de 
30 por cento. 

Bacavat dizia Gould á 
Uniteò Press é um dos mui-
tos meios de entretenimento 
e prazer que um casino pode 
oferecer aos seus visitantes. 
O bacarat é menos criminoso 
e um negócio melhor que fa-
zer contrabando de álcool; o 
bacarat é uma espécie de 
jogo de polo numa habitação 
em que os espectadores são 
os jogadores. 

Um arri-ndatário dum ca-
sino 7,5o tira o dinheiro do 
bolso aos pobres, como muito 
frequentemente dizem os mo-
ralistas. A Europa inteira ce-
lebra a beneficencia e os eu-
ropeus e as europeas ricas 
jogam somente por prazer; 
não arriscam as suas fortu-
nas, só jogam com dinheiro 
no bolso. Mas as mesas de 
bacarat são um verdadeiro 
barOmetro de negócios em que 
se pode confiar e eu que o 
observo constantemente posso 
afirmar que o mundo está em 
vesperas duma prosperidade 
como ainda não experimentou. 

A crise financeira dos co-
meços do inverno, esquecer-
se-ha em dois meses. A fi-
nança mundial está actual-
mente tão bem organizada 
que o seu restabelecimento se 
conseguirá com a mesma ra 
pidez com que veiu a sua 
queda. Creio que no verão 
de 1930 virão á Europa mais 
americanos que nunca. 

Gould vê chegar o tempo 
em que 100 000 virão estabe-
lecer voluntáriamente na Eu-
ropa uma colónia e isto é 
possível que suceda já no 
próximo ano. Estes 100.000 
americanos necessitarão de 
estancias de repouso e resta-
belecimento que estejam mais 
próximas da Florida e da Ca-
lifórnia e por isso Gould pre-
para uma Veneza americana 
e está completamente resol-
vido a empregar 10000000 
de dólares para levar a efeito, 
nas praias de Juan-les-Pinc, 
a ideia da Veneza americana. 

Juan-les-Pins vai ser o 
centro dessa ideia, tendo já o 
seu casino, e além disso uma 
grande parte da costa ocea-
nica com a única praia em 
toda a Riviera e uma boa 
quantidade de hotéis. 

Instalará formosos campos 
de golf e também nos Alpes 
cobertos de neves perpetuas, a 
uma hora de Juan-les-Pins em 
automovel, se levantarão so-
berbos edifícios e campos pa-
ra o sport de inverno. 

Franh Jay Gould não é 
desses homens que empreen-
dem um negócio ao acaso. 
Os negócios que faz ou se 
propõe fazer estão largamente 
estudados e o seu dinheiro 
não trabalha somente no ca-
sino, mas está convertido em 
acções, empresas de moagem, 
fábricas de chocolates, hotéis, 
campos de tennis, restauran-
tes, etc. 

Insiste sempre em ser um 

verdadeiro e genuíno ameri-
cano. 

Veiu á Europa unicamente 
por aaver compreendido que 
aqui se podia ganhar dinheiro. 
Em 1913, antes de chegar á 
Europa a grande invasão ame-
ricana, já era urft potentado, 
mas não um milionário. Leva 
a vida de pessoa modesta, 
não se preocupa com a sua 
glória, limitando-se a cons-
truir uma pequena casa nos 
arredores de Paris. Dedicou-
se ali á cria de cavalos, tri-
plicando e quadruplicando a 
sua fortuna. Não quere re-
nunciar á sua cidade ameri-
cana e diz a todo aquele que 
não quere acreditar no futuro 
da América em questão de 
negócios, que é um. ignorante. 
— Uniteó Press. v! 

Pela imprensa 
0 Democrata 

O N T R O U no 23.o ano da 
s u a publicação o 

nosso brilhante c o l e g a O 
Democrata, semanario re-
publicano que vê Ê \ n z da 
publicidade Frt, Aveiro. 

vj nume?o comemorativo 
da passagem daquele aniver-
sario, apresenta-^e valiosa-
mente colaborado, , 

A toda a repleção e em 
especial ao seu director, sr. 
Arnaldo Ribeiro, o^hossb car-
tão de largas prosperidades. 

inii MI l i ia 
A subscrição p r s o seu m 

COMPLETOU também 
mais uift aniversário 

o bem redigido semanario 
Terra Ribatejana, que se 
publica na importante e linda 
Vila Franca de Xira. 

Os nossos cumprimentos. 

CONTINUA abarta nas 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 

No Bairro Alto, as listas 
para inscrição de donativos, 
podem rer pedidas na Farma-
cia Pir.haranda e na Livraria 
Neves. 

A' Gazeia óe Coimbra, 
podem ser enviadas quai.s-
quer importâncias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

—•— ..... -vry» 

9 piala iÈifá lai eu 
souto È 111 si l!0 

II 
Lonóres, 25—Ha 60 anos 

que o preço da prata vem 
descendo, mas nunca como 
hoje. Desde o princ.pio do 
ano que o seu preço, era com-
pensação com o da oiro, vem 
baixando mais. Nos primei-
ros dias do mes corrente uma 
onça de prata, vendia-se nas 
joalharias cia cidade por Esc. 
60$00, o que levou os peri-
tos a afirmarem que, a conti-
nuar a baixa, a prata deixará 
dentro em breve de ser con-
siderado um metal precioso. 
— Uniteó Press. 

i€i A 
Elogio da mentira 

l\TÃO neguem, frouxa-
-IV mente, a. vossa opi-

nião, numa óelicaÒèsa mais 
irritante, tantas veses, óo 
que um óesacôróo aberto e 
franco. 

Mas eu aóvinho uma 
ruga na testa óô leitor ao 
vêr estas linhas, cogitanóo 
que argumentos irei eu em-
pregar para elogiar a men-
tira, para a óefenóer . . . 
com laivos óe veróaóe, pa-
ra, finalmente, ter a ousa-
óia, a petulancia e não sei 
que mais, em agarrar este 
assunto pelos cabelos, á 
falta óe outro, e atira lo as-
sim para a letra óe forma. 

Ha as mentiras conven-
cionais e as mentiras óitas 
quasi sem querer, peróôem-
me a expressão; pecaóos 
capitais e pecaóos veniais, 
coisas que muóam óe nome 
conforme a socie&àôe a que 
o inóivióuo pertçnce e, as-
sim, temos: a pê ta, numa 
óama perfumaóa ç acolhe-
óora; a falta óê veróaóe, 
num cavalheiro que tem on-
óe cair morto, é a vultar 
alóravice no oróiparão que 
usa a camisa passajaóa e 
que não vai comer ao Ta-
vares. 

« Uma mulher é franca 
quanóo não óiz mentiras 
inúteis», afirma Anatole 
France. Logo, óai se suben-
tenóe que se poôe falsear 
a veróaóe sem se óeipar óe 
ser franco, óesóe que haja 
um motivo forte a aconse-
lhar. 

Tal o caso óojs méóiccs 
que, tantas veses. enganam 
a familia e os próprios óoen-
tes; quasi nunca Òevassan-
óo a intersióaóe óo mal, 
para óar uma restea óe es-
perança quanóo quasi toóa 
se peróeu. 

A mentira é como que 
uma instituição nacional; 
mente-se óesóe o paraiso 
terrestre; mentiu-se na arca 
óe Noé; mente-se por esse 
munóo fóra, nas ocasiões 
precisas e nas horas mais 
plációas; mente-se por óe-
feito, por vicio, por hábito, 
e para arreliar os parcei-
ros. 

Cá por mim, acho graça 
ás mentiras, principalmente 

quanóo elas são óitas por 
uma mulher. 

Que série óe fantasias 
saem então óaquelas peque-
ninas cabeças. Que enca-
óear óe argumentos, óe epi-
soóios, óe pequeninos na-
óas que nem ao óiabo lem 
bra, para nos convencerem 
óe alguma coisa que sabe 
mos ser o contrário, nu ha 
série ininterrupta óe caste-
los no ar. como se estives-
sem expostos ao sol óe Ta-
rascon. 

Neste munóo em que a 
veróaóe está nos braços óo 
sr. Eça óe Queiroz, no Lar-
go òo Barão Quintela, ex-
posta ao frio e á chuva, 
sempre vigiaóa pelos bom-
beiros que moram perto, a 
mentira é alguma coisa óe 
espontâneo e franco, ape-
sar óe se apresentar com 
roupagens mais vistosas e 
complicaóas óo que a ver-
óaóe nua e crua. 

Uma mulher óiz que nos 
ama, é mentira, mas gosta 
mos óe a ouvir. 

Um fotógrafo tira-nos o 
retrato, muito retocaóo, mui-
to bonito, com cara óe bi-
lhete postal ilustraóo. 

Bem sabemos que é men-
tira, mas vamos coloca lo 
na sala óe visitas. 

Passeia o seyo frágil com 
uns arremeóos óe toilette, 
com o vestióo em cirna da 
amostra óa combinação, com 
os soutiens sobre o pêlo, 
blasonanóo, no entanto, que 
vão bem postas. 

Bem sabemos que é men-
tira, mas gostamos. 

Abre-se o jornal. Lê-se 
que faz anos o honraóo co-
merciante fulano. 

E mentira. 
Dizem nos que a esposa 

óo Agapito teve agora um 
filho, e que o pai anóa ra-
óiants. 

E mentira. 
Afirmam que o bacalhau, 

vai, não para pataco, mas 
para trinta e cinco. 

E mentira. 
Epitáfios mostram sau-

óaóes eternas óe viuvas 
frescalhotas ou óe parentes 
que heróaram a massa. 

E mentira. 
O boletim metereológico 

10 tíí 
O' o tempo poderia im-

pedir que não tenha-
mos este ano um Carnaval 
divertido e alegre em Coim-
bra. 

O côrso, se formos acari-
ciados por um dia lindo de 
sol, corno é de esperar que 
esteja o domingo gordo, deve 
ser muitíssimo animado e con-
corrido. A mocidade alegre e 
foliona deve dar largas ao seu 
ejuiberant** entusiasmo, to-
mando uma parte importante 
nesse cortejo, que é o pri-
meiro numero do programa 
dss anunciados festejos. 

A inscrição dos carros que 
nele tomarão, parte continua 
aberta até á noite de ç&bado 
próximo, no escritório da Co-
missão de Turismo, podendo 
inscrever se, como já temos 
dito, carros reclamos, alego 
ricos, ornamentados c; sim-
ples, sendo a inscrição gra-
tuita. 

A partida do côrso é, como 
sabe, rio domingo, da Praça 
da Republica, pelas 15 horas. 

Do juri que classificará os 
carros para os prémios, fazem 
parte os srs. dr. Umberto de 
Araujo, tenente Nuno Beja, 
Fausto Gonçalves e António 
Vitorino. 

Os prémios que serão con-
feridos ás crianças que me-
lhor se apresentarem na p.a-
1 ada do dia 3, no Parque da 

idade, são seis e não cinco, 
como primeiramente se resol-
vera. S ã o f ês para meninos 
e outros t iês ptira meninas, e 
estão desde hoje expostos na 
vitrine da Sapatar ia Atlas» 
da rua Ferreira Borges. 

O juri que classificará as 
crianças para os prémios, é 
também o que acima deixa-
mos indicado. 

Sabemos que, na parada, 
aparecerão crianças ricamen-
te vestidas, envergando ou-
tros costumes interessantes e 
com muito sabor e cunho tra-
dicional. 

Os balões que serão d<s-
tribuidos, serão mais de 400. 
e também granda quantidade 
de chocolates, bolachas, cara-
melos, etc. 

O festival do dia 4. na 
tarde de terça-feira próxima-, 
é que promete s r deslum-
brante e originalíssimo. O 
Parque da Cidade, nesse cba, 
b<Tá com certeza pequeno pe,-
a conter a grande multidão 

de pessoas que ali ecorie~ão. 
A sua decoração á Mi)art"za 
íamos a certeza que vai con-
seguir um rvrdcso fx ;?O, b?ín 
como os números á moda do 
Minha» qne estão anunciados 
paro o mesmo dia, no Parque. 

Oxalá, pois, "que o tempo 
favoreça os anunciados bs íe -
jos, porque, sè assim fô<r, est-a 
mos convencidos que o ensaio 
do Carnaval civriisedo vai 
tornar-se um brilhante ponto 
de partida para outras e mais 
arrojadas iniciativas de fu-
turo. 

Que todos ccncorram, pois, 
na medida das suas forças 
para que o êxito seja o mais 
completo possível, porque com 
isso só lucrará o prestigio, 
bom nome e o progí íSio fu-
turo da cidade. 

A Fabrica de chocolates 
Regina, de Lisboa, apresen-
tará no côrso de domingo, uai 
lindo e aparatoso carro de 
reclamo. 

Também é certo que a im-
portante casa de vinhos do 
Porto — marca Rainha Santa 
— apresentará um ÍJcarro de 
leciamo muit'- interessante. 

O Club Atlético Football 
Coimbra igualmente apresen-
tará um carro alegórico de 
muito bom gosto. 

óe ontem, óiz que hoje fará 
sol e estará bom tempo. 

E mentira, é mentira tu-
óo, é mentira sempre. 

Gosto mais óaquelas men-
tiras que se anunciam a cin-
c.oenta léguas óe óistancia ; 
óaquelas que gritam como 
se trouxessem gwseiras, tão 
abertas, tão óescabelaóas, 
como a que me óisseram ha 
óias: 

— Olhe que você é um 
rapaz muito interessante. 

... e eu vi logo que era 
mentira. 

EDUARDO DE FARIA 

i i i ap i i 
s a ouerra ti Sotei 

Í l l l l l l ! 
sera possível m iuia ? 
New-Vork, 25. — O res-

surgimento da Alemanha após 
a grande guerra, as alianças 
financeiras entre as industrias 
germânicas e americanas e 
aquilo a que se pode chamar 
uma entente de paz ent--e os 
governos de Ber in i e Was-
hington, contribuem pr>u.'.'r°" 
sãmente para que a Ingla-
terra saísse derrotada no com-
bate pela Soberania, travado 
com a América — diz Ludwell 
Denny o conhecido publicista 
yanke no seu ultimo livro 
America Conquers Britain 
(A America vence a Ingla-
terra), recentemente editado 
pela casa Kaopf, de Ncw-
Yorh. 

«A guerra de 1914 não 
trouxe para a Inglaterra, as 
vantagens que esta esperava 
— acrescenta Denny. 

Esqueceu-.se de que num 
futuro próximo a Alemanha 
poderia apai ecer - lhe corno 
ccmpct,dora ». 

E prossegue: 
« As despesas da guerra e 

da paz, segundo o que foi 
imposto á Alemanha pelos 
vencedores, com o propósito 
de exterminá-la, consistiu ape-
nas em que se lhe dessem as 
melhores poss-ibdídades paro 
uma nova vida e paro urn fu 
luro prospero. A víáória bri-
tanica libertou a Alemanha 
de um sistema politico anti-
quado-; opressor e pcu io ca-
pa?. 

E ta nação está a cami-
nho de reconquistar o mer-
cado mundial, de reconstituir 
a sua marinha mercante, de 
oprimir os outros países com 
a sua organisação industrial, 
de chegar, em sumo, a ser o 
maior concorrente, o rneis te-
mivíl e o mais poderoso nu-
ma luta futura ». 

Mais adiante, voltando a 
falar do possível conflito russo: 

«Aa causas que podem 
levar a guerras, e especial-
mente á guerra anglo-ameri-
cana, residem nas actuais re-
lações entre os dois p 'óprios 
países. 

Para que exagerar a im-
portância da entrevista Hoo-
ver M-ac-Donald ? Sa nela não 
se fal.au ern rompimentos ou 
hosfibdadas, também i ão se 
pror unciou i:-,m.a palavra so-
bra as dividas de guerra, nem 
se f-1 Ic-u na libart cá'o dos ma-
res», comiiie o notável es-
CÍ. itor. 

ecif islil h È: 
iili! l i o Ventura 

UANDO em Abril de 
1928, com 11 anos 

de idade, se apresentou em 
Lisboa, Carlos Augusto, ouviu 
da boca do grande mestre que 
é Viana da Mota inclvtdnveis 
palavras d? elogio e teve na 
imprensa as naans gratas re-
ferencias de críticos autoriza-
dos como o dr. A. de Morais, 
Nogueira Brito, Hermínio do 
Nasçamerdo e outros que nele 
reconheceram reais faculda-
des artisíicas. Tendo conti-
nuado a estudar activamente 
e sempre sob a direcção de 
D. Beatriz Correia — a distinta 
professora de cuja vinda a 
Coimbra tantos benefícios es-
tão resultando para esta cida-
de — Carlos Augusto vai de 
novo apresentar-se em público 
mas agora em Coimbra, onde 
teem. decorrido os seus treze 
anos de existência e dedica o 
seu recital aos apreciadores 
de boa musica e em especial 
àqueles que de algum modo 
se íêm interessado pelos seus 
progressos artísticos. A todos 
esses vão ser dirigidos con-
vites pnra comparecerem no 
Tivoli, gentilmente cedido pe-
los dignos emprezarios, no 
dia 9 de Março, pelas 13 ho-
ras e meia em ponto. 

O produto da venda dos 
programas reverterá a favor 
•da caixa escolar do Liceu do 
Dr, Julio Henriques, que o 
executante frequenta. 

PARA se avaliar do feitio humorístico de João de 
Deus, transcrevemos um soneto dedicado a iim 

conhecido jornal: 

f> A o " D . c i e l 

Amo certa mulher, que não avisto 
Senão óe quanóo em quanóo na janela, 
Senóo minha tenção casar com ela, 
— Tenção que fiz e óe que não óesisto. 

E a melhor mulher que tenho visto : 
Alta, morena, geanóes olhos . .. bela ! 
Mas com meóo óos homens que se péla, 
Cartas, mais cartas e não passa ó'isto. 

Ao principio gastei bem bom óinheiro 
Com o galego nesta contraóança. 
Mas óepois variei óe portaóor: 

— DevP ao Tomaz Antunes (1) a lembrança 
Qae me airanjou um belo alcoviteiro 
No jornal que o tornou comenóaóor. 

( 1 ) Refere-se, como é sabibo, a um dos fundadores do {ornai. 

A inauguração is naa estola 

FORME noticiámos 
realizaram-se no do-

m i n g j em Santo Varão, gran-
des festejos pela inauguração 
duma escola que a Ctamara 
Municipal de M o n t e m o r - o -
Velho ali mandou construir. 

A's 10 e 20 chegaram de 
Coimbra as entidades oficiais 
que foram convidadas: CS srs. 
tenente Paulo Afonso, repre-
sentando o governador civil; 
tenente José Fernandes Morei-
ra. administrador do concelho 
de Montemor e o sr. Alfredo 
Cardoso, inspector escolar na 
região de Coimbra, tendo si-
do aguardados pela filarmó-
nica; rev.o João Gomes Pinte. 
Camara Municipal de Monte-
mor e muito povo. 

O entusiásmo foi grande, 
tendo o povo saudado a Ca-
mara, pelo grande melhora-
mento que fizera a Santo Va-
rão, lançando flores sobre os 
convidados, aclamando-os até 
escola, onde se realizou a ses-
são soléne, tendo o sr. Luís 
da Silva Matoso convidado 
para presidir o tenente sr. 
tenente Paulo Afonso, que 
nomeou para secretariar, os 
srs. rev.o João Gomes Psnto e 
tenente José Fernandes Mo-
reira. 

A assistência era enor-
míssima, destacando-se, além 
das entidades of ;ciais, os srs. 
José Peneira Plácido, Carlos 
Nunes Coimbra e esposa, a 
professora na G a^ja do Ul-
meiro Luís Nogueira e sua 
filha, também professora na 
Granja do Ulmeiro, a profes-
sora oficial si .3 D Conceição 
e seu marido, José Rosa Gra-
ciano, Izidro Pereire Flácido, 

Aniversários 
Fez anos, ontem, o sr. Francisco 

Rndrigues. 
Fazem anos hoje : 
D. Piedade da Silva Santos 
D. Adelaide Augusta Marques 

Perdigão 
D. Ana Marques Borges 
D. Madalena Paiva Macedo Lei-

tão 
D. Maria dti Assunção Tavares 

Almeida Campos 
D. Guilhermina Pinto da Concei-

ção Carvalho 
Carlos Fernando de Menezes 

Dias 
Eduardo Sil ra 
A manhã : 
D. Clotilde de Oliveira Santos 
D. Maria da Encarnação de Mi-

moso Serra 
D. Maria Madalena Ferreira Go-

mes 
D. Sára Mendes de Abreu 
Pedro Augusto dos Santos 

0 iiisio nais sovo do lise-
i ê í japonês nisitaiâ 

a Essai 

Manuel Fé Varei a, Pedro Fer-
reira, Manuel José Martinho, 
D. Rosalina M a r t i n s de No-
ronha, D. Maria Guerra Rosa 
Graciana, menina Zélia Verão, 
D. Conceição Jorge Martinho 
e marido Manuel Goaçalves 
Rolim, etc. 

Uzaram da palavra, o rev ° 
João Gomes Pinto, que falou 
da Camara e dos melhora-
mentos que ela frito no con-
celho, afirmando que, antes 
de pouco tempo será o con-
celho de Montemor, um da-
queles que em breve terá em 
todas as suas freguesias es-
colas primárias, ern edifício 
proprio. 

Em seguida, falou o sr. 
administrador do concelho 
que, referindo-se á boa orien-
tação da Camara, afirmou que 
a instrução no seu concelho 
tende progredi<-. 

Teve a palavra, depois, o 
sr. Alfredo Cardoso que falou 
da instrução primária do nos-
so país, elogiando a Camara 
Municipal p c las escolas que 
tern mandado construir no 
concelho de Montemór-o-Ve-
lho, lembrando á professora 
oficiei], sr.a D. Conceição, aos 
capitalistas e proprietários, 
a necessidade duma caixa 
escolar, que auxiliasse os alu-
nos pobres. 

Falou também o sr. Anto-
nio de Campos, vereador mu-
nicipal, sobre a instrução, lem-
brando ás cria - ças qu-.a apren-
dessem a ser homens. 

Depois de terminada a 
sessão soléne, foi oferecido 
por uma comissão de filhos 
fies ta terra, um almoço aos 
convidados, e x ^ u ^ n d o a fi-
lermómca alguns trechos do 
seu reportorio, sob a regencia 
do sr. Antonio Dias Gomes. 

Tokio, 25. — O Principe 
Tahamatsu, irmão mais novo 
do Imperedor Hirohito, qr»e 
anda em viagem pela Euro-
pa, visitará brevemente a Es-
panha, aproveitando a oca-
sião pera entregar ao rei 
Afonso XIII, o colar da Or-
dem dos Crisântemos. 

Lsta visite fàl comunica-
da pelo ministério da casa 
Imperial Niponica. 

um ( M ) 
A meilior das ã p a s mine-

rais e 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

Raie X 
N' A Associação dos Mé-

dicos do Çentro de 
Portugal realizou-se ontem a 
demonstração de um novo 
aparelho de raio X, simples e 
port-til, fabricado nas impor-
tantes fábricas Philips, de 
Eindhoven (Holanda). 

Os médicos que assistiram 
a essa demonstração féita pe-
lo sr. Mastbaum, da casa 
Phili ps, examinaram detalha-
damente o aparelho e admi-
raram como sendo tão peque-
no podia dar resultados em 
radioprafiei que raras vezes 
se conseguem com aparelhos 
potentes. 

São representantes des-
tes auarelhos em Coimbro os 
nossros amigos srs. Hermann 
Biener, L.da qne a muito veem 
trabalhando com.os produtos 
das fabricas Fhilips 

aqoefe" UlmM „ 
JA' chegou ao Tejo o novo 

paquete Colonial, ulti-
mamente adquirido pela Com-
rmrhia Colonial de Navega-
ção, para es suas carreii as 

I rápidas da Africa Ocidental e 
Oriental. 

Este paquete que é devé-
ras magnifico, nada f-ca a 
dever ao Mousinhô, que me-
receu á imprensa e ao publico 
as mais entusiásticos provas 
de admiração e os mais calo-
rosos aplausos. 

{ 



GAZETÂ DE COIMBRA, d® 27 de Fevereiro dc 1930 

_ _ WLOTM deixes 
^ caixncr xidicii(of 

— Sabes que recebemos esta noite, e não quero que 
os conviòaôos nos critiquem por eu, consióeraóa ôe 
bom gosto, lhes ter oferecido um cosimente óe malvas 
Não te esqueça, Alberto 1... Para segurança, compra 
um pacote óe 

; C HÀ" R ORNI M A N " 
Puro, aromatico, aveluda-

do. Deliciosa mistura de chás 
da índia, Ceylão, Java e Chi-
da, invari*vel na qualidade 
e nos méritos. 

100 anos de f a m a ! 
Nenhuma bebida mais apro-
priada para levantar o espi-
rito e o corpo fatigados, na-
da,^absolutamente nada, co-
mo este delicioso Chá. 

Para garantia da sua pu-
reza, só se vende em paco-
tes de 14, 50,J125 e 250 gra-
mas. 

Palavras do analista e Pro-
fessor Charles Lepierre: 

«O Chá Horniman é cons-
tituído exclusivamente por fo-
lhas de chá puro. E' ABSO-
LUTAMENTE ISENTO de 
folhas de outras plantas e de 
qualquer falsificação ou im-
pureza. 

A sua infusão obtida com 
este chá constituiu uma bebi-
da ifiuito aromatica, de sabor 
T«uito agradavel, estimulan-
te, facilitando as digestões e 
altamante higiénica. 

Agentes: Em LISBOA : Carlos Sá Pereira, L.da, Rua 
Arco Bandeara, 115-2.0. 

No PORTO : Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Jomaz, '783. 

mmmMkm kà t. 

Ferramentas de íu-nileiro 
Vende-se 3 bigornas e uma 

prancha, com sepos de ferro 
fundido. 

Uma tesoura réta de pe-
dal, corta o comprimento de 
78 centímetros, tem esquadria 
e régua. 

Uma calandra, enrola o 
comprimento de 107. 

Uma viradeira, que se uti-
lisa no comprimento de 108. 

Uma frisadeira com 2 pa-
res de roletas. 

Uma viradeira, utilisa-se 
com 35. 

Uma cravadeira. 
Uma frisadeira com 12 pa-

res de roletas e um aparelho 
para cortar em redondo. 

Um balancé com algumas 
formas. 

Um torno e volante para 
levantar metais e seus per-
tences. 

Um varão para cravar tu-
bos. 

Um pião para soldar latas 
e furar para 1, 2 e 3 litros. 

Para vêr e tratar, Avenida 
Sá da Bandeira, 105 — Coim-
bra. 3 

Em c e n r c r s a . . . 
Certamente V. Ex-a já te-

ve ensejo de ouvir ás pes-
soas das suas relações que 
a antiga casa « Gayto Ca-
nas » está primando pela ex* 
celencia dos artigos de mer-
cearia que e^põe á venda. 

Os melhores preços; espe-
cialidades brasileiras; o nos-
so sortido satisfaz qualquer 
exigência. 

Entregas imediatas em ca-
sa dos clientes. Pedidos pa-
ra o telefone n.o 8. 

Silva. L.da, rua do Cego, 
n.o 1 a 7. X 

Casa dos Nós 
Roa Borges Carneiro ( rua 

das Covas), 17 a 21 
No l.o andar desta casa 

aceitam-se estudantes ou ou-
tros comensais, a preços mó-
dicos. 

Bom tratamento 
Encarregam-se da lavagem 

de roupa e de passar a ferro. 

Sulfato de Cobre 
Nacional 

Pureza garantida, ninguém 
compre sem consultar os 
meus preços que são sem du-
vida os melhores. 

Rua da Louça, Telefone 
n.o 609, Telegramas Bacalhau, 
Miguel Rodrigues. X 

lill 
Comarca ih; Coimbra 

1.® VARA 

Vende-se 
Casas e terreno com oli-

veiras e terreno para cons-
trução na nova estrada de S. 
José e fts casas com frente 
no lugar do Tiodoro ao Ca-
lhabé. 

Para tratar com Adelino 
dos Santos, Arregaça — Va-
randas. 1 

Arremataçao 
2.a publicação 

No proximo dia 9 de Mar-
ço, pelas 12 horas, á porta 
deste tribunal, v io á praça e 
serão arrematados pelo maior 
lanço oferecido acima do va-
lor da respectiva avaliação, 
os seguintes bens: 

N.o 1 

Uma terra de semeadura 
no sitio das Cabaneiras. Foi 
avaliada em 2.000$00. 

N.o 2 

Uma terra de semeadura 
com arvores de fruto no sitio 
do Pãosito. Foi avaliada em 
500$00. 

N.o 3 

O domínio util de um pra-
so composto de uma terra 
de semeadura, no sitio d&s 
Agreiras. E' foreiro ao Dr. 
Francisco Maria Augusto de 
Mesquita em um alqueire e 
meio de trigo e uma galií ha, 
anualmente. Foi avaliado, de-
pois de deduzido o respectivo 
foro, em 2.500$00. 

N.o 4 

Um a terra de stmeadura 
no sitio da Ca'cada. Foi ava-
liada em 1.600$00. 

Os três primeiros prédios 
são situados na freguesia de 
Condeixa-a-Velha e o ultimo 
na de Cernache. 

Foram descritos no inven-
tario orfanologico por óbito 
de José Maria Cravo, proprie-
tário, que foi do lugar de Con-
deixa-a-Velha, e em que é ca-
beça de casal José Martinho 
Coelho, proprietário, residente 
no lugar de Eira-Pedrinha, 
freguesia de Condeixa-a-Ve-
lha, e vão á praça sem reser-
va de usufruto, isto é, como se 
fossem livres. 

A contribuição de registo 
fica toda a cargo do arrema-
tante. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O Escrivão-Ajudante do 3.o 
oficio, Joaquim Jeronimo óa 
Silva Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 
J. Miranóa. 

_ Africaras 
Dão-se, a quem entregar 

no Bairro Silva Rosas, n.° 3, 
á rua Pedro Monteiro, 2 ves-
tidos de creança, um branco 
e outro azul claro, perdidos 
ha dias, desde este Bairro ao 
electrico. 

0 
Aluga-se só pelo carnaval. 

Tratar na Retrosaria Leão de 
Ouro. £ 

"GusiavLuíze„ 
(os inelitores Í!9 IFIUIIIIO) 
Parecer do insigne pia-

nista Wtlhelm Backlaus — 
Nestes pianos GUSTAV LU 
TZE, se unem todas as qua-
lidades que os pianistas esti-
mam psrticularmente. 

LochGWSZÉnann 
Este autor é o único que 

vem provido de compressores 
metálicos, sendo de uma gran-
de vantagem para climas hú-
midos. Não confundir com 
imitações. 

Auto-Pianos 
R. S. HOWARD — Com 

dispositivo de expressão, pe-
dal e electricos, interpretando 
o rôlo UNIVERSAL, desde 
11.000$00. 

ORGÃOS 
Franceses, alemães e ame-

ricanos, desde 1.600$00. 
Não devem comprar Pia-

nos, sem primeiro vêrem os 
lindos modêlos expostos, no 
nosso representante em Coim-
bra, que é pelo seu nome e 
pela sua competencia, a úni-
ca pessoa com conhecimentos 
sobre a industria de pianos. 

Representante em Coim-
bra, Louis Fontaine, Rua das 
Esteirinhas, 2 (em frente ao 
Teatro Sousa Bastos. 

Agente geral 

f D a n i e l C f S u v i n a 

Rua Formosa, 173 — PORTO 

JÉí 

Almoeda 

.a Praça 
l.a publicação 

No proximo dia 9 de Mar-
ço, pelas 12 horas, á porta des-
te tribunal, vão á prfça e se-
rão arrematados pelo maior 
lanço oferecido acima de me-
tade do valor da avaliação, 
os moveis e roup&s arrolados 
a Luiza dos Santos de Car-
valho, que foi residente nesta 
cidade, e que não^obtiveram 
lanço algum na primeira pra-
ça que teve lugar no dia 16 
ultimo. 

Ficam citados quaisquer 
credores incertos. 

O escrivão ajudante do 
3.° oficio, Joaquim Jeronimo 
óa Silva. 

Verifiquei a exactidão, J. 
Miranóa. 

AVISO 
Concurso das "Ma-rias de portaial,, 

A Taboleta Feliz recebe 
até sexta feira ás 9 horas da 
manhã, cadernetas que vão 
por um proprio para Lisboa. 

Também tem á venda fi-
guras avulsas e cadernetas 
para os Bichos. 

P. 8 de Maio 
Telef. 865 — Coimbra. 

tai estai 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
torio para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Rrsidencia Calçada, 296 2 o 

fteiíre m próximo sábado 

(RESTAURANTE) 
RUA DOS GATOS ( j u n t o ao L a r g o M i g u e ! B o m M r d a ) COIMBRA 
GERENTE TÉCNICO: 

Joaquim Oias da Rocha 
neste Restaurante, que acena de passar a nonos proprie-

t á r i o s e QUS se encontra montado com tones as condições 
itisienicss, íornecem-se almoços, jantares e ceias, executam-se 
encomendas para casamentos e Dapiisados, com nm esmerado 
serviço de cosinita. 

Especialidade em LEITÃO 
assado á moda da Bairrada 

SERVIÇO A' LISTA 

A FCOBESTA SE COIMBRA, está aborta até ás \ Horas da manbã 
Aceitam-se comensais 

h Pilotas Plnk \m curado pes-
soas p pareciam mcuravois 
Foram sem efeitos os medicamen-

tos que lhes aconselharam ? Pois 
então nada de hesitações; é tomar 
hoje mesmo as Pilulss Pinh, e desta 
vez não terão a minima deceção a 
lamentar . . . Estas pilulas purificam 
e enriquecem o sangue, dão forças, 
estimulam o apetite, tonificam o es-
tomago, regularisam e facilitam as 
digestões. São eficazes, e por esse 
facto, tornam-se um remédio barato. 
São o medicacamento que maior re-
gularidade oferece em seus resulta-
dos. Teem efectuado e continuam a 
efectuar por esse mundo todo, rapi-
díssimas curas de casos que pare-
ciam incuráveis, e por muitas vezes 
teem dado margem a admiração, 
acompanhada de verdadeiro e posi-
tivo assombro. Curam a anemia, a 
neurastenia, a fraqueza geral, a ejíte-
nuação nervosa. 

PÍLULAS PINK 
As Pílulas Pinh estão á venda 

em todas as farmacias pelo preço de 
Esc. 8$50 a caijía, Esc. 48$00 as 6 
caijtas. Depósito geral : J. P. Bastos 
fy C.a, L.da, 8, rua Instituto Virgilio 
Machado — Lisboa. 

naval 

Perdeu-se 
Uma malinha de mão para 

creança. 
Dão alviçaras a quem en-

tregar na redacção deste jor-
nal 2 

Estrume 
Vende-se pequena quanti-

dade. Trataj^Montes Claros. 
J. M. M. 2 

Não façam as suas com-
pras de artigos carnavalescos 
sem consultar os preços da 
Tabacaria Silva, rua Ferreira 
Borges. 2 

Fornece aos melhores pre 
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena 
cova. 

Por professora muito cospeteate. 
R. sa manutenção n . o II-A. 4 

Homem 
Oferece-se para qnalquer 

serviço, em troca de qualquer 
remuneração. X 

Precisa-se 
Empregado com pratica de 

mercearias a retalho, com a 
idade de 16 a 18 anos, Oli-
veira ^ Companhia, Praça do 
Comercio, 48. 

sementes ie flores 
semear ei Fe-

vereiro e Marco 
Chegou a linda coleção á 

Horticoia de Coimbra rua Vis-
conde da Lu7, 12 

Momivei 
Vende-se um «Cleoland» 

6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever <'Reniin-
gton». 

Para tratar na rua da So-
fia n.o 56 — 1.0. 

â 
Flores e Festões de 

para ornamentações de carros. 
Serio Vfíiga. rua da Moe-

da, 44-2.0. 

Mercearia e M e s 
Em bom local e bem afre-

guesada, trespassa-se em boas 
condições. 

Carta a esta redacção ás 
iniciais F. D. C. X 

Comp. P. dos Eamintios de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1891 
Serviço óo movimento — Reparti-

ção óe reclamações e leilões — 
Leilão. 

Fm 10 de Março p o f.o, e dias 
seguintes, ás 11 horas na estação 
desta Companhia em Lisboa. Caes 
dos Soldados, e em virtude do Avi-
so ao Publico A. n.o 134 de 25 de 
lulho de 1927, do Artigo 114.o da 
Tarifa Geral e do Artigo 9.o da Ta-
rifa de Desppzas Acessórias, proce-
der-se-ha á venda em hasta publica 
de todas as remessas incursas nos 
respectivos prazos bem como de ou-
tros volumes não reclamados. 

Avisam-se, portanto.; os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retira-los, pagando o seu débi-
to á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se ao Serviço d" Movimento, 
Repartição de Reclamações e Leilões 
na estação do Caes dos Soldados, 
todos os dias úteis até 8 do dito mês 
de Março das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com ser-
ventia na porta existente na rampa 
da Calçada de Santa Apolonia, de-
fronte do gradeamento. 

Lisboa, 19 de Fevereiro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Horário óos comboios — 12 ° Aói-
tamento ao Cartaz-Horário D. 
188 9 — Linha óo Saóo e Sul— 
Serviço óirecto Lisboa-Sevilha 
(Via Vila Real óe Santo Anto-
nio). 

A partir de 15 do corrante, e á 
semelhança do que sucede com os 
comboios rápidos n.os 851 e 852 cir-
culando na presente época ás segun-
das, quartas se^tas-feiras o primeiro 
e és terças, quintas e domingos o se-
gundo, os comboios diários n.os 801 
802/800 passam a terminar e iniciar 
o seu percurso na ponte de Vila Real 
de Santo Antonio, em ligação com 
os gasolinas para travessia do rio 
Guadiana e com os «auto-cars » da 
Empresa Automobilista Internacional 
que circulam entre Aymonte e Sevi-
lha. O comboio n.o 801, que parte 
de Lisboa ás 21-05, chega a Vila 
Real de Santo Antonio ás 8-15, sen-
do a chepada do «auto-car» a Sevi-
lha ás 19 00. 

Em sentido inverso a partida do 
«auto-car» de Sevilha efectua-se ás 
9 00, partindo o comboio n.o 802/800 
de Vil» R e a l de Santo Antonio ás 
20 36 e cnC^da a Lisboa ás 8-10. 

O primeis <r™b o l° , e m «Iu« f 
feita esta ligação direci.: e ° n .0

J |™1 

que parte dc Lisboa no dia d0 

corrente. 
O presente anula e substitue o 

11.o Aditamento datado de 7 do cor-
rente. 

Lisboa, 11 de Fevereiro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Material e tracção — Serviço óe 
armazéns — Fornecimento óe 
oleos minerais óiversos. 

No dia 1 de Março p.o f.o pelas 
12 30 horas, na Calçado do Duque, 
n.o 20 Lisboa, perante a Comissão 
Executiva dèSÍí» ..Companhia, serão 
abertas as propostas recebidas para 
o fornecimento de 385,5 toneladas de 
oleos minerais diversos. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Repartição dos Armazéns 
da Divisão do Material e Tracção 
(edificio da estação de Santa Apo-
lonia) todos os dias úteis das 10 ás 
13 e das 11,30 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do d'a do concurso, servin-
do de regulador o relogio esterno da 
estação do Rocio. 

Lisboa. 13 de Fevereiro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

(a) Ferreira óe Mesquita. 

Compebia Portuguesa para a Cons-
trução e Exploração dos Camíotios 

de Ferro 
LINHA DO VALE DO VOUGA 

Serviço combinaóo com o sr. João 
óa Cunha Tenreiro (óe Vila Cor-
tez, Gouveia) — Empresa ôe 
Transportes Estrela òa Serra —• 
Aviso ao Publico — Despachos 
centrais óe Vila Nova óe Ta-
zem e Lagarinhos. 

A partir de 20 do corrente são 
encerrados os Despachos Centrais 
de Lagarinhos e Vila Nova de Tazem. 

A condução'„de passageiros, ba-
gagens, grande e pequena velocida-
de para esta povoação, continua a 
ser executada nas condições do Avi-
so ao Publico A. n,o 58 de 1 de De-
zembro de 1929 e respectiva tarifa 
de camionagem, considerando-se pa-
ra esse efeito, como povoações ser-
vida? pelo serviço de camionagem. 

Espinho, 9 de Fevereiro de 1930. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração. Ferreira óe Almeióa. 3 

Trespasse 
O Restaurante Paço do 

Conde, na rua Adelino Vei-
ga, próximo da estação, por 
o seu proprietário ter que tra-
tar de outro negocio. Trata-se 
no mesmo. X 

Saiões de azeite 
Vendem-se 3 perfeito?. C. 

Cabral, R. Adelino Veiga. 3 

Corso dos L iceu i l Normal Pri-
Senhora habilitada, dá ex-

plicações. Estrada da Beira, 
n.o 81. s-q-X 

Cão loUa da Alsacia 
Vende-se um cão lobo da 

Alsacia. Rua dos Grilos, nu-
mero 1. X 

. W li 

Vitorioso sái da 
quem a tenha travado com monos 
valiosos. O seu organismo eti* 
contra-se em combate perpétuo 
com um sem número de inimi-
gos: tóxicos e bactérias. Ajude-o, 
não com pomadas e drogas in-
eficazes, mas sim com um me-
dicamento comprovado. Desin-
fecte o seu organismo — rins. 
bexiga e fígado — e previnase 
contra as graves complicações 
que as doenças destes orgãos tra-
't zem comsigo, tomando os 

C o m p r i m i d o s T f T O ^ ' 
S c h e r i r i a d e U m 

Agência do Bancíí de Portugal em Caimiira 

ia, i -
i n t o de títulos 
T A B E L A 

Volumes cerrados — Comissão pela guarda des-
tes valumes, atê ao fim de cada ano (seja 
qual for a altura do ano em que se efectue 
o depósito) por cada metro cúbico . , . . 200$00 

Comissão mínima 50$00 

os srs. Accionistas teem uma redução de 50 010 

GuartI3 de titulos e cobrança dos respectivos 
Juro» "—Prémio a cobrar (sobre a importan-
cia dos ]wr o s ou dividendos) 1/8 o[o 

Mínimo 2 $ 0 0 

Compra ou venda de titulos — *Dor qualquer dês-
tes serviços (sobre o custo du3 titulos, ou 
produto da venda dos mesmos) 

Comissão mínima . . . : 

Acrescem as despesas de correio, seguro, etc. 

1/2 O [o 
1$25 

Averbamentos — Comissão pelo averbamento de 
títulos (sôbre o valor nominal) . . . . . 1 P01""1^ 

Prémio mínimo 1$25 

Acrescem as despesas de porte, seguro, etc. 
O averbamento das acções do Banco de Portugal não 

está sujeito a qualquer comissão 

Contra a Iiiéé, toitulfio e siiitre 

C E R E S I T E 
Torna o cimento absolutamente impermeável: 

J. Bielman, Sucessores. 
Importador exclusivo ha vinte anos dos produ-
tos da Wummer'sche Bitumenwe^he, G. m. b. H. 

Unna I W — Alemanha. 

Representante em Coimbra, j M n i o tâosta. 
Rua da Sota n.° 8. 

I Í Í ttl 
Ailro de Baixo n.os 6 e 8 

(Detrás da M a ds S. B a r t o l o » ) 
Tem sempre em exposi-

ção lindissimas mobilias no-
vas e usadas, moveis avul-
so, tudo a preços de com-
bate. Preguntem sempre pe-
lo Freitas, leiloeiro. 

SEGUROS D E V I D A 
n a . . C o m p a n h i a d,e 

Correspondente, BAZlLiO XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 
Pnn Corno d"> 0«mj« 

Rebuçados Peitorais do or. Contam 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

d e c o i «£ <3®WBI». X.dUt 



GAZETA DE COIMBRA, de 27 d© Fevereiro de 1930 

l i r 

R U A D A S O T A 
(EDIFÍCIO PROPRIO) Telef. 453 

0 maior deposito de meleis oe u 
Agentes e Depositários: 

t 
COIMBRA 

paiz 
do Cimento Liz, da Empreza óe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCIAL (lad rilhos err. mozaico). 
dn Fábrica « Goarmon <§> C.a» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábricas óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate §> Marble Quarries C.o Limiteó 
— lousas para múltiplas aplicações. Fossas Moura. 

Jicaba fAe 
d a s p a r a 

n o s s « i concedido o exclusivo de ven-
_ o distrito de 'Coimbra dos produtos da 
Senfitre Steel C o , d e J í o v a U o r f c ( £ . I I . j f . ) 

A r m a r a s . Reforços. Redes metálicas para construções de cimento armado 
SELF-SENTERING — metal distendido de nervuras. (Dimensões das 

chapas: 3.660 X 0,736). 
X 0 — metal distendido rígido. (Dimensões das chapas: 3,660 

DIAMOND RIB — metal distendido rigido, tipo ligeiro. (Dimensões 
das chapas: 2,440 X 0 610) e 3,600 X 0,610. 

HERRINGBONE — metal distendido de malha dupla. (Dimensões das cha-
pas: 2,440 X 0,610). 

Podemos fornecer por encomenda especial e para os tipos SELF-SENTE-
RING e TRUSSIT chapas com comprimentos espessura menores, porém 
sempre com as larguras indicadas. 

Vigasde aço de tipo especial. 
Lintéis ou vergas de aço. 
Aros e caijcilhos de aço para janelas e portas. 
Protectores de aço para arestas. 
Grande variedade de materiais e tintas impermeabflisantes. 
Cimento plástico. 

0 MELHOR V H I DE NESi 
S E l l i O l i l E i l l l l l l 

Chegou grande Quantidade a ade-
ga da 

Gaja Paes-Gelas 
5 litros . . . 6$00 

DA BAIRRADA 

5 litros . . . 5$50 
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€ 
3f£is JVlaster Tfoice 

i&runsiwic tk 
Colnmbia 

Cdeon 
íDecca 

Escovas, agulhas, lubrificantes, cordas, álbuns, etc., de todas as marcas 
Gramofones desde 500$00 
Discos desde . . 20$00 

Brevemente se inaugurará um novo salão só para gramofones, com cabines 
onde os nossos clientes encontrarão a par do conforto tudo quanto possam 
desejar neste ramo de comércio. 

Dias de Figueiredo fy Companhia 
Representantes da His Master Voice 

Jãvenida JCavarro, (Telef. 5. (Teleé. &ióueiredias 

* * { * 

f { 
« 
* { 

I 
I { 
f 

Hf a $35 ejtecuta-se com perfei-
41 ção e rapidez na Estrada das 

Lagrimas, prédio junto a Escola e na 
rua Ferreira Borges, n.o 42 2.o. X 

HnfisrO? Arrendam-se dois na Cau-
HlllidlCJ raça de Lisboa, n.o 4, com 
6 divis9es, custando um 300$00 e ou-
tro 350$00. Dirigir a José Dias Mar-
tins Pereira. X 

Arrnnrll cn andar com cinco divisões, 
HUbÍIIÍOC cosinha e águas furtadas, 
água e instalação electrica. na iua 
Capitão Luiz Gonzaga — Olivais. 

Tratar na mesma rua, na mercea-
ria Areosa. X 

en 2.0 andar, com três divi-
•B sões e uma loja boa para 

armazém, na rua Antonio Augusto 
dos Sintos, 19. Informa na mesma. 

IfjQMiJq rn 2.0 andar e águas furtadas 
nllblllÍQ lb no Largo da Freiria, n.o 
5. Tratar com Antonio Borges, Pra-
ça do Comercio, 83. X 

n na Avenida Navarro, 56, 
llUlTÍE o l.o andar (rez do chão). 

Para tratar, no mesmo prédio, 2 o an-
dar. X 

l.o e 2.0 andares, na 
rua das Azeiteiras, 40. 

Trata-se na Farmacia Nazarett, rua 
Ferreira Borges. X 

Vende-se um « Studeba-
her » muito barato. Praça 

do Comercio, 53. 

Casa arrenda-se, com 14 divisões e 
loja, na rua Sá de Miranda. 

Tanto se arrenda todas as divisões, 
como parte delas. 

Trata-se na rua Larga, n.o 3. X 

[asa arrenda-se com 7 divisões, agua 
e electricidade, na Quinta D. 

João, á Arregaça. 
Para tratar, na Estrada da Beira. 

43. X 
•nnnrjn actualmente residente no 
lcyúUU Porto, sabendo falar e 

j escrever correctamente o Inglês com 
i alguns conhecimentos de escritura-

ção comercial, deseja colocação em 
casa conceituada, desta cidade. 

Resposta a Oliveira, rua Alejan-
dre Braga, 124 2.o andar — Porto. 
Para informaçõe, Livraria Moura 
Marques — Coimbra. 

Tnarja arrendam-se andares, com 5 
LQuUa divisões, com rendas baratas, 
na rua dos Anjos, perto da Univer-
sidade. 

Chave na mesma, rua em casa de 
Acácio, sapateiro. X-q 

De magnifico prédio, cons-
truído de pedra e cal, novo, com 
Jardim, o qual se realisa pelas 
11 horas do proximo domingo, 
2 de Março, na rua Bernardo 
de Albuquerque, 86, entre Ce-
las e Santo Antonio dos Olivais, 
por o seu proprietário ter de re-
tirar para o ultramar. 

O prédio pode ser visto to-
dos os dias, das 13 ás 15 horas. 

Condições: - o arrematante pagará uma p e p e n a par-
te de pronto, f icando o resto a l iquidarem prasos certos ao 
luro de 8 a/o ao ano m peia f o n a une se combinar. 

0 prédio em questão esta ao afirígo do artigo 102 do 
decreto 16 .731 de 13 de Abril de 1320, pe f ixa o pagamento 
da cisa em l o / o apenas . 

0 leiloeiro, FREITAS. 

dFp/õção de 

Q u m h a q o , D ô r e s a r t i c u l a r e s . 

fi ^ficção d? Ss D irosa/ completa 
eficazmente o úcçag benefica 
cos Cofí. y .rnidos deJlspirina 

;̂ mmmmmmmmmM. 

Adega particular 
Roa da Louca, n.o 30 (proximo d Praça 8 de Maio) 
Vende aos seguintes pre-

ços vinhos da Beira: 
5S50 

0 
Tinto, 5 l i t r o s . 
» 20 » . 

Branco,5 » . 
>• 20 » . 

Dn Bairrada, 5 litros 
20 •• 

21$ 
6$ 

23S 
5S00 

19S00 

Ji marca une marca 

Vendem-se a pagar em prestações semanais 
de 10$00, 20$00 e 30$00 com bónus. 

Entrega-se o aparelho no acto da inscrição. 
Ao comprador de cada aparelho é entregue 

uma senha que o habilita a poder receber pela lota-
ria do Natal de 1930 um chalet no Porto ou 500 
libras, oferecidos pela Agencia Iíonia em Portugal. 

i f i n a ferreira orges. — Coimbra. 

Se pretende garantir a sua espo fa 
a seus lilltos, ni futuro sem privações 

faca um seguro de «ma na companhia de seguros 

i a 
S. A. R. L. — Fundada em 1907 

S è k : R. Arco da Bandeira, 22 — Lisboã 
capitai e reservas ate 1028 - ESC. 3.155.691$07 
Sinistros pagos ate 1928 - ESC. 2i .36i . i57$05.5 

£screva on t e l e f o n e a 

Antonio G a r c e z — T e l e f . C. 1982 e 1 .1490 
seguros em todos os ramas, incluindo acidentes no tra&aiiio 

N. B. — Lembre-se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
óezenas óe contos. 

A InâBstríal Decoraflva de Colraliíd. LJo 
A faurica mais importante e acreditada de Oaimura 

Rua da Manutenção Militar, 3, — Coimbra. 

Esta tue tas ; M e s : \ m m i : e t e m T i â 
Exportação para o Paiz, Ultramar 
ZZZHH e Estranjeiro ZZZZZZ 

VINHO DE ALCOBAÇA 
O melhor vinho de mesa que V. Ejc.a beberá em 

Coimbra vende-se na 

Casa dos Nó 
Rua Borges Carneiro (rua das Covas), 17 a 21. 

íTinto . S&3© © l i t r & 
t» Mtvo 

Grande sortido de vinhos engarrafados, do Porto, 
de Colares, da Bairrada, etc, 

O proprietário pede o favor de uma visita a este 
estabelecimento. 

mmsiinaiHjanei 
Silvis P i o ii Oliveira l ia 

ADVOGADO 
Telefone 2 4 2 

Escritório: Rua Doutor Bernardo de 
Albuquerque, n.o 93 — Coimbra. 

Partidas e chegadas 

p o e o o m o e o o 
Fernando JL8pe, 

Antonio Batuque 
ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 r/c — 
C o i m b r a . 

GOmOOSOOGC) 

r««jj Vende-se na Figueira da Foz» 
Idid vaga para 3 inquilinos. Informa 
em Coimbra. J. P. Baptista, rua Sar-
gento-Mór, 25. 
r . . . arrenda-se de dois andares, com 
Ldíd 15 divisões e jardim, na rua dos 
Coutinhos, n.o 22. 
prédio. 

Trata-se no mes-

carroçada para 27 passa-
geiros. vende se em es-

tado nova. Informam Pedros Irmãos, 
L.da. X 

oferece-se, dando referen-
cias e apresentando cau-

ção. Nesta redacção se d'Z. 1 

n « p t t ! « í i f j f a s e n h o r a s s b e b e m 

Uulllii/tllulu trabalhar em maquina 
de escrever, aferece-se para fazer 
qualquer trabalho de dactilografia, 
nclgumas horas que tem deponiveis 
á noite, em sua casa, ou em casa do 
interessado. 

Dirigir a ests redacção. 
[«jq e habitação. Arrenda-se o pre-
LUjU dio em que o falecido João Ma-
chado Feliciano teve o seu estabele-
cimento de chapéus, ua rua Bordalo 
Pinheiro (antiga rua da Louça) Tra-
ta-se po Largo das Olarias, n.o 2. 

de escrever Remington n.o 
11. Vende-se na Antiqua-

ria de Coimbra, Largo da Sé Velha. 

mercoena renda-se em bom local e 
faz bon negocio. 

Informa nesta cidade. J. P. Bap-
tista. rua Sargento Mór, 25. 

jn de rendimento, compra-se. A 
li) tratar, na rua da Sofia, 35 2.o 

— Matta e Silva, Solicitador encar-
tado X 
nrnriin vende-se, prejiimo á rua da 
ricUIU Sofia. Tratar, com o solicita-
dor encartado. Mata e Silva, rua da 
Sofia, 35-2.0. X 

de marçano ou meio cai-
. . . . . . . -- jteiro com pratica de mer-
cearia e vinhos, e que dê boas refe-
rencias. 

Trata Mercearia Aires Freire 6/ 
C.a, L.da, rua do Corvo — Coimbra. 

arrenda-se. Nesta redacção 
se diz. X 
arrendam-se em Quebra Cosr 
tas, n.o 11-2.0, sendo um mo-

bilado. Dá-se pensão em conta. X 

Qnartos mobilia e luz electrica. Cou-
raça de Lisboa, n.o 95. X 

mobilados e um ré? do chi* 
^ proprio para armazen? O» 
qualquer negocio, na rua da Gala. 
n os 25 aJ29. X 

precisa-se foite, que saiba 
ler e dê abonações, para en-

tregador-vendedor de jornais. Pre-
fere-se que esteja livre da vida mi-
litar. lnforma-se na rua Ocidental 
de Montarroio, 29. 2 

Dftl fin rh5n arrenda-se na Arrega-
ML UU llidU ça, n.o 11. com 2 divi-
sões, um sotam e pateo. Informa-
ções, no n.o 8. 2 

na Estrada da Beira, antes 
da paragem do electrico *e Terreno 

Calhabé, vende-se com edificações 
e para idificações. Nesta redacção 
se diz. 
fnuij i , baratos p,»-a pequenas cons-
!í.llC"Uftruções, ver.dewse na Con-
chp.da e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

V e n d e - s e c a m i o n e t a 

WrpMa CO ,"e icenr ia bRm afre" 
nti'J|l'J£ju aí guesada, com casa pa-
ra habitação, na rua Bernardo de Al-
buquerque, n.o 4. 

Tratar na mesma. X 

Trespassa-se trapo, na rua da Sota, 
n.o 6, proximo do Banco de Portugal, 
prestando-se para qualqutr r m«. 

no Asilo de Mendicidade, 
ha para vender : Uma bom-

ba para poço e respectiva canalisa-
ção. Uma instalação para luz Wisard 
com três candieiros. 

Para ver e tratar no mesmo Asi-
lo, Rua da Sofia. 

Roche-Scnhei-
der, com pouco uso. Para 

tratar, com Loureiro dos Cafés, rua 
João Cabreira, n.o 17. X 

uma mesa de mogno, um 
líUCiC espelho, um ferro de al-

faiate, em bom estado, e uma estante 
em mogno, para colocar fazendas. 
Tratar na rua das Padeiras, 92. 3 

Min Pfl macho, carroça e arreios. 
llTèí Tratar, José Pedro dos 

Santos — Rua da Nogueira. 
casa acabada de ccnstruir 
e não habitada, com perto 

de 800 m2., local inuito saudavei.em 
S. Romão ( Santo Antonio dos Oli-
vais ). 

Para tratar, com Ab !io Madeira, 
Imprensa da Univers>d«de de Coim-
bra. 

Vende Francisco Ferreira 
T. <!« * f'» M n e d a , 

fifil: 

IfFJITIIIf1 
U 4 ! • Í 4 \t S u l V 

CiulDGSíhSECTiC 
TUDGMCCREH! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S C S O U T R O S 

IhSECTO5 

fiVEUSO PãREUES 
Sollciiador encartado 

R n » d » S n f i a , M - 1 .« .Coimbra 

ASDRÚBAL P l l CALISTO 
A D V O G A D O 

Rua Visconóe óa Luz, 
65-1.o — Coimbra. 

. t <8 

v r 

m 



Crânica k Berlim 
O verão de 1930 sob o ponto 

I de vista turístico 
( Continuado óa primeira página ) 

duas grandes metrópoles sa-
xónicas: Uma exposição in-
ternacional de higiene em 
Dresde, combinada com a 
inauguração do Muzeu de 
Higiene, e uma exposição in-
ternacional de pelicaria e ca-
ça (Ipa) em Leipzig. 

De 26 de Maio a 2 de Ju-
nho albergará Colónia a Ex-
posição Ambulante de Agri-
cultura, e em Berlim terão lu-
gar também no verão, além 
da exposição alemã anual de 
T. S. F., três,certames inter-
nacionais consagrados res-
pectivamente ás industrias do 
couro, aos selos de correio e 
á industria do automovel. 

Berlim celebrará também 
a inauguraçãa do seu novo 
edifício de museu com uma 
Exposição Rembrandt, e em 
Darnstadt serão disputados 
os jogos olímpicos universi-
tários, com assistência de es-
tndantes de todos os países... 

Programa abundante e va-
riado, para realização do qual 
se conta em todas as partes 
com a benévola colaboração 
do tempo . . . 

E. MARCUS. 

FALECEU NO HÒSPITAI 

da Universidade, José 
Vicente, trabalhador, de 63 
anos, do Loureiro, Cernache, 
onde, como noticiámos, foi 
barbaramente agredido á pau-
lada. 

Afim de descobrirem os 
autores do crime, seguiram 
para ali dois agentes da Po-
íicia de Investigação. 

Tem k|i \m a possedonava 
Governador OvH 

HOJE, pelas 16 horas, 
tomo. posse do cargo 

de Governador Civil?do dis-
trito, o capitão de Metralha-
doras 2, sr Antonio Augusto 
Monteiro. 

A posse ser-lhe-ha confe-
rida pelo seu antecessor, ca-
pitão sr. dr. Sousa Gomes; 

[espectáculos] 
&tvoti 

TTOJE, neste elegante tea-
• f l tro, exibe-se os fil-

mes : O poóer óa mulher, em 
6 parte?; Os novos senho-
res, em 10 partes. 

A'manhã, Amor óe avia-
óora, em 7 partes, filme de 
grande sensação, interpretado 
pela celebre avi«dora Ruth 
Élder; Lua óe mel e No mun-
óo óa lua. 

Sabado, primeiro espectá-
culo do Carnaval, com o ar-
tista Rafael Arcos. 

Qaeixa 
O GUARDA n.o 99 da 

Policia de Segu-
rança, queixou-se ao respe-
ctivo comandante contra o 
autor de umas noticias publi-
cadas no Seeulo, de 21 e 22 
do corrente, em que o acusa-
va de factos que ele diz não 
corresponderem á verdade. 

Para io izo 
PELO crime de furto foi 

enviada para o poder 
judicial, Beatrís Deolinda, des-
ta cidade. 

lo loameotos sumários 
[ A Directoria da Policia 

de Investigação Cri-
minal, responderam, sumaria-
mente : 

Maria Franhlina Méndes 
de Sá, de 25 anos, residente 
nesta cidade, acusada de des-
obediencia á autoridade e de 
ter agredido um agente da 
mesma, condenada na multa 
de 600$00. 

Maria Ahgelina de Al-
meida, natural de Vizeu, e 
residente em Coimbra, acusa-
do de desobediencia á auto-
ridade, condenada na multa 
de 90$00. 

N 

Julgamentos 
EM; tribunal colectivo, 

respondeu na>passa-
da segunda-feira, Armando 
José Martins Lucena, escri-
vão das Execuções Fiscais, 
neste concelho, acusado do 
crime de abuso de confiança. 
Na audiência provou-se a ino-
cência do réu, pelo que foi 
absolvido. 

Foi seu advogada o sr. 
dr. Fernandes Martins que 
proferiu uma brilhante defesa, 
deixando no auditorio a mais 
agradavel impressão. 

— No tribunal da Lousan 
e sob a: aejusação de, nos 
prasos legais, não ter envia-
do p;ara juizo vários proces-
sos de transgressão, foi on-
tem julgado o chefe da Dele-
gação da Bolsa Agricula de 
Coimbra, sr. Francisco Alfena, 

Ficou plenamente demons» 
trado que aquele funcionário 
havia só cumprido a lei, pelo 
que foi absolvido; como já 
havia acontecido no tribunal 
de Soure. 

A defesa esteve a cargo 
do distinto causidico sr. dr. 
Carvalho Lucas. 

F e c u n d i d a d e 
Esta noite, na clinica, Dr. 

Daniel de Matos, A m é l i a 
Amalia da Conceição, de Vi 
anos, naiural de Barçouço, 
deste concelho, deu á luz 3 
creanças, sendo uma delas do 
sex» masculino, 

Mãe e filhos encontram-se 
bem. 

Fiii is irros t 
FALECEU o sr. dr. Au-

gusto Lopes da Cos-
ta Pereira, sub-imipector de 
finanças deste distrito. 

Era um funcionário muito 
zeloso e distinto, tendo a sua 
morte sido muito sentida. Era 
um velho democrata em cu-
jos principios militou sempre. 

No seu testamento con-
templetou varias instituições 
de Coimbra. 

Assim; constituiu sua her-
deira sua afilhada, a sr.a £)( 
Maria Adelaide Pinto, actual-
mente residente no Porto Am-
boim, Africa Ocidental, com 
o encargo dos legados se-
guintes: ao Asilo de Celas, 
administrado pela Camara 
Municipal, e ao Asilo da Men-
dicidade^ dez mil escudos a 
cada um; ás Créches, Jardim 
Escola João de Deus, Asilo 
da Mendicidade, Museu Ma-
chado de Castro e Biblioteca 
Municipal, todos de Coimbra 
cinco mil escudos a cada um. 
Ao Museu Machado de Cas-
tro também lega todos os ob-
jectos que ali tem deposita-
dos. 

Também determinou que o 
seu enterro seja civil. Caso a 
sua herdeira universal seja 
falecida e não tenha descen-
dentes todos os seus bens 
são distribuídos pelas referi 
das casas. 

— Também se finou a sr.a 

D. Maria Abgusta Ferreira 
de Carvalho» s&udosa irmã 
do respeitável amigo, sr. dr. 
Hermano José Ferreira de 
Carvalho, e tia dos srs. Jóão 
Henriques Ferreira de Carva-
lho, capitão Gervasia Albano 
Baptista de Sousa e tenente 
João Maria Simões Pereira 
de Brito e Antonio Augusto 
dê Oliveira. 

— Também faleceu a sr.a 
D. Leopoldina Teles de Paiva 
Silvano, estremosa esposa do< 
sr. Antonio Lopes de Morais 
Silvano, major farmacêutico 
de reserva e professor da Es-
cola Normal Primária. A sau-
dosa senhora era irmã do 
distinto jornalista Acácio de 
Paiva e mãe da esposa do 
nosso amigo sr. dr. Antonio 
Barros Lopes, distinto médico 
em Loanda. 

A's famiiias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

ÃssemUleias gerais 
Liga óas Associações~óe 

Socorros Mutuos. — Reali-
sa-se hoje, pelas 20,30, para 
tratar da eleição dos corpos 
gerentes para 1930. 

Benefícencia 
DE um caridoso anoni-

mo, sufragando a al-
ma do saudoso Dr. Daniel de 
Matos. recebemos a quantia 
de 50$00 para os nossos po-
bres, em nome dos quais agra-
decemos. 

não podem nem que-
rem concorrer em pre-
?ío com outros ladri-
hos. São mosaicos um 

pouco mais caros, por 
isso mesmo são garan-
tidos contra defeitos 
de fabrico e contra 
desgaste anormal. Só 

concorremos 
em qualida-
de 

Depositários em Coimbra 
PLÁCIDO VICENTE &T.\ L»A 

i 
Ciclismo 
Caiendaplo Regional da Delega-

ção tu> porto da u. v. P. 
A Delegação do Porto da 

U.V. P. em conformidade com 
o perceituado no art. 4.o do 
seu regulamento interno re-
gistou, até h^je, as seguintes 
datas para a eloboração do 
calendario regional desta épo-
ca: 

Em 20 de Abril — prova 
de abertura. 

3 de Maio — campeonato, 
50 quilómetros. 

15 de Junho—II Coimbra-
Porto. 

13 de Julho—campeonato, 
100 quilómetros. 

28 de Julho—provas da U. 
C. E. 

3 de Agosto—Porto-Paços 
de Brandão. 

10 de Agosto—III Circuito 
de Guimarães. 

Idem—^III Giro do Ave. 
25'de Agosto—IV Giro do 

Minho. 
7 de Setembro — Circuito 

da Maia. 
21 de Setembro—Campeo-

nato dos 1.000 metros. 
A época abre em 20 de 

Abril e encerra-se em 17 de 
Novembro deste ano. ;; 

Hl c o i M - L i s D o a 
Foi marcado o prcjdn.o 

dia 30 de Março, para a rea-
lisação do III Coiínbra-Lis-
boa, em footbdll. 

O jogo realisa-se em Coim-
bra, no campo do Arnado. 
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TJOJE, ás 21 horas^o sr. Dr. Ma-
jcimino Correia, distintoj pro-

fessor da Faculdade de Medicina da 
nessa Universidade, realiza na Sala 
dos Capelos uma conferencia subor-
dinada ao titulo Alguns aspectos 
psicológicos óa nossa colonização 
em Angola. O sr. Dr. Maximino 
Correia fez parte da missão acadé-
mica que nas férias grandes do ano 
passado visitou aquela nossa pro-
víncia ultramarina. 

Bem louvável é este movimen-
to que se está fazendo em prol 
das nossas colónias. Depois das con-
ferencias do sr. Dr. Luís Carriço, se-
gue-se hoje a do sr. Dr. Maximino 
Correia, sabendo nós que outras vão 
ser feites pelos srs. Drs. José Belesa 
dos Santos e Pereira Dias, que, com 
aqueles seus colegas da Universi-
dade de Coimbra, tomaram parte na 
missão scientifica a Angola. Não po-
dem tais conferencias ser mais opor-
tunas, não faltando também autori-
dade aos ilustres conferentes para 
tratarem de assuntos que ha dois dias 
apreciaram óe i>;su.[ 

ÍA' aqui ha tempos deijíámos o pe-
dido. Pedem-nos, porém, com 

insistência, que voltemos a faze-lo : 
O relógio da Sé Catedral continua a 
bater as horas, incerta e irregular-
mente. 

• • • 
A torre de Santa Cruz ? Quan-

do se pensa em a beneficiar ? 
Estará esperando, quem pelo assunto 
devia olhar, que ela mais e mais se 
deteriore ? Depois, se houver qual-
quer desastre vêm as lamentações, 
os arrependimentos, quando para re-
mediar o mal já seja tarde em de-
masia. E, convenientemente repa-
rada e aceada, podia servir para lin-
do miradoiro, como noutras terras 
se têm feito com proveito publico. 
Assim é que nãc$ 

• • • 
V [ A O sabemos se os nossos leito-

res teriam.lido, com a atenção 
merecida, uma das ultimas crónicas 
do nosso distinto colaborador sr. 
Eduardo de Faria — aquela que se 
referia á Covilhã. Pois achamos que 
bem o merecia. Por ela se avalia 
como a Covilhã é terra que deve im-
pôr^se á nossa admiração, pelo que 
vale como centro fabril impartantis-
simo, honra da nossa terra eda nossa 
actividade. 

• • • 
Q.GOVERNO de Chautemps ao 

apresentar a sua declaração 
ministerial na respectiva Camara, 
caiu por virtude de ter sido posta a 
questão de confiança, apenas apro-
vada por 15 votos. Tardieu volta a 
ter probabilidades de ser o presidente 
do novo governo. 

• 0 • 

SEGUIU para Lisboa o sr. Sousa 
Pereira, presidente da Asso-

ciação Académica, onde foi confe-
renciar com várias entidades ácêrca 
de assuntos que se relacionam corn 
a comemoração em Coimbra do Cen-
tenário de João de Deus. 

IHWIB 

Crónica dc Berlim 
À ALEMANHA é — cada dia em mais alto grau — 

um dos grandes países turísticos da Europa 
e a sua principal temporada de turismo coincide com o 
verão. Não é que no inverno cesse por completo movimento 
de forasteiros. De modo algum, 

As estações de desportos de inverno dos Alpes, Flo-
resta Negra, Thuringia 'e Silesia veem-se cada ano mais 
frequentadas. Berlim, Hamburgo e outras grandes cidades 
alemães não teem uma temporada propriamente dita: a sua 
temporada são os dose meses do ano. 

Durante todo o ano permanecem também abertas 
algumas das grandes estancias balneares da Alemanha e a 
pintoresca região de « Bergstrasse », nas imediaç5es de 
Heidelberg, possui o clima mais benigno de toda a Europa 
Central. Mas nem por isso, contudo, a temporada turística 
da Alemanha deixa de ser o verão. « O verão na Alema-
nha — disse Marh Twain — é a performação do belo ». 
Que será na Alemanha o verão de 1930. 

O verão de 1930 será, ante tudo, o verão das repre-
sentações da Paixão em Oberammergau. Se nos tempos 
antigos ípoude dizer-se que todos os caminhos iam dar 
Roma, desde Maio a Setembro dêste ano poderá dizer-se 
que todas as rotas da Alemanha conduzem a Oberammer-
gau: as ferroviárias, as de autocars e inclusivé as aéreas. 

A tranquila e pintoresca aldeia bávara de 2:500 habi-
tantes conta com que nã© sejam em numero inferior a 
300:000 os forasteiros que a visitem por motivo das festas 
da Paixão, e prepara-se para alojar dentro de seus muros 
(é um modo de dizer, Oberammergau não tem por muros 
senão os Alpes) a nada menos de 5:000 pessoas em cada 
dia que se represente a Paixão. 

5:000 pessoas I Tal é, com efeito, a lotação do Teatro 
de Oberammergau depois das reformas nele efectuadas com 
vista ás representações dêste ano, [reformas destinadas não 
só a aumentar a capacidade da sala, mas também a melho-
rar as instalações técnicas da scena. Uma terça parte dos 
habitantes de Oberammergau, aproximadamente, toma parte 
nas representações do drama sacro, seja" como actores (o 
elenco da obra consta de mais de 100 papeis), como com-
parsas ou como simples serventes de bastidores. 

A Baviera prepara-se naturalmente para tirar o má-
ximo partido da affluencia de forasteiros a que as represen-
tações de Oberammergau vão dar lugar e muitas são as 
cidades bávaras que, nesse propósito, teem organizada uma 
série de interessantes festivais para maior aliciente dos 
turistas. Em quasi todos estes actos, desempenha a musica 
um papel preponderante, 

Munich propara, como de costume, uma grande tem-
porada musical de verão que será inaugurada este ano com 
um concerto da orquestra Filarmónica de Nova Yorh, diri-
gida pelo maestro Toscanini. 

Nos teatros nacionais da capital da Baviera, dar-se-
-hão representações eutraordinarias das obras de Wagner e 
de Mozart, bem como dos dramas de Schillsr, e no Pavilhão 
de Exposições a grande artista de dança Mary Wigman, 
acompanhada de suas alunas e alunos, produzirá de 18 de 
de Junho até 2 de Setembro uma série de representações de 
O Monumento aos Mortos, visão dramático-coreográfioa 
de Albert Talhoff, dedicada a todos os mortos da Grande 
Guerra, sem> distinção de raças nem de nações, 

Em Báyreuth — cidade do Norte da Baviera — terão 
lugar os célebres festivais wagnerianos, nos quais tomará 
parte este ano, como .regente das representações de lan-
nhàuser, Tristão e Isolóa, o célebre maestro italiano Tos-
canini. Wurzburgo — a belíssima cidade bávara do Rococo, 
muito menos conhecido do que merece e devia ser — cele-
brará com grandes fertas de musica coral a sétimo centená-
rio de Walther von der Vogelweide, o primeiro dos Jrovado-
res medievais de lingua alemã. 

E fóra da Baviera? Heidelberg celebrará, como todos 
os anos, no ambiente extraordinário do seu castelo em rui-
nas, os festivais dramáticos, que em pouco tempo, adquiri-
ram, juntamente com o 3 de Sulzburgo, mundial resonancia. 
Duas grandes exposições internacionais terão lugar nas 

(Segue na ultima página ) 

T7AUSTO Gonçalves, o ilustre pin-
tor conimbricense, cujo talento 

artístico tem fulgurado em várias ex-
posições não çó em Portugal, como 
no Brasil, e sempre com ejdto para 
a sua arte, foi convidado a tomar 
parte na exposição que brevemente 
se realisa em Lisboa, na Sociedade 
Nacional das Belas Artes, honroso 
convite que aquele nosso amigo acei-
tou. 

• • • 
L ' 0 1 estriado na capital o filme por-
•*• tuguês Vêr e Amar, que é uma 
produção que honra Ja cinematogra- _ 
fia nacional e que veio demontrar 
que neste genero muito se pode fa-
zer no nosso país, pois nele entrou 
só elementos portugueses. Há a 
acrescentar que o filme foi feito em 
mez e meio. Oj<alá que o publico 
saiba corresponder a este grande es-
forço e leve aos organisadores do 
Vêr e Amar incitamento para novas 
empresas, com os quais o país só 
tem a lucrar. 

• * • 
/ ^ H E G A R A M á terra pátria os 

restos mortais de Abel Bote-
lho, o escritor ilustre e o diplomata 
que tanto honrou o seu país. No en-
tanto, o homem que tanto lustre deu 
também ás letras do fseu país, foi 
quasi esquecido, ignorado por aque-
les que lhe deviam tributar as suas 
homenagens. Não é, infelizmente, 
uma ejícepção á regra. 

• • • 
A COMPANHADO de sua esposa 

esteve ontem nesta cidade o 
nosso distinto colega na imprensa 
sr. Artur Inês, s^f-chefe da redac-
ção do Diário Popular, que retirou 
para a capital no rápido da noite. 

* • • 

T A' trepou o preço-dos electricos. 
Com espanto de muitos, na 

terça-feira subiu mafi o preço de 
certas carreiras, que já era caro, e 
sempre tem sido caro nesta cidade. 

• • • 

O SR. Dr. Teixeira de Abreu, 
ofereceu 500$00 ao Asilo 

da Infanda Desvalida, e igual quan-
tia á Sociedade Filantrópica Acadé-
mica. Bem haja o ilustre benemé-
rito, que outros donativos importan-
tes teem feito a estas instituições. 

• m 

r V E P O I S do V encontro de- foot-
bali entre Portugal e França 

de que a nossa valorosa équipe saiu 
vencedora por 2 goals a 0, está de-
finitivamente resolvido que o projíi-
mo Portugual - Espanha se efectue 
em Lisboa, fazendo parte do progra-
ma das festas a realisar em honra 
de Afonso XIII, que por essa ocasião 
visita Portugal. 

Este numero lei visado 
pela 

Comissão de Censura 
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